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««MULU 
D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Real Loter ía de la I s l a de Cuba . 
Sorteo ordinario número 1,262.—lÁsta de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 21 de febrero 
de 1888. 
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Aproximaciones á los nueve números de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los nómeros an 





















A l de $40,000: 
400 I 1211 400 
Desde el juéves 23, de seis á nueve de la mañana, se 
satisfarán por las Administraciones Pagadurías de esta 
Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los de dos 
mil, los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, así como también los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
conciemen. 
Del 1 al l.fiOO Galiano número59. 
. . 1.601 al 3.200 San Miguel número 79. 
. . 3.201 al 4.8 )0 Reina, esquina á Amistad. 
. . 4.801 al 6.400 Muralla número 98. 
. . 6.401 al 8.000 Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 
8 011 al 14.000 Teniente-Rey número 16. 
S E í m C I O P A R T I C U L A R 






7133 . . 




7236 . . 
7244 . . 
7247 . . 
7281 
7292 . . 
7326 . . 
7388 
7402 . . 
74L1 . . 
7412 . . 




7620 . . 
7545 . . 
7567 . . 
7583 . . 
7619 
7647 . . 
7659 
7722 . . 
7749 . . 
7764 . . 
7775 . . 
7786 
7792 
7803 . . 
7842 
7858 










































































11629 . . 
11645 . . 
11654 . . 




11849 . . 
11873 . . 
11910 . . 
11941 
11952 . . 
L1955 . . 






































A L D I A R I O DB L A MARINA. 
Habana. 
T J X ^ B O r R A M A S D B A C T O C M B . 
NUÍVJÍ York, 20 de /ubrero, á las / 
S d é l a noche. S 
E n l a c a t á s t r o f e de M o u n t V e r n o n 
h a n p e r e c i d o 3 9 p e r s o n a s . 
E l f aego s s h a e x t i n g u i d o . 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g ó e l 
v a p o r N i á g a r a . 
Madr id , 20 de f tbrero, á las i 
8 y 15 ms. de la noche, s 
L a a c t i t u d i n t r a n s i g e n t e d e l S r . 
G-amazo h a p r o d u c i d o l a u n i ó n de 
l a m a y o r í a . 
L o s p o s i b i l i s t a s h a n v o t a d o c o n 
e l gobierno , y l o s d e m á s r e p u b l i c a -
n o s s e h a n a b s t e n i d o . 
S s c r é e q u e l a c r i s i s e s t á m o m e n -
t á n e a m e n t e a p l a z a d a . 
T B L E a H A M A S D E H O T . 
Berl ín, 21 de Jebrero, á l a s ) 
S d é l a m a ñ a n a . $ 
S e g ú n n o t i c i a s de S a n R e m o , a y e r 
f u é e l m e j o r d i a que p a s ó , d e s p u é s 
de l a e n f e r m e d a d , e l P r í n c i p e I m -
p e r i a l . H o y s e e n c u e n t r a m e j o r . 
E l C o n d e P a u l d a S c h o w a l o f f , e m -
b a j a d o r de R u s i a e n e s t a corte , h a 
e x p r e s a d o s u f i r m e c r e e n c i a de q u e 
l a p a z no s e a l t e r a r á . 
San Petersburgo. 21 de febrero, á las f 
8 y 45 ms de la m a ñ a n a . S 
T r e i n t a y n u e v e t r e n e s de ferro-
c a r r i l , l l e n o s de t r o p a s , h a n s a l i d o 
de O d e s s a p a r a K i s c h e n e f f . 
Bucharets, 21 de febrero, á las } 
Q de la m a ñ a n a . S 
E l g o b i e r n o h a m a n i f e a t a d o á l a 
P u e r t a q u e A u s t r i a l e h a b í a a s e g u -
r a d o q u e toda v i o l a c i ó n por R u s i a 
d e l t e r r i t o r i o r u m a n o , s e r í a c o n s i -
d e r a d a c o m o u n a g r e s i ó n c o n t r a 
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í B L E S a H A M A S COMBKCJCAJLESí 
N u e v a F o r k , f eb re ro 2 0 , d i o s 
de l a tard.e% 
Onzas españolas, á $15-75. 
Oescnento papel comercial, ttü div., 5 
6 por ICO. 
Cambios sobre Ldndres, 60div. (banqueros) 
á « 4 - S 6 ^ cts. 
Idem sobro P a r í s , 60 d iv . (banqueros) á 
francos 21 l i cts. 
ídem sobre HambnrKO* 60 di?» (banqueros) 
& !>r> v 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 
por 100, 6 126 ex-enpon. 
Oentrtfugas n. 10, pol. 96, rt 5 7i l6. 
Oentrífugas, costo y flete, ñ 3 l i I 6 . 
fitegnlar á bnen reflno, de 4%ft4 
UHfcar «le miel, de 4 5i l6 á 4 9i l6 . 
E l mercado quieto, pero sin variación en ios 
precios. 
AíeleB aueTas , A 20. 
S&nteca (Wilcox) en tercerolas, A 7.80. 
L ó n d r e » , f e b r e r o 2 0 . 
ázOcar de remolacha, Á 
izdcar centrífuga, pol. 96, A 14i9. 
ídem regular reflno, á 18|6. 
Consolidados, & 102 3 i l6 ex- interés . 
"uairo por ciento español, 66% ex 
deudo» 
iíescisento, Banco de Inglaterra, líJé ÍM» 
ICO. 
F a r i s , f e b r e r o 2 0 , 
ttentaj « por 100, i 82 fr. 05 cte. ex-di 
videndo. 
(Queda prohibida la reproducción de to 
telegramas qtie anteceden, con arreglo al 
¿rt 3 L <¡e la I^ey de Propiedad Intelectual.) 
FONDOS PUBIi lCO». 
Beata 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 70 pS D. oro 
Idem, id. y 2 14 , 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de Cu-
ba i á 1 pg P. oro. 
Bonob del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento, sx p § ! ) . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco EspaQol de la Isla 
de Cuba 15i á 15i pgP. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Eogla y del 
Comercio 5i á 6 pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
C^ja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos do la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
porea de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 48i á 49 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 
Nneva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53i á 54 p § D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
HieiTo de Cárdenas y 
Júcaro 25 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos & 
Villaclara 10 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien & 
Sancti-Spíritus par á 1 p § P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas,... 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 7 á 8 pgDoro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Keflneríade Cárdenas... par á 1 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción"., , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual 
Pg D 
ex-d? 
5 á 5i p g D oro 
á 26 pg P oro 
á U pg D. oro 
ex-d? 
M 0 T Í C Í A 8 B E V A L O R E S 
O R O í Abrid á 287^ por 100y 
D B I ] cerr<Jde237% á 288 
CÜÑO ESPAÑOL. ( p0r iQQm 
•dtví 
m m A v s m m 
C O L B C U O D B C O B H E D O K E S . 
C a m b i o s . 
í 2i á 4i ^ g P. oro 68-
segun plaza 
y cantidad «SPAfÍA | C ¿ 
Í N G L . A T K R R A 
í 'HANCJA.. . 
<17i á 1H pg P- oro 
' í español, á 60 d̂ v. 
(31 á. 4 pg P., oro es-
j pañol, á 60 div. 1 4i á 4 | pg P., oro e« 
i paño!, á 8 é\r. 
A L E M A N I A , 21 & 31 p5 paSol, i 




6i á 7 pgP. . oro e»-
pafiol, á 60 drr. 
7i á 8i pg P., oro 
español, a 8 drr. 
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M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABB8. 
cilanco, trenes de Derosne y 
Billieux, bajo á regular.... 
ídem, idem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
námero 8 á 9 . (T, H) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 15 á 16 id 
ídem superior, n? 17 á 18 id , . 
4«m flor»^. t« í W» M,. 
Nom nal 
M e r c a d o e n t r a n 1 ero. 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
Kxtranjero.—Polariiaoion 94 á 96.—Sacos: de 5i 
á 5i rs. oro arroba.—Bocoyes: de 5 á 5i reales oí o 
trroDa, eeiran número. 
AZDOAK DB MIBI.. 
Polarixaclun 87 á 89.—De 4J á 4i reales oro arroba 
«egun envase y número. 
AZUCAR KABCABADO. 
Común á regular refino.—Polariíacion 87 á Í9.—De 
4 á 4 3[16 reales oro arroba. 
COIf CENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B C A M B I O S . — D . Juan B. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
»JB ITflDTOS.—D. Jaime Santacana y D, Kamon 
Juliá. 
Be nop;a- Habana. 21 de f brero de 1888.—El Sín-
dico Presidente. W. NúiU*. 
Cotizadoíses de la Bolsa Oficial 
el d ía 21 de febrero de 1888. 
O R O } Abrió A 287 34 por 100 y 
D E L > cierra de 238 6 238Já 
ocHo SSPÁROL. ) por 100 A las dosi 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
do Regla y ferrocarril de la 
Bahía , 
Banco Agrícola — , 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 
«'umpañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas de Matanzas 
Ojmpañíade Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada.. 
U^mpaftla ñu C&tnino* de Hierro 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.., 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril ürbanc 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril d,e Cuba , 
Refinoría de Cárdenas 
Ingenio i;Central Redención"., 
Smpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado... 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciéilito Territorial Hipoteca 
rio de ! a Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in 
terés anual 
'd. de los Almacenes de Santa Ca-
talina enn el 6 interés anual 
Bonos de la Compañía de Ga» 
Hití."nc-AmerjewDa consolida-
CoDi piadores. Vend0 
100 á 102 
34í á 36 V 
15 á 16 -i P 
70 50 
22Í á 20 
93i á 93 
47i á 47 
33 á 29 
60 á 53 
58i á 57i 
54 á 53| 
ft¿ á 6 
23 i á 21 
13i á 12Í 
par á 2 
1 D á 2 
m á 83i 
13X á 12 
D 
D 
5 & 3 
Habana, 21 de febrero de 1888. 
DE OFICIO. 
N E G O C I A D O D B I N S C U 1 P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
« E L , A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General de Marina de 
este Apostadero, ha recibido una comunicación del 
Sr. Cónsul de España en Saoto Domingo, en la que le 
participa que desde el dia 7 del corriente, se ha vuelto 
a encender el faro que se halla situado a l « d e l rio 
Azama, habiendo cambiado suamigna luz fija por otra 
giratoria con destellos blancos y rojos, cada cinco mi-
nutos. 
Lo que por disposición de la expresada superior 
autoridad del Apostadero, se publica para noticia do 
los navegantes. 
Habata, febrero 16 do 1888.—Zms O. y Carbonell, 
3-18 
N E G O C I A D O D E I N S C R U ' C I O H M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Sr. Comandante de Marina y Capitán dal Puerto 
de Santiago de Cuba, ha participado al Excmo. señor 
Comandbnte General del Apostadero, que en la en-
trada de dicho Puerto, en la parte más saliente de la 
Punta del Diamante, se ha establecido una boya de 
forma cilindrica, de 1'30 metros de diámetro por 2'25 
de altura, coronada por una pirámide triangular, de 
enrejado, de 1 '50 de altura; llevando en su vértice una 
banderola con el número 30, que son los piés de agua 
en que se ha colocado dicha boya Esta so halla pin-
tada de rojo, como todas las que marcan los bajos de 
la costa O. del referido Puerto, y puede distinguirse 
desde tres millas á la mar, por lo méuos, en dias se-
renos. 
Lo que por disposición de S. E . se publica para no-
ticia de los navegantes 
Habana, 16 de febrero de 1888.—Luis G. y Carbo-
nell. 3-18 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O , 
A N U N C I O . 
Comandancia de Marica y Capitanía del Puerto do 
Sagua la Grande.—Hallándose vacante una plaza de 
Cabo do mar de 2? clase en la Comandancia de Mari-
na de esta Provincia, y dispuesto por el Excmo. señor 
Comandante General del Apostadero con fecha 8 del 
actual se haga público, se hace por este medio, á fin 
de que los que deseen ocuparla, la soliciten por ins 
tancia documentada en forma, dirigida á dicha supe-
rior autoridad por conducto de esta oficina, ó de la 
Comandancia de la Provincia en que resida el que lo 
promueva, hasta el 30 del presente mes; en la inteli-
gencia que habrán de reunir los requisitos prevenidos 
en los artículos 4V y 5? del Reglamento de su clase 
que á continuación se copian. 
COPIAS QUE 8B CITAN. 
Art? 4V—Sólo tendrán derecho á ser nombrados 
Cabo de mar do Puerto; los Cabos de mar de 1? y 2? 
clase que hayan servido á bordo de los buques de gue-
rra dos campañas ó seis años consecutivos y de ellos 
dos como Cabos de mar y no hayan sido penados por 
delitos, ni en el servicio ni fuera do él, aunque después 
hayan alcanzado indulto. 
Art? 5?—En igualdad de circunstancias, serán pre-
feridos por este órden. 
Los que sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, nau-
fragio temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco-
mendable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio 
Isabela de Sagua, 10 de febrero de 1888 —Pedro 
Güarro.—Lo que por disposición del Excmo. señor 
Comandadlo General del Apostadero, se publica en 
el DIARIO D E LA MARINA para conocimiento de los 
inscritos. 
Habana, 14 de febrero de Lvis G. y Garbo-
neU, 8-17 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO D E CENSOS 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares, co-
respondientes al mes de enero próximo pasado, sé avi-
sa á los Src ?. Censatarios pueden pasar á recogerlos á 
la Sección de Recaudación de esta Principal, sin re-
cargos de ninguna especie, hasta el dia 18 de marzo 
próximo. Trascurrido dicho plazo, se procederá á su 
cobro por la via de apremio. 
Habana, 16 de febrero de lS*8.—JJUÍS Guarnérió y 
Gómez 3-18 
l i l i 
DON MANUEL PERALTA Y MELOABES, Comandante 
fiscal del sexto Batallón Voluntarios cazadores de 
la Habana. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
voluntario quinto de la primera compañía del referido 
batallón D. Juan Suárez y Fernández, ausente sin l i -
cencia desde pi imero de octubre del año próximo pa-
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es hijo de Jot é y de Bárba-
ra, de estado soltero, profesión artesano, do veinte 
años de edad, natural de Castañeda, provincia de 
Oviedo, para que en el término de veinte dias, á con-
tar desde su publicación, comparezca en esta fiscalía 
de mi cargo, San Ignacio número 14, á prestar decla-
ración en expediente que de órden superior le instru-
yo, y de no verificarlo le pararán los perjuicios á que 
diere lugar. 
Habana, 9 de febrero de 1888.—Manuel Peralta y 
Melgares. 3-14 
ACO r Z M X B I t T Q 
D B 
S E E S P E S A N . 
Fbro. 21 City of Colombia: Nueva-York. 
22 Habana: Veracruzy Prosrreso. 
~ 22 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
. . 23 San Marcos: Nueva Yoric 
24 Baldomcro Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
2t Catalán: Liverpool y escalas. 
26 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
27 P.-dro: Liverpool y escala» 
27 Hutchinson: N. Orleans y escala*. 
28 City of Alexandria: Nueva York. 
29 Panamá: Nueva York. 
Mzo. 19 NiAgara: bíneva York. 
19 í>'tyof Akixandria: Veracruzy escalas. 
3 Cádiz: Liverpool y escalas. 
4 Ssrra: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
6 Giíiy of Washington: Nuova York. 
8 Saratoga: Nueva York. 
13 Manhattan: Nuera York. 
„ 15 Ramón de Hnrpara: 8t. Thomas y 
. . 27 City of Colombia: Nueva York. 
B A L D B A K . 
Fbro. 22 Morgan: Nueva Orleans y oséalas. 
25 Sft-atoja. Ntinra York. 
25 Manhattan: Nueva York. 
19, Baldomcro Iglesias: Pto. Rico y escalas. 
29 Elutchinson: Nueva Orleans y escata*. 
Mzo. 19 San Marcos: Nueva York. 
3 City of Alexandria: Nueva-York. 
8 Niágara: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 City of Columbia: .Veracruz y escalas. 
17 Oity of Atlanta Nuevo Vori 
24 City of Washington: Veracruz. 
PUERTO DE IÍA HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 21: 
De Nueva Orleans y escalas en 5i dias, vap. ameri-
cano Morgan, cap. Staples, trip. 32, tona. 909: con 
carga general, á Lawton y Hno. 
Nueva-York en 18 dias bca. amer. Havana, capi-
tan Simmons, trip. I t , tons, 617: con carga gene-
ral, á L . V. Placé 
S A L I D A S . 
Dia 21: 
Hasta última hora no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U B V A - O R L E A N S y escalas en el vapor 
americano Morgxn: 
Srea. D. Eduardo Girando—A. G Spalding y se-
ñora—R. A. Keen—John Crangle—C. A. Eberle— 
N. E . Buison— J . E . Ergl i sh—E. Monsor—J. B. 
Hain—C J . Backer—J A Crawford. 
E n t r a d a s d e cabotaje . 
Dia 21 
Da S^gua gol. Rosita, pat. Acuñ»: con 500 sacos car-
bón. 
-Mariel gol. Altagracia, pat. Marantes: con 45 bo-
coyes. 180 sacos azúcar y efectos. 
-Bares gol. Josefa, pat. Gil: con 300 sacos azúcar 
y efictos. 
-Caibarien vap Alava, cap. Pombi; con efectos. 
-Tfjagol. Dos Amigos, pat. Prafs: con 800 sacos 
caí bou. 
-Ciei f legos gol. Pensativo, pat. Velga: con 2,600 
sacos carbón y efestos. 
-Nuevitas vap Avüéa, cap Alhóniga: con 1,063 
sacos azúuar; 185 bocoyes miel. 
-Moirillo gol. Agiutiua, pat. Lladó: con 560 sacos 
szícar. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 21: 
Para Baracoa gol. Josefa, pat. Gil: con efectos. 
Nueva Rosita, pat. Herrera: cor 
pat. Marantes: con efec-
Cárdenas gol. 
efectos. 
Mariel gol. Altagracia, 
tos. 
Morrillo gol. Agustina, pat Lladó: con efectos. 
Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes: con efectos. 
Babíi-IIonda gol. Jóven Gsrlrúdis, pat. Villa-
lor;g.i: con t f ;c.oe. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Ddl Breakwater bcu amer. Doris Eckboff, ca-
pitán Todd, por R. Truffia y Comp. 
Del Breakwtter bca. amar. John F . Rottman, 
cap. Nash, pur H . Upmann y Comp 
D^¡ Breakwater berg. amer. Wan Bun, capitán 
Welsh, por C. E . Beck 
Drl Brtkwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulr feu, hijo y Comp. 
Del Breakwater gol amer. J . B. Atkinson, capi-
tán Donahoe, por Hayley y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Wm. B. Wood, ca-
pitán Davidson, por H. Upmann y Comp. 
Del Breatwater boa. amer. Chattanoogs, capitán 
Lewis, por C. E . Beck. 
Canarias bca etp Triunfo, cap. Sosvilla. por 
Martínez, Méndez y Comp. 
Puerto-Bi^o, Cádiz, Barcelona y escalas, vapor 
eep. Pío I X . cap Llorca, por Cláudio G. Saenz y 
Comp. 
Cay o-Hueso viv. amer. Christiana, cap. Carba-
llo, por M. Suárez. 
B u q u e s que s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Sauthomas, Puerto- Rico y escalas, vap. esp Ra-
món de Herrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de 
Herrera: oon 8,700 tabacos; 271,870 cajetillas ci-
garrot; 46 kilos picadura y efectos. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s t ro h o y 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples, por Lawton y Haos. 
Cayo- Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Heos. 
Nueva-York vapor esp. México, cap. Carmena, 
por M. Calvo y Comp? 
Del Breakwater berg. amer. Sarah A. Staples, 
cap. Gav, por R. Trnffin y Comp. 
Nueva-Yo; k vap amer. Saratoga, cap. Curtis, 
por Hidalgo y Comp. 
——Veracruz y escalas vap. amer. City of Columbia, 
cap. Rotiig, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabacos torcidos 8.700 
C aj etillas cigarros 271.870 
Picadura kilos 46 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 0 
de febrero . 
Azúcar sacos 12.200 
Idem estuches 100 
Idem barriles.. 760 
Miel de purga bocoyes 779 
Miel de purga tercerolas 69 
Tabacos torcidos 64.625 
Cajetillas cigarros 114.258 
Picadura kilos 121 
Aguardiente pipotes 4 
Aguardiente garrafones 500 
Madera píés 84 
L O m & . D F , VIYERJ3S. 
Ventas efectuadas hoy 21 de febrero. 
300 sacos arroz semilla 6$ rs. ar. 
500 id. id. id. bueno 6£ rs. ar, 
id. harina P. AbasctJ $10̂  uno. 
id. sal molida Union 18rs. fan. 
id. id. id. en grano de Cádiz 17 ra. fan. 
id sal en grano gordo 15 rs. fan. 
id. café Puerto Rico bueno $1« qtl. 
id. harina selecta $11 uno. 
id. café corriente Rdo. 
8 cajas tocino pedazos $13i qtl. 
200 id. bacalao noruego....: Rdo, 
Iñ id. latas mantequilla, vda. Gil . $25 qtl. 
1000 id, fideos Vega $5i las 4 c. 
200 id. Luz Diamante 25 rs. caja. 
100 id. jabón Bosch y Valent $7^ caja. 
25 bles, frijoles colorados 12 rs, ar. 
10 huacales jamones melocotón $22^ qtL 








e s q u i n a á A m a r g u r a 
H a e o n p a ^ o s p o r © I c a í í l © 
FACILÍVAN € A R ¥ A 8 B E CREDI^'® 
y S l r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obro Nueva-York, Nuova Orleans, Veracruz. Méjioc, 
San Juan do Puerto-Rico, Lóndres, París, Hurarnt, 
Lyon, Bayona, Hambureo. Roma. Nápolea, Milán, Gé-
nova, Marsell», Havre, Llllo, Nántes, St, Quintín, Dio-
ppo, TorJose, VenQols., Florencia, Palormo, T'iirin. Mo-
sin», &, así ooíao soLiatodap isa yapiíalei y jmebíoí dfl 
W A Ñ A li I B I a A S O AN AMIAS 
m B A N V M , 43 
O B I S P O "IT O B B / i . ? » I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importaatSs de la Penínsal*, 
n 20 IRfi-KI 
a , © ' S B ^ X X / S - 8 , 
B Q D I 2 U Á K E B € A » S B £ » 
Ü A V B N F A G O S F O M BJL 
F a c i l i t a n eaartas d © c r é d i t o , 
síliam letoM sobre Lóndru, ffow-York, Netr-07° 
l«Ens, Milán, Tnri», Soma, Vcaaol», Flcrsncia, Nápo-
Im, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bráaan, Hímburgo, 
Ptríg, Havre, » ántss, Burdeos, Marsella, Lili», L7011, 
1̂ 031154, Ve?*oruí, San Juan da Puerto-Sica, fe, &. 
Sobre feodaílas oapitalas y puablos: «obr« »?ilB>aí8 
Utilc-rea, Iblsa, MthoK y Santa Cru» de T m ^ S ^ 
¥ E K E S T A I 
«obre M&t&ngs«, Cárdena*, Remedies, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, ClonfuogoB, Trinld»'', 
Sancti-Spíritus, Santiago da Ceba, Ciego de A'riU, 
BSansaulllo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Prínoipr, 
Nuevitas, Tn 29 156-K1 
O B H A F I 
Haaon pagos por si cable, giran letras á cc-rt» y !a;ga 
vlsíay dan cartas de crédito sobre New-York, Fhlla-
díiphia, Nev-Orleans, San Franoisoo^ Lóndres. París, 
Kidrld^ Barcslons. y demás capitales y oindaáeo iii> 
psriantai; de lés Estados-Unidcs y Europa, asi cc-na 
«bre todos los pucbloe do SspaCay sus portononoliw. 
lu 80 156-E1 
00168 i 
español 
carga á precios módicos. De mis pormenores infor-
mará J . Santamarina. Oficios 27. esquina á Santa 
Clara. 2281 7d 21 7a-21 
P A R A G I B A R A 
goleta S E I S M A N U E L A S , patronSuao. Admite car-
ga y pasajeros por el muelle de Paula. De más porme-
nores su patrón á bordo. 
2203 3-18a 6 19d 
P 4 R 4 C A N A R I A S — L A B A R C A ESPAÑOLA Triunfo fija su salida para el 2 de marzo. Se su-
plica á los pasajeros la entrega de eus pasaportes FU el 
escritorio de su¡3 consignatar os Sres. Martíuez, Mén-
dez y C? Obrapía 11. 2L18 11-17 
PIO IX. V a p o r 
Saldrá definitivamente el miércoles 22, á 
las cinco de la tarde. 
Solo admite pasajeros. 




Este hermcao y nuevo vapor español 
3 
8 
de © , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
tapitan D. Vicente Llorca. 
Saldrá para 
C á d i a , 
V a l e n c i a y 
¿ S a r c í s i e a * (vía raerto-Ilico.) 
Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco 
para los referidos puertos. 
Consignatarios, Oficios 19, C L A U D I O Q. 
S A E N Z Y C 
C240 ISft—7 \ ñ * - 7 F 
hiñen semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala cn Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
do Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
fiana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker Miércoles Pebr? 1 
MORGAN Staples . . . . 8 
HUTCHINSON. Baker . . 15 
MORGAN Staples „ . . 22 
HUTCHINSON, . . Baker . . . . 29 
Ss admiten pasajeros y carga, además de Un puaús 
arriba mencionados, para San Franoisc» ip California 
y so dan boletas directas para Hong-Xoug, íChina.) 
L a carga se recibirá ©n el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
Da máe iwn-mmoxvs informarán sute onslgnatarios, 
Mercaderes 35. L A W T O N HRi&WANOS. 
Cu 15» W-«2R 
V A P O I K B B - C O M B O S 
LA SOMPASU TMSJ 
i a t t s á a A o t n s i e L é í a s y VA 
SI vapor-correo 
c a p i t á n C e b a d a . 
S.»idrá para C A D I Z y B A R C E L O N A ol 25 de 
febrero á las 5 de la tarde llevando la oorrospondea-
cia pública y da oficio. 
4.dtnR8 pasijoros oara dlohos puerto» y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregar&n al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las péltsas de carga se Armarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, C A L V D y C», OPICTOS 28. 
In 24 312-B1 
KI vapor-correo Baldoraero Iglesias, 
Capitán G A R C I A . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Penco, Mayagüez y Puerto-Rico, el 28 de febrero á las 
5 déla tarde para cuyos puertos admiten pasajeros. 
Recibe carga para Ponoe, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 27 inclusive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que so 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de febrero de 1888, 
M. C A L V O Y COMP», Oficios n° 28. 
I . n, 24 812-1F 
ñ\ vapor-correo D E C A D I Z , 
cap i t án Ghaguert. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 29 de 
febrero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. C A L V O Y Ca, O F I C I O S N. 28. 
In 24 3Í2-1B 
L I N E A D E C O L O N 
Combinada oon las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . 
Sgo de Cuba.. 
Cartagena 
Colon 
Pto. L imón. . . 
dia 20 
. . 23 
26 
28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo, de Cuba... 
. . Cartagena 
. . Colon 
. . Pto. Limón. . . 
. . Colon . . . . . . . . 
dia 23 
26 
. . 27 
. . 29 
. . 30 
l a 82 
17. Otelat» y C». 
Colon dia 

















Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla 
5 . . Santa Marta.,. 
8 . . Pto, Cabello - . 
9 . . L a Guayra. . . . 
11 Ponce 
12 . . Mayagüez 
15 Pto. Rico 
29 . . Vigo 
30 . . Coruña 
2 . . Santander 
5 . . Havre 
Liverpool. . . . . 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efaotuará, 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede d é l a 
Península y al yapor M, I i . Villaverde. 
I . B 8 s i a - i a 
T a m p a (Flor ida) 
O & y o - I 
y?l&xa.% SüSto^mfibii^ Lisa», 
• l?:-..5Cl4«. 
P A M F A ( F L O S I X S A . ) 
CON E S C A L A S N C A Y O - H U E S O . 
hai hermosos y rábidos vapores de esta lino* 
QaOPitan M e E a y . 
Mzo. 
C a p i t á n M a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles Pbreí'.' 23 
M A S C O T T B . cap. Hanlon.. 
O L I V E T T E , . cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Mo Kay. 
cap, Hanlon, 
cap. Me Kay. 
cap, Hanlon, 
cap. Me Kay. 
cap, Hanlon. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
MASCOTTB 
O L I V E T T E 
M A S C O T T E 
O L I V E T T E . 
MASCOTTK 
O L I V E T T E . 
MASCOTTB 
O L I V E T T E . 
M A S C O T T E 
O L I V E T T E 
MASCOTTB 
O L I V E T T E 
MASCOTTB 

































E n Tampa hacen oonenon con el South Florida 
Hailvrai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
e&nm á% ferrocarril, proporcionando viaje por llena 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A S C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N , SAVANNAH. C H A R L B S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A . N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
j todas las ciudades importantes de los Bstadoa-Dnl-
doe, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i JaoksonvlUe y puntos intermedios. 
Se dan boleias de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guion; 
nburg-
Ss indisponsable para fa adquisición de pasaje la 
presentación de un certlñoado de vacunación expe-
dido por al Dr. D, M, Burgess, Obispo SS, 
L a oorrespandencia se recibirá únicamente en la 
Adralnktrasíon General de Correos. 
Da rafis porta«njo™'' WTVoon'f-í.n sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A S V I O N H E R M A N O S . 
J . D. Ilashagen, Agente del Este, 281 Brcadway, 
Nueva-York. 
C175 26-19 F 
Empresa de Almacenes de Depósito por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 de e n e r o de 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 

























Pondo de reserva. 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes . « • . . 
Contribuciones 























771 i " 
$ 637.124 73J($ 1.061 43 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 111,719 sacos, 553 bocoyes azúcar, 
20.260 sacos guuno y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $14,239-91 cts. eooro,— 
Habana, enero 31 de 1888.—El Contador, Joaquín Ariso.—Vto, Bno,: E l Vico-Presidente. Fermín deMtn -
diola. 1. 26 1-22 
^ - A F O X t B S - C O K H B O S 
01 U COMPAIIA TRASATIASTICA 
áates de Antonio L6pcf y 
L X N B A D B N B W - Y O H K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á JBn-
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de ecte puerto y del de New-York loa dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
MÉXICO, 
i e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
capitán John Deaken, 
C i t y o í W a s h i n g t o n , 
capitán J , Reynolds. 
C i t y of C o l u m b i a , 
capitán W, M. Rettig. 
C i t y of A t l a n t a 
capitán J . Burley. 
capitán F , Stevens, 
í g a i e a d© Xa K a t e a n a l e d o s l o s s á b a -
d o » á l a s c n a t r o de l a t a r d e y de 
S T e w - Y o r k todos l o s i n ó v e » á l a » 
tares de l a t a r d e . 
£ . m B A 8 B M A K A Z . 
«rntr© í T e w - T c r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F C O L U M B I A Juévo» Fbro. 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . - . . Mzo. 
MANHATTAN 
C r r v O Sí" A L E X A N D R I A . . . . ~ 
C l T Y O F C O L U M B I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
Balen de la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Fbro 
MANHATTAN „ 
oj-rv ow ATiEXAWORIA.- . . Mzo, 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C i T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
MANHATTAN 
NOTA, 
S« dan bolcU» de ^iaje por estos vaporas Alractaman-
á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y SEarselU, en con*-
xlrm con los vapores franceses que salen de New-York 
i saediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen lodos lo» nüárcoisa, 
Se devn passjes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdaoo, hasta Madrid, en $100 Curreacy, y hasta Bar-
9!)lon& en f:95 Currencj desde New-York, y por los va-
pores de la línea WHÍTER STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $ló0 Cu-
rffoncy cieade New-Yora;. 
Comida 4 á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores, C I T Y O F A L E J A N D R Í A y C I T Y 
O F WASHINGTON, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
dos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomo-
¿idadespara pasajeros, así oomo también las nuevas 
¡Iteras oolgantos, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, perrnaneolendo siempre horisontales. 
Las carcas se reciben en el muelle de Caballería has-
%a la rtípora del dia de la salida, y se adnxH? carga pa?» 
loeliterm. Hdcnbwgc, Brámen, Amsterdam, Botts?" 
íwa, IfaTTa y Ambarís, sus conocimiento» dlreeios 
SUJ consignatarios Obrapía número SP, 
H l D ^ L f t O y C . 















M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y 
SE A B A N A IT E T B W . T O B K . 
LÍNEA D I R E C T A , 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R B O , 
S A R T M A R C O S , 
apUaa BURROROS, 
sapitan T . S. C U R T I S , 
<fepitac 8BNNIS. 
Oon magníficas cámaras para pasajeros, saldrán ¿s 
áiohos puertos oomo sigue: 
S A I - B I T D B H B W - X O H S 
isas s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde: 
N I A G A R A Sábado Febrero 
SARATOGA SAN M ARCOS 
N I A G A R A . . 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 















S A X i B N D B L A S A B A N A 
l o s j n é r e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
SARATOGA Juéves Febrero 2 
SAN M A R C O S . . . . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Marzo 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
SARATOGA. .o Abril 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G A R A . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN M A R C O S . . . . . . . . . . . Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión cenias líneas Cunara, White 
Star y con especialidad oon la L I N E A F R A N C E S A 
para visyes redondos y combinados con las líneas de 
8t. Nazaire y la Habana, y Nueva-Yprk. y el Havre, 
Línea entre New-York y Oienlnegoi, 
UOK E S C A L A E N NASSAU Y SANTIAGO D K 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
C I E M F X J E a O S , 
espitan C O L T O N . 
Sala en la forma siguiente: 










Fbro . . 
Mzo. 
Santiago— Fbro. 2 
Cienfuegos ... 16 Fbro. 6 Fbro, 
Santiago— Mzo, 1 — 20 
Cienfuegos . . 16 Mzo.. 5Mzo. 
Santiago- - 29 . . 19 
Cienfuegos Abrü, 12 Abril, 2 
Santiago- . . 26 - 16 Abril.. 
Cienfuegos 80 
Paesjea por ámba» líneas á opción del viajero. 
Para Seta dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
o mái pormenores impondrán sus consignatario! 







Abril . . 10 
24 
Bi vapor-correo 
cap i tán G A B M O N A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
| el dis 24 del febrero á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que «e ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en aue diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carea, así oomo tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga so recibo hasta la vísp«ra do la salida, 
Laoorrospondenoia solo sa recibe en la Administra-
clon de Correos, 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea oomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qie so embarañen en sus vapores,—Habana, 16 de 
febrero de 1888 — * l U A L V O v O*—OFICIOS 28. 
fn 2* IU3-R1 
New-York Ha vana and Mexicsn 
mail steam ship line. 
Compañía del Ferrocarril y Almaoenesi 
de Depósito de Santiago de Cuba. 
/Secretaría. 
E l Sr. Presidente de la Compañía ha dispuesto stf 
recuerde á los Sres. accionistas que el domingo onca 
de marzo entrante, á las 12 del día, en esta Seoretaria, 
San Tadeo 16, tendrá efecto la Junta general ordina-
ria prescrita por el art? 23 del Reglamento, en curo 
acto se les enterará de la contabilidad del año social 
de 1887, cuyos trabajos se encuentran desde esta fech»* 
expuestos en la Contaduría á exáoien de los señores^ 
sóclos. Se dará cuenta con el informe de la comisión 
glosadora del año anterior v se procederá á la elección 
de la correspondiente á 1S87, advirtiéadose que, segan 
previenen los artículos 23 y 28 de los Estatutos de la 
Empresa, dicha Junta se celebrará con cualquiera que 
sea el número d*» concurrontes; por cuyo motivo se 
suplica la puntual asiatenoia. 
Santiasro de Cuba, fabrero 11 de 1888.—El Secreta-
rio, Alberto Girandu. 
LOB 8roB. accionistas pueden ocurrir á la calle de 
los Cuarteles n. 40 por la menoría correspondiente al 
año de 1886. 2355 8 22 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a d o 
de G a s de M a t a n z a s . 
Se convoca á los señores accionistas de esta Compa-
ñía para las doce de la mañana del dia veinte y nueve 
del corrieote, y en la casa calle del Consulado n. 124, 
con el objeto de celebrar la primera Junta general or-
dinaria, que previene el artículo 9? de los Estatutos 
de la Empresa. 
Habana. 21 de febrero de 1888.—El Secretario. 
2315 7-22 
Saldrá directamente el sábado 25 de Febrero, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
MANHATTAN, 
Capi tán Stevens. 
Admite carga para todas partes y pasajeros,— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C? 
í 991 312-1 E 
Vapor A L A V A , 
Capitán U R R U T I V E A S C O A , 
S A L I D A . 
Saldrá los inidrooles do cada eomana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y i Caibarien lo» vlérnes por la mañana. 
M K T O S N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las I I del do-
mingo y llagará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—Su combinación con el ferrocarril de Zaza, 
te despachan conocimientos especiales para los parade-
ro» Aa Vilías, Colorados y Placetaa. 
O T R A . — L a oarga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto oon ella 1&de los demás punto» 
hasta \&» dos do ía tarde. 
Se despacha á bordo ó informarán CRol l l^ M. 
Cn 227 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB HERRERA. 
Vapor MORTERA, 
napitan B . Ar tu ro Sitclies. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 
febrero á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
Gt-ibara, 
M a y a r i , 




Nuevitas.—Sr, D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí,—Srea. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres, Monás y C? 
Guantánamo.—Sres, J , Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L , Rosv Cn, 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
122 312-E1 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
Secretaria. 
Expedidos nuevos billetes de libre tráneito valede-
ros para el corriente año, loe cuales empezaián á regir 
el dia 1? de marzo próximo venidero, se hace público* 
que serán nulos desde dicha fecha los expedidos ánt«» 
del dia 15 del presente mes. 
Habana, 20 de febrero de 1888.—El Secretario, 
Oárlos T Párraga. C n. 831 8-22 
Banco Español de la I s l a de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 52 
de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno del Banco en su sesión de esta fecha, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse el dia 21 de marco 
próximo venidero, á las doce de su mañana, en la sala 
de sesiones del Establecimiento^ calle de Agular n. 81; 
advirtiendo que solo se permitirá la entrada en dicha 
sala á los señores accionistas que con arreglo á lo dis-
puesto en el ortículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta, de la cual podran 
proveerse en la Secretaría del Banco desde ol dia 13 
del mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo 13 de marzo también en adelanto 
de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al artículo 81 del 
Reglamento, se satisfarán en las dependencias del 
Banco, las preguntas que tengan á bien hacer los se-
ñores accionistas facultados para asistir á las Juntas 
Generales. 
Habana 20 de Febrero de 1888.—El Gobernador, 
José Cánovas del Gas tillo. In 31 26 2»F 
COMISION LIQUIDADORA 
d e l B a n c o I n d u s t r i a l . 
E n sesión celebrada en diez y >áete del comento, 
acordó esta Comisión que se convoque, como lo bagur 
á los Sres. accionistan del Banco Industrial para cele-
brar junta general extraordinaria, á fln de que, si 1* 
consideran útil á sus intereses, conüerau á esta Comi-
sión Liquidadora, las facultades necesarias para ven-
der la casa propiedad de dicho K¡m«o, hacer ces'one* 
de créditos, quita* y todos los demás contratos qne 
convengan á la liquidación del expresado estableoi-
miento. L a Jimta tendrá lugar el vointe y dos del 
próximo marzo, á las doce del dia, en la casa mencio-
nada, calle de la Amargura n, 3.—Habana 18 de fe-
brero de 1888.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Industrial, E l Presidente, Fernando Jila*. 
In5 27-21P 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada hoy, acordó distribuir á la par entre los seño-
res accionistas las 1,240 acciones disponibles del capi-
tal social. Lo que por este medio se publica para co-
nocimiento de los que gusten suscribirse, acudiendo al 
efecto á esta Secretaría, calle de la Habana es-
quina á Amargura, dentro del término de doce días, 
pasados los cuales se aplicarán á los primeros que la» 
soliciten.—Habana 7 de febrero de 1888.—El Secreta-
rio. José F . Toraya. O 2IÍ1 15-101? 
Primera Compañía de Vapores 
DK LA. 
BAHIA DE LA HABANA. 
L a Directiva de esta Compañía ha dispuesto á vir-
tud de lo acordado en ]a junta gmeral ordinaria cele-
brada el dia 10 del corriente, so cita nuevamente á loe 
señores accionistas para el 24 del mismo mes á las do» 
de la tarde, en los bajos do la casa calle de Caba n. 84 
esquina á Lamparilla, con el objeto du continuar la 
expresada sesión del dia 10. Habana v febrero 17 de 
1888.—El Secretario. Miguel A. Jacobsen. 
2226 3 19 -
AVILÉ S, Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 de 
marzo á las doce del dia para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara y 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevit»».—Sr. D. Vicente Rodrífrae». 
Gibara y Puerto-Padre—Sres. Silva y Rodríguez. 
Be despacha por SOBRINO» D E H E R E R U A . — 
SAN P E D R O N9 26, P L A Z A D B L U Z . 




capitán D. M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los víérnet á las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAOUA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
BtotenLO. 
Saldrá de CAIBARIBN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
Ítara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Acordada en Junta general extraordinaria celebra-
da el dia 29 de enero próximo pasado, la traslaoion 
de esta Compañía á esta capital, quedan instaladas lai» 
oficinas de la misma en la casa calle de la Habana es-
Sulna á la de Amargura y constituida la Junta Direc-va de la memora siguiente: 
P r e s i d e n t e . 
Excmo. Sr. D. José Gener y Batet. 
V i c e - P r e s i d e n t e . 
Excmo. Sr. D. Segundo García Tuñon. 
V o c a l e s . 
Sr. D. Luis García Cornjedo. 
. . Joaquín de Rojas. 
Excmo. Sr. D. Miguel A. Herrera. 
Sr. D. Pablo Pereda. 
. . . . Gastón Rabel. 
. . . . Rafael S. Rodrignee, 
. . . . Narciso Martínez 
. . . . Juan B. Ablanedo. 
. . . . Joaquín M^ Sánchez. 
. . . . Felipe Oyarvide. 
S u p l e n t e s . 
Sr. D. Manuel P. Bulnes. 
. . . . Leonardo Chía. 
. . . . Segundo Zubillaga. 
. . . . Calisto Marqués. 
E l Secretario, i7bff<5.F. Toraya. 
C 260 15-10F 
Víveres y ferretería 
Mercancías... 
á Cárdenas á Sagua, á Caibarien 
$ 0-20 
% 1-35 
% 0-20 $ 0-25 
$ 0-40 $ 0-40 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres, Perro y Cp. 
Sagua: Sres, García y Cp. 
Caibarien, Sres, Alvarer y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 22 312-E1 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, loa mArt«»'4 la» 11. dosptio» de la llegada del tren. 
isy 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 
Secretaría. 
L a Jauta Directiva ha acordido distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente año. 
el dividendo n. 55, de tres por ciento en oro sobre el 
capital social. Y lo pongo en conocimiento de los se-
ñores accionistas para que ocurran desde el dia 29 del 
que cursa á hacer efectivas las cuotas que les corres-
pondan, en esta ciudad, á la Contaduría de la Com-
pañía, y en la Habana á la Agencia de la misma á car-
go del Vocal Sr. D . Joaquín Alfonso y Mádan, L a m -
parilla esquina á tJuba.—Matanzas, febrero20 de 1888. 
Alvaro Lavasti'ta, Secretarías. 2U9 11-22 
COMPAÑIA, 
de Almacenes de Depósito de 
la Habana. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo do 
la Junta Directiva tomado el 10 del corriente, se ha 
servido disponer se convoque á los Sres. acoioaifilas á 
Junta general extraordinaria para el dia 28 del qan 
cursa, á las 12 del día, en el ejcritorlo de la Compa-
ñía situado en sus nuevos Almacenes calle de los De-
samparados entre Damas y San Ignacio, para tratar 
de asuntos do la mayor Importancia relativos al por-
venir de esta Compañía, lo que se pone en conoci-
miento de los Sres, Accionistas, recomendándoles la 
asistencia. 
Habana 11 de Febrero de 1888 — E l Secretarlo, J V r -
nando de Castro. C 289 14F12 
Refinería de azúcar de Cárdenas, 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que le permlfr* 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarlos, están 
de venta sus inmejorables productos en la forma da 
granulado ó cuadradillo de privilegio, á precios arre" 
glados, ya sea para el consumo ó la exportación. Diri-* 
rirse á los Agentes: _ 
O R D O S E Z HNOS. 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
Cn 183 26-1F 
AVISOS. 
W i ILUSTRE AYUSTAMIEMO. 
Presidencia, 
Expeditos los recibos del repartimiento aprobado) 
para el corriente año económico de 1887 á 88, por lo« 
conceptos de fincas Urbanas, Rústicas, Industria, C o -
mercio, Profesiones, sueldos y Emolumentos, se anun-
cia por este medio que quedan puestos al cobro, ad— 
virtiéndose que para el pago de las cuotas del primer* 
semestre, queda fijada la quincena comprendida del 22t 
del actual, al 7 de marzo y para las del segundo, dea-* 
de el 8 al 22 del mismo, á fin de que concurran en d i -
chos plazos á verificar el pago en la Oficina de R e -
caudación situada en los entresuelos de esta Casa, 
Consistorial, todos los dias hábiles de 8 á 10 de la m a -
ñana y de 12 á 4 de la tarde, evitándose así loa recar-
gos en que incurren según la Ley, los que no lo veri-
fiquen,—Guanabácoa, 20 de febrero de 1888,—Migutá, 
de Ochoa. 2301 4-21 
C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L 
DB 
Sagua la Grande. 
Secretoria. 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
la venta de 51 medias láminas, ó títulos de la Deuda 
Páblica de la Isla de Cuba—Anualidades—con 89 cu-
pones de á $2- 50, desde el n. 12 al 60, teniendo los tí 
tulos los números 45,790 al 45,840, y el Excmo. señor 
Presidente ha señalado el dia 29 del corriente, á las 
tres de la tarde, en su morada, calle del Egido n. 2, á 
cuya hora y por espacio de quince minutos, se oirán Hay comerciantes de mala fe que compran toaos loa 
proposiciones y pujas verbales para adjudicar la venta sacos vacíos de esta marca pora llenarlos con otra» 
á quien más ofreciere, si el precio ofrecido fuese con- hsrinas; para que el público no sea ^ S 8 5 ^ ® ^ * ^ . 6 ^ 
siderado admisible, debiendo verificarse el pago d© dirigir sus pedidos á almacenistas de connanza o » 
contaio. I sus únicos importadores, - « • w A m n ino 
Habana W**™*™» de im . -Sen igmDr tMon- | I i g P ^ N Y C " ' BAH 1 
H a r i n a "Flor de Cast i l la ." 
H A B A N A ^ 
M Á E T E S 21 D E FEBRERO D E 1888. 
T T l í T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid) 21 de febrero, á las } 
7 d é l a noche S 
S e v a n c a l m a n d o l o s á n i m o s c o n 
m o t i v o de l o s s u c e s o s de Hiot into 
S i g u e e n f e r m o e l P r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o d « M i n i s t r o s , S r . S a g a s t a . 
También de actualidad. 
Deseosos de aclarar lo relativo á las maní 
festaclones hechas por el Sr. Ministro de 
Ultramar, respecto de la proposición de Ley 
del Sr. Vérgez y la llamada división de 
mandos, en la sesión celebrada por el Se-
nado el 18 del presente mes, hemos pedido 
datos autént icos á nnestro corresponsal te 
legráfico de Madrid, quien nos comunica 
esta tarde, tomadas textualmente del D i a 
r io de las Sesiones las palabras del Sr. Ba 
laguer en la mencionada sesión acerca del 
asunto. Son como sigue: 
"Según textualmente se lee en el Diar io 
de las SesioneSf el Sr. Ministro de Ultramar, 
dijo: "Entre el proyecto de ley del Sr. León 
""y Castillo y la proposición de ley del señor 
"Vérgez hay muchos puntos de contacto, y 
"creo que fácilmente pueden ponerse en ar-
"monía unas y otras ideas. Lo dicho por la 
"prensa creo que es equivocado referente á 
"que esa proposición de ley tienda á l a d i -
"vision de loa mandos; confieso qne nada 
R e v i s t o en ella que tendiera á dicha d i -
"visión, y aprovecho esta oportunidad para 
"decir que comprendo que no tenga esa 
"tendencia, pues para mí es indudable que 
"con arreglo á la ley vigente el Gobierno si 
""lo creyera m á s conveniente podría nom-
"brar un hombre c iv i l 6 militar; pero el Go-
b i e r n o no crée oportuno n i conveniente 
"que se pueda Ir por el momento á la d lv i -
'sion de mandos." 
Contestando al Sr. Conde de Tejada de 
Valdosera, dijo: "Creo que la ley no pro-
"hibe nombrar, según el Gobierno lo juz-
"gue máa conveniente, una persona mili tar 
" ó c ivi l , y no oreo conveniente y me opon-
d r í a á que se dictase una ley obligando al 
"Gobierno á nombrar siempre un general. 
"Así , pues, la referida proposición de ley, 
"en mi opinión, si algo tiene es coartar las 
"facultades del Gobierno. 
"Creo que el Sr. Galarza hizo indloacio-
"nea en ese sentido, l imitándolas, y que este 
"asunto no debiera haber producido una 
"agi tac ión ficticia en esfcos momentos en la 
"Isla de Cuba." 
Como se vé, la interpretación dada por el 
Sr. Balaguer á la ya famosa proposición de 
ley del Sr. Vérgez, es la misma que le di -
mos nosotros en el art ículo publicado por 
el DIAETO el 14 del mes actual, con el t í tulo 
de "Más templanza", ratificado en el del 
número de hoy que lleva el "De actualidad". 
Con un poco de más calma, y empleando la 
refiexion que con tan escaso éxito hemos 
aconsejado en diaa anteriores, se hubiera 
evitado esa agitación ficticia á que alude el 
Sr. Ministro de Ultramar y el desasosiego 
originado en el seno de nuestro partido por 
una censura inmotivada contra el que á 
la circunstancia de antiguo correligionario 
reunía la de Diputado de la nación; cen-
sura que resonó fuera de la Isla, dando 
lugar á la alusión hecha en el Senado á que 
acabamos de referirnos. Bien claro expre-
samos nuestra opinión acerca de este punto 
en el citado artículo "Más templanza". Pe-
ro es una triste verdad que no suele ser el 
papel más airoso el del que da consejos pru-
dentes en momentos en que las pasiones ex-
citadas toman el lugar del frió y sosegado 
raclociaio. Verdad es también que á la pos-
tre la razón triunfa, como ha acontecido con 
nosotros en la ocasión presente. 
Y no es que nos vanagloriemos por ello, 
n i que procuremos aprovechar semejante 
ventaja para emplear argumentos contra 
nadie, pues á nadie hemos querido atacar 
n i lastimar desde que dimos á loz nuestro 
primer artículo "Que refiexionen". Si algo 
pretendemos con estas indicaciones es ofre-
cer una enseñanza, que deben aprovechar, 
venga de donde venga, los hombres públi-
cos y tamdien los partidos, lo mismo los que 
los dirigen como los dirigidos, aegnn hemos 
dicho recientemente, á saber: que si á estos 
últimos ha de exigirse adhesión y discipli-
na, menester QI que los primeros usen de la 
mayor moderación é imparcialidad en to-
dos sus procederes. Así se l imarán as-
perezas y se irán extinguiendo poco á poco 
hasta que desaparezcan los gérmenes de 
tristes disensiones; así se l legará á la 
perfecta concordia, que nunca se ha de ob-
tener con frases y aparatos de efecto, sino 
con la satisfacción de las comunes aspira-
ciones en todo aquello que tengan de legíti-
mas y justificadas. Los partidos políticos no 
deben por otra parte encerrarse en el es-
trecho círculo de fórmulas inflexibles que si 
pueden ser aplicables á una época determi-
nada, el desenvolvimiento de los sucesos, la 
marcha del tiempo y las transformaciones 
de la opinión son causa deque caduquen. E l 
estancamiento y la inmovilidad les son en 
extremo perjudiciales, como acontece con 
todas las instituciones humanas y hasta á 
ciertos elementos del órden natural. 
Nuestro partido, ol que hemoa reapetado 
y defendido aiempre bajo el glorioso dicta-
do de Union Constitucional, profesa un 
principio, que puedé decirse inmutable, cual 
es el de la unidad nacional y su intima co-
munión bajo la bandera de la madre patria. 
Fuera de esto y de cnanto pueda oponerse 
á tan sagrado fin, que es fundamental en 
la doctrina, poeée con su programa la fa-
cultad y los medios de inspirarse en la opi-
nión, marchar con los progresos del tiempo 
y desmentir á los que se han gozado siem-
pre y siguen gozándose con ponerle la nota 
de reaccionario. Desmintámoslos, pues; y 
sin más que desenvolver y aplicar genuina-
mente ese mismo programa, prescindiendo 
de toda consideración personal y estrecha, 
conseguirémos realizar su completa unión 
sobre las sólidas basas á que aludíamos ayer, 
y prestar á este país el concurso que recla-
ma de nuestra comunión política y que le es 
tan necesario bajo todos aspectos. Y con-
cluirémos, ya que estamos en tiempo de 
cuaresma, predicando una vez más la cal-
ma, la reflexión y la templanza. 
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(CONTINUA.) 
—¡Hola! ¡hola!—dijo Eoger riendo.—Me 
diviertes, me agradas con tu aire de pichón 
celoso y tus manos d e . . ¡Calla! ¡qué ma-
nos tan pequeñas! Mira, mira, Cárlos; éstas 
no son manos de aldeano! 
—Aquí en la mon taña tienen todos las 
manos y los piéa pequeños—respondí yo. 
— Y sin embargo, se dice que eres el más 
fuerte del país—continuó Roger dirigiéndose 
á Gastón. 
—Hasta que se presente otro más ro-
busto 
—¡Veamos!—exclamó Eoger, que se ha-
b ía ejercitado mucho en la gimnasia y tenía 
con justicia la pretensión de tener buenos 
músculos; pon el codo sobre la mesa, así co-
mo yo, y á ver si logras que t u mano vuelva 
l a mía háoía a t rás . 
—¿Hasta el hombro?—preguntó Gastón 
flonriendo. 
—¡Si puedes!—respondió Roger con tono 
bur lón. 
L a prueba no faé larga. 
—¡Diablo!—dijo Roger. ¡Y sin hacerme 
daño! ¡con mucha finura! Esa es la verda-
dera fuerza. Me doy por vencido, mucha-
cho. No fosaré á t u prometida, al ménos 
cuando t ú lo veas. 
— N i cuando no lo vea tampoco—dijo Gas-
tón con su ac ^tumbrada dulzura. 
—¿Cróea qao t end r í a miedo? 
—No, no tendr ía is miedo á nadie m á s que 
á vos mismo. 
—¡Hola! ¿cómo sabes t ú esas cosas?—ex-
clamó Roger estupefacto; porque Tr in idad 
hab ía dejado su acento rústico, cosa queje 
Petición de indulto. 
Nuestro apreciable colega el semanario 
Galicia Moderna ha unido su voz á las mu-
chas que se han dirigido ya á los piés del 
Trono, solicitando de S. M . la Reina Regen-
te indulto para el desgraciado gallego José 
Freiré Fernández, condenado á la úl t ima 
pena, al igual que para su compañero Ra-
món Luna, presos ámbos en la Cárcel de 
Matanzas. 
Respondiendo á las excitaciones de nues-
tro compañero y signlendo las inspiraciones 
de nuestros propios sentimientos, nos aso-
ciamos á la expresada petición, deseando 
que la súplica de tantas personas pueda sal-
var la vida de esos dos desgraciados reos. 
- a r i » » 
Accidente desgraciado. 
Una nueva desgracia, ocurrida al medio 
día de hoy, ha venido á aumentar el núme-
ro de las víctimas ocasionadas por el ferro-
carril de Villanueva, eñ apoyo de los 
que piden la traslación de su paradero á un 
lugar apartado del movimiento de la pobla-
ción. Mucho tiempo hace que se viene a-
nunciando la expresada traslación, sin que 
hasta la fecha se consiga ese objeto, recla-
mado por la opinión pública. Y miéntras 
tanto, loa accidentes se repiten en ese lugar. 
E l de hoy ha ocurrido en la calle de la 
Zanja, entre las de la Amistad y Aguila. L a 
víctima ha sido un muchacho de trece á 
catorce años, blanco, que pretendió subirse 
en uno de los carros del tren de carga n ú -
mero 33, teniendo la desgracia de que le 
faltaran las fuerzas y siendo arrollado por 
el tren. 
Identificada la víct ima de este desgracia-
do accidente, resultó nombrarse Cándido 
Fanego Bouza, de 13 años de edad, natural 
de Santa Marta de Ortigueira, y aprendiz 
de la panader ía " L a Guardia." 
E l juez del distrito se const i tuyó en el l u -
gar de la ocurrencia pocos momentos des-
pués, instruyendo el correspondiente auma-
rio y diaponlendo la traslación del cadáver 
al Necrocomlo. 
El tiempo y la safra. 
Con el epígrafe que antecede, publica lo 
siguiente L a Situación de Sagua la Grande: 
" L a sequía pertinaz que experimentamos 
desde noviembre, agosta los campos. Lo 
miomo las labranzas que los potreros sufren 
las consecuencias de seca tan prolongada. 
Esto, por otra parte, favorece las faenas 
de molienda que son cada vez más acti-
vas. 
Muchas fincas tendrán baja en la cam-
paña actual, comparada con la próxima pa-
sada; pero es temprano aún para hacer nú-
meros comparativos. Contrayéndonos á lo 
que oímos de labios de personas que se re-
putan idóneas en materia de cálculos de esa 
naturaleza, podemos decir que la merma 
será próximamente de un diez por ciento." 
Para la Exposición de Barcelona. 
L a provincia de Santa Clara concurrirá 
con importantes muestras de sus productos 
á la Exposición Universal de Barcelona, 
pues además de las de alcohol superior que 
enviarán los Sres. Montalvo y de las de 11 
cores y vinos de plña del Sr. Alonso, se 
preparan con igual objeto ricas muestras 
de mineral de cobre de las minas San Fer 
nando y Santa Bosa, que seguramente han 
de llamar la atención por su riqueza en to 
dos sentidos. 
También sabe un colega de Sagua que se 
están reuniendo diferentes muestras de 
hierro magnífico, procedente de otras mi 
ñas y una de azogue, cuya mina está to 
davía por denunciar. 
ran á jefes y oficiales de dicha situación que 
disfrut en sus haberes pasivos por las ofici-
nas de Hacienda de laa ialaa de Cuba, Puer-
to R'co y Filipinas; ain que sea necesario 
consignar el derecho otorgado en los Reales 
despachos de retiro de loa agraoiadoa." 
Ferrocarril de Pinar del Rio & los 
Arroyos. 
Debido á laa gestiones de los Diputados á 
Córtes Sres. General Pando y García San 
Miguel y de loa Senadores Srea. Alarcon y 
Armiñan, se ha aprobado en el Senado el 
proyecto de conatruccicn del ferrocarril de 
Pinar del Rio á loa Arroyos. E l Gobierno 
subvenciona dicha línea y, según se nos in -
forma por conducto que nos merece entero 
crédi to, se encargará de su construcción 
una importante Compañía Americana, que 
la te rminará Inmediataníeíite, dados los 
medios de acción que posóe y los recursos 
con que cuenta. 
E l referido proyecto, que muy pronto de-
be llevarse á vías de hecho, viene á reali-
zar un plan vasto en relación con la exten-
sión de los ferrocarriles de Florida, el Ca-
nal de P a n a m á y el de Nicaragua. Abraza 
una extensión como de veinte leguas, do-
minando esta línea las comarcas de Pinar 
del Rio, San Luis, San Juan y Martínez, 
Guane, Baja y Mántua , hasta la costa Nor-
te, en la ensenada de los Arroyos. Estas co-
marcas poseen terrenos inmejorables, pro-
pioc para todos los cultivos, y encuéntranse 
en ellos establecidas vegas y haciendas de 
crianza, poseyendo grandes montes vírge-
nes con preciosas maderas, ofrecen vasto 
campo para desarrollar un plan de produc-
ciones agrícolas, contando ya con muchos 
colmenares. 
L a distancia que medía entre los Arroyos 
y Laguna ó Golfo Corriente, perpendicu-
larmente en la costa Sur, es muy corta y 
con el anterior proyecto se concierta otro, 
arrancando de ese mismo ferrocarril uno 
desde un punto conveniente cerca de Mán-
tua á Laguna Corriente, cuya extensión po-
drá ser p róx imamente de ocho leguas. 
Entóneos tendrémos qué los viajeros de 
los Estados-Unidos, que se dirijan al Snr 
de América, usarán la línea del ferrocarril 
del Oeste y su prolongación desde su t é r -
mino á los Arroyos y muy luego á Laguna 
Corriente. 
E l DIARIO DE LA MARINA, que no sólo 
se Interesa vivamente por el desarrollo de 
estas provincias, fué el primero en dar no-
ticias relativas á los proyectos de los varios 
ferrocarriles de Florida en conexión con el 
de que nos ocupamos. 
Felicitamos, pues, á todos los interesa-
dos en el ferrocarril del Oeste, que ensan-
cha poderosamente su esfera de acción, al 
país en general y , sobre todo, á la Vuelta-
Abajo, que se enr iquecerán con t án pode-
rosos elementos para el desenvolvimiento 
de su riqueza. 
Fiscalía de la Andiencia. 
Según nos participa el Sr. D. Antonio Ro-
mero Torrado, digno y celoso Fiscal de 
S. M . en esta Audiencia Terri torial , se ha 
trasladado con fecha de hoy á la calle del 
Consulado, nú meco 100, el despacho de d i -
cha Audiencia. 
; Retirados de gnerra. 
Por Real Decreto de 26 de enero próxi-
mo pasado se ha dispuesto lo siguiente: 
"Artículo 1? Los jefes y oficiales del 
ejército y sus cuerpos auxiliares y asimila-
dos que ántes del 16 de octubre de 1882 se 
hayan retirado, sin nota alguna desfavora-
ble, con treinta y cinco años de servicio y 
veinte de oficial, incluso los abonoa válidoa 
para la Real y militar órden de San Herme-
negildo, tendrán derecho á pasar la revista 
por medio de oficio en igual forma qne la 
establecida para los que disfrutan lu gra-
duación de coronel, los caballeros placa de 
dicha Orden y loa comprendidos en el men-
cionado artículo 2? del Real Decreto de 16 
octubre de 1882. 
A r t . 2? Los referidos jefes y oficiales 
que en vir tud de la anterior disposición se 
crean con derecho á pasar revista por me-
dio de oficio, promoverán instancia á S. M . 
por conducto de los capitanes generales de 
los distritos en que residan, cuyas autori-
dades las cursarán al Ministerio de la Gue-
rra para su resolución, que tendrá efecto 
previo informe del Consejo Supremo de Gue-
rra y Marina. 
Ar t . 3? De las concesiones que se hagan 
por consecuencia de lo preceptuado en este 
decreto se dará conocimiento á la Junta de 
clases pasivas para su debida observancia 
respecto de los retirados en la Península, y 
al Ministerio de Ultramar cuando se refie-
sucedía sin pensarlo, cuando tenía necesi-
dad de expresar una idea elevada, para la 
que no encontraba palabras en el vocabula-
rio de los aldeanos. 
—Quiero decir—continuó Gastón sin tur-
barse—que no os creo capaz de hacer nada 
quesea innoble ni malo. Vuestro porte os 
abona. 
—¡Calla, calla!—dijo Roger conmovido.— 
Siéntate, siéntate aquí y di me dónde has 
aprendido á hablar y á comprender. 
Yo me apreauré á decir á Roger que aquel 
jóven había aido educado por un naturalia-
ta que habitaba en laa inmediaciouea. 
—¿El aeñor Marquéa de Salcedo? dijo 
Roger.—Acaban de presentármelo en el to-
rreón. 
E inclinándose á mi oído añadió: 
—El amante de la Baronesa. Eso salta á 
la vista. 
—Vamos, ya estáis vestido—le dije yo—y 
es preciso que volváis al lado de vuestra ma-
dre, que ya debe estar cansada de visitas y 
deseosa de veros á solas, después de una au-
sencia de seis meses. 
—Tienes razón—respondió;—pasaré una 
hora con ella; luego me acostaré temprano, 
porque la carrera de anoche me ha dejado 
molido. Ya nos veremos-dijo á Trinidad ten-
diéndole la mano. 
—Con mucho gusto—respondió el jóven 
con tono muy afectuoso, en el que creí ver 
dibujarse profunda emoción. 
Evidentemente aquel bravo corazón ado-
raba ya á su hermano, y decidido á no dis-
putarle nada nunca, se daba el placer de 
servirle para tener el gusto de estar más 
tiempo á su lado. 
I X . 
Yo seguí á Roger al torreón para impedir 
que volviese á unirse con su hermano en el 
patio. Veía al jóven Conde tan preocupado 
de nquel aldeano, que temía cualquier des-
lEi centenario de Golon. 
D. Patricio Ferrazon, Iniciador en el año 
de 1883 de la celebración del cuarto cente 
nario del descubrimiento de América, píen 
sa congregar en Madrid el 12 de octubre de 
este año la Jnnta central Directiva, á la que 
piometieron pertenecer los Sres. Duque do 
Veragua, Marquéa de Urquijo, D. Antonio 
Cánovas del Castillo, el actual Ministro de 
Marina, Castelar, Núñez de Arce. Pí y 
Margall, Mártos; los directores de E l I m 
p a r e c í , L a Epoca y L a Corretpondincia de 
E s p a ñ a y otros cuyos nombres entónces se 
publicaron, siendo el pensamiento acogido 
y patrocinado por el Ray D. Alfonso X I I . 
D. Patricio Ferrazon ha creído que en tal 
empresa debieran colaborar todas las ideas 
y fuerzas vivas del país, y con tal propósito 
solicitó á los prohombres de todas las cía 
ses y partidos, rechazando el pensamiento 
qne desde Huelva se le comunicó de celebrar 
allí el centenario en inteligencias con un 
influyente extranjero. 
El propagandista, dando una vez que 
otra conferencias sobre el asunto, ha entre 
tenido el natural compás de espera, ocu 
pándese en escribir la biografía de Colon; 
pero una vez tomada la iniciativa por la So 
ciedad Geográfica, se decide á llevar oste 
año el pensamiento al terreno de la práct i 
ca, para lo que h a r á nuevas invitaciones, 
repitiendo lo que años a t r á s hizo el Sr. M i 
nistro de Estado, á quien aplaude el celo 
qne hoy manifiesta por la idea. 
Primero impet ra rá el Sr. Ferrazon para 
su proyecto la protección de S. M . la Reina 
Regente, y después de formada la Junta 
directiva formará otra Junta de damas para 
que el sexo que tanta parte tuvo en la ha-
zaña coadyuve á la apoteóais, haciendo con 
su inflojo simpático y amaole lo que por sí 
mismo es grandioso y solemne. 
Santos españoles canonizados en Rema. 
L a Vnion Gaíólica de Madrid publica los 
siguientes pormenores biográficos de los 
Santos españoles canonizados en Roma el 
15 de enero último: 
Pedro Claver, de la Compañía de Jesús , 
de origen cata lán, nació en Vardú (Lér ida) , 
diócesis de Solsona, en 1585. Educado en el 
colegio de los Padres Joeultas de Barcelo-
na, estudió allí los modelos de la perfección, 
á la que se sentía llamado. En t ró después en 
el noviciado de Barcelona, donde observó 
con todo rigor la máxima de buscar á Dios 
en todas partes, de hacerlo todo por E l , lle-
gar á una obediencia completa y santificar-
se. Por los años de 1602 fué enviado á Ge-
rona para terminar sus estudios; allí cono-
ció al bienaventurado Alfonso Rodríguez, á 
cuyas instancias emprendió un viaje á A -
mérica para trabajar allí por la gloria «e 
Dios. Se embarcó en el mes de abril de 1610 
y su primera morada fué Santa Fe, Tonja 
y después Cartagena, donde fué ordenado 
de sacerdote en 1616 y profesó en 1622. 
Su reputación de santo se extendió luego 
por toda la América del Sur, llegando has-
ta los confines del mundo, por los extranje-
ros que convirtió cada año. Gastado su 
cuerpo por cuarenta y cuatro años de t ra-
bajos apostólicos (había bautizado más de 
309,000 negros), murió santamente el 8 de 
setiembre de 1654. A l dia siguiente de su 
muerte obró dos milagros en favor de los 
que tanto había amado, sus h'jos espirltna-
les, sus queridos negros. En enero de 1657 
abrieron la caja, y á pesar de la humedad 
cubrimiento funesto á la tranquilidad de su 
madre. Madame de Flamarande estaba en 
el torreón acompañada por la Baronesa y 
Farras. Mr. de Salcedo se había marchado 
ya. La señora me rogó que me quedase un 
poco, y yo acepté, porque lo importante por 
el momento era vigilar á Roger y estar dis-
puesto á explicarle todo lo que le pudiera 
parecer raro. Se hablaba de partir al día 
siguiente para Montesparre. Roger se apu-
so, diciendo que no quería abandonar tan 
pronto aquellas curiosas rocas da Flama-
rande, que probablemente no volvería á ver 
más. 
No era aquél el sitio más á propósito, se-
gún decía, para decidirse á pasar en él el 
resto de su vida; el país era triste á más no 
poder; el castillo, espantoso, y las circuna-
tanclaa no tenían nada de alegrea. Pero, á 
pesar de todo, añadía, es un lugar intere-
sante para nosotros, puesto que es la cuna 
y la tumba de los Flamarande, y me agra-
darla conservar en la memoria sus recuer-
dos. Llegué aquí de noche; hoy no he te-
nido un momento en todo el día para reco-
rrer estos airededoree; quedémonos veinti -
cuatro horas más, querida mamá, ai eato no 
te deaagrada demaaiado. 
—Me encuentro, por el contrario, muy 
bien aquí—respondió la Condesa, que no 
resistía al deseo de volver á ver á Gastón. 
Madame de Montesparre, más prudente, 
respondió á Roger: 
—Niño mimado—le dijo—sabéis que vues-
tra madre os responderla que eran rosas, 
aunque estuviese acostada sobre espinas, á 
pocos deseos que manifestarais de dejarla 
allí; pero ¿cómo podéis suponer que ella se 
encuentra bien aquí? 
- Q u e ae traslade á mi cuarto del pabe-
llón grande - continuó Roger;—es una an-
tigualla muy curiosa. Tapicerías , baúles, 
aparadores, nada falta allí, y el comedor es 
de un gran estilo. He dormido como un 
y de la cal que le rodeaba, le encontraron 
enteramente intacto Su historiador Aur ig-
nac cuenta que la carne tenía la misma 
frescura que en vida El P. Claver fué do 
clarado venerable en 1747 por Benedicto 
X I V , v en 16 de julio de 1850 eV Pontífice 
Pío I X le elevó á la categoría de bienaven 
turado. La ceremonia de la beatificación 
tuvo lugar en S-m Pedro del Vaticano en 
2 l de setiembre de Í851. 
El bienaventurado Alfonso Rodríguez, 
también de origen españ )!, nació en Sego-
via, el 27 de juüo de 1831. Hijo de un co 
merpiante, le destinaba su padre á los ne-
goci' s. Llegado á la edad de contraer ma-
trimonio, se casó con una jóven muy piado-
sa, siendo este matrimonio modelo de vir-
tud en toda la ciudad Su esposa murió po-
cos años después, dejándole un niño, que 
no sobrevivió largo tiempo á su madre. 
Desde entónces Alfonso no pensó más que 
en Dios, y entró en la Compañía de Jesús 
como hermano lego ft los cuarenta años de 
edad. Éjercló las virtudes criatlanaa duran-
te cuarenta y seis años, sirviéndole de san-
tificación las muchas pruebas y enferme-
dades que Dios le mandaba. Fué un mode-
lo de obediencia, de puntualidad y de ab-
negación. Tenia una tierna devoción al San-
tísimo Sacramento v amor el más filial á la 
Santísima Virgen. Pronunciando las pala-
bras Jesús mío, entregó á Dios su aim* en 
Mallorca el 31 do octubre de 1617. E l Papa 
L*>on X I I declaró á este hermauo lego en el 
número de lo» bienaventurados el año 1^24. 
C R O N I C A G t E N B H A I * . 
Procedente de Nueva-Órieans entraron 
eñ puerto, en la tarde de ayer y mañana de 
ho?, respectivamente, los vapores Pió I X , 
nacional, y Morgan, americano. Ambos bu-
ques conducen carga y el último trae ade-
más 12 pasajeros. 
—En el ingenio Las Delicias, situado en 
Candelaria, se declaró fuego, presentándose 
al primer aviso la fuerza disponible del 
puesto y auxiliando á las autoridades sb lo-
¿ró ei t inguirlo como á las dos horas: una 
vez logrado eato, se puso la fuerza en averi-
guaciones de las causas del siniestro, entre-
gando á la autoridad como presunto autor 
del hecho á un moreno. 
—En un incendio, al parecer casual, que se 
declaró en una casa de guano de Camarlo-
ca, propiedad de la morena Rosa Torriente, 
se prestó auxilio logrando salvar de las lla-
mas á Gertrúdis Conga, que ciega y enfer 
ma se encontraba dentro de la expresada 
casa. 
— E l vapor americano N i á g a r a llegó á 
Nneva-York á las cinco de la tarde de ayer, 
lúaes. 
—Dice ún colega de Sanctl-Spírituó: 
"Durante poco más de una semana he-
mos tenido en nuestro término municipal al 
Sr. Berriz, Gobernador Civil de la provincia 
camagüeyaoa y dueño de una de las mejo-
ras fincas de esta jurisdicción, L a Cam-
pana 
El Sr. Berriz ha reconstruido L a Campa-
na, poniendo al frente de ella personas in -
teligentes que han mejorado ana condiclo-
nea y pastos, haciendo de ella una de laa 
pocaa fincas que hoy dan Idea de aquellos 
magníficos potreros que hacían la delicia 
de las personas que visitaban nuestra juris 
dicción ántes de la guerra. En esa finca se 
han introducido las primeras roses de gana 
do de raza y jamaiquino para mejorar el 
criollo; y en estos dias han debido llegar á 
ella los aparatos necesarios para la manu 
factura de esos quesos con los que hoy hace 
el Camagüey ventajosa competencia al Pa 
tagrás . Gruyere, parmesano y otros que se 
importan del extranjero. 
E l Sr. Berriz pondrá al frente de la que 
sería á un apreciado jóven de eata ciudad 
que llamó al Camagüey para que aprendie-
ra práctica y teóricamente la fabricación de 
eaa riquísima pasta. 
Congratulémonos al contar en nuestro 
término á un tan entusiasta hacendado, 
procuremos Imitarlo en cuanto perrilitan 
nuestras fuerzas. 
Bieu por el Sr. Berriz." 
—Se ha ordenado el alta en la Coman-
dancia de Guardia Civil de la Habana del 
capitán D. Fausto Berenguer; en la de Ma-
tanzas del de teual graduación D. Domingo 
Lom<!; en la de Remedios del de igual em 
pleo D. Trinitario Salazar y en la de Clon 
fuegos del aifórez D. Vitoriano Gómez. 
—El Excmo, Sr. Gobernador General ha 
nombrado Administrador de Beneficencia 
de esta proviacia á D. Gabriel de Sanquíri 
co y Ayesa, cuyo funcionarlo ha tomado po 
sesión del cargo en 28 del mes próximo pa-
sado. 
—Dice E l Eco Mil i ta r que por el Minis 
terio de la Gnerra, con el fin de llevar á los 
ejércitos de Ultramar, en los límites que 
permitan sus presupuestos, .los beneficios 
que ha proporcionado á la esfmla de alfére-
c«9 de la Peníner.la, el E)Ba-l=Oecreto de 27 
de octubre de 1866, estableciendo, en cuan 
to sea posible, ia debila proporción entre 
¡oa destinos de plantilla de esta ciase y la 
de tenientes, introduciendo á la vez la ne 
cesarla economía en los presupuestos de d i -
chos ejércitos, ha dispuesto que la plantilla 
de oficiales subalternas de los batallunes de 
íofantería, en los ejércitos de Ultramar, se 
r á la misma de hoy, en cuanto al número 
de subalternos, si bien con el respectivo au 
mentó de tenientes y disminución de alfé 
renes. 
Los ascensos que produzca el estableci-
miento de esta nueva plantilla, se darán 
todos, por esta sala vez á la escala de aifé 
reces, en los respectivos ejércitos. 
Los alféreces que resulten excedentes, 
cont inuarán en loa cuerpos como supernu-
merarios á extinguir, optando á todas las 
vacantes de plancilla que ocurran en desti-
nos de su clase, haota su extinción. 
Los Capitanes Generales de Ultramar, 
formarán desde luego las propuestas de as-
censo y colocación necesarias y una vez 
aprobadas de Real Orden, da rán las órde-
nes de alta y baja, para que en la revista 
que corresponda queden organizados los 
cuerpos expresados en la forma dispuesta. 
—Leémos en un colega de Barcelona: 
"Con verdadero pesar anunciamos que la 
salud del conocido y popular orador ameri-
cano D. Héctor Florencio Várela, que ee 
halla quebrantada hace más de un mes, 
acaba de agravarse muy eériamente hace 
tres dias. Entre otras personas distinguidas, 
al saberlo, el señor gobernador de la pro-
vincia pasó personalmente anoche á casa 
del Sr. Várela, con objeto de tener noticias 
del estado del Ilustre enfermo." 
—Leémos en un colega madrileño del 30 
de enero: 
"Los detalles que durante el eclipse se 
pudieron notar, son los siguientes: 
E l cráter llamado Copórnico ta rdó dos m i -
nutos y veintiocho segundos en ser atrave-
sado por la sombra de uno á otro borde; el 
brillante y bien definido Tlello t a rdó un m i -
nuto y cincuenta y cinco segundos; el mar 
Brisis, situado al SO. de la luna, t a rdó 4 m i -
nutos en atravesarla. 
Pero lo más digno de notar fué que el 
cráter de Kepler, después de ocultado por 
la sombra, se destacaba como un punto 
blanquecino y brillante de entre el color ro-
jo que la cubría. 
E l eclipse total acabó á las once y 54 m i -
nutos, podiendo observarse muy bien por 
causa de la l ímpida pureza del horizonte en 
aquella hora. 
Algunos hombres científicos esperaban 
que en la fase de salida de la luna se refie-
jaria en esta la sombra del Himalaya, por 
proyectarse la luz solar desde aquella direc-
ción, y que el contorno de la sombra pre-
rey en una cindadela de ocho piés cuadra-
dos, y puedo asegurar que no hay ratones, 
puesto que aun se conservan sus cortinas. 
—Es cierto—respondí yo;—pero hace fal-
ta vuestra edad para poder dormir tranqui-
lo en medio del ruidlo de la quinta, y temo 
que esta noche sea interrumpido vuestro 
hermoso sueño de los veinte años por loa 
cantarea do loa convldadoa de Michelin. 
^—¡Cómo! ¿eaoa estúpidos piensan cantar 
y beber toda !a noche en medio de nuestro 
duelo? Yo loa l lamaré al órden. Te lo aae-
gnro. 
—No, hijo mió; cao aerla Inferirlea un 
agravio. Sua cumplidos consisten precisa-
mente en beber á la memoria de los muer-
tos y á la prosperidad de los vivos; acabas 
de hacer grandes viajea y debes haber a-
prendido que en todas partea ea preciao ao-
meterae á laa costumbres, por más que nos 
parezcan raras ó disgusten. 
—Tienes razón, como siempre, mamá, 
tienes razón; pero ya que te veas obligada 
á pasar esta noche aquí, parte mañana para 
Montesparre, y déjame quedar en Flama-
rande uno ó dos dias. Es preciso que co-
nozca mis dominios, porque estos son mis 
dominios, y nunca tendré otros tan segu-
ros. 
—Yo no quiero partir sin tí—respondió 
la Condesa.—¡Hacia ya tanto tiempo que 
no te veia! Prefiero quedarme un dia más . 
Y dirigiéndome una mirada que aludía á 
Gastón, añadió: 
—¡Veinticuatro horas pasan pronto! 
Por fortuna, Madame de Montesparre no 
quiso ceder. 
—Vuestra madre ha sufrido mucho; puede 
decirse que ha estado enferma—dijo á Ro-
ger;—no comprendo que insistáis en que se 
quede en este castillo tétr ico y en este país 
frió, cuando oa es tan fácil volver desde 
Montesparre en cuanto pasen unos días. 
Rogor cedió, pero t r a tó de incomodar Á 
sentara asperezas aparentes para conocer 
de este modo el movimiento de rotación de 
la tierra, acusado por las variaciones do la 
sombra durante el eclipse lunar." 
—Eo B jrlin se han introducido las deco 
raciones de teatro de tela de hierro y los 
diarios alemanes afirman que están llama-
das á producir una revolución en la Indus-
tria decoradora de escenarlos. 
—La es tá taa de Ribera, el Spagnaíetto, 
erigida en Valencia aceidentalment«, esta-
ba cubierta ántes de su inauguración, veri-
ficada á mediados de enero próximo pasa-
do, por una vistosa baadera española. Esta 
bandera pertenece á un noe^o barco de a 
quella matrícula, do la propiedad de un pa-
riente del reputado pintor Domingo, que ha 
querido tener el gusto de que la enseña de 
la patria que ha de flatar en el mástil de su 
buque, 8irv<* primero para cobijar bajo sus 
plu ;?ne8 una de las grandes glorias de su 
patria. 
—Cuenta un periódico portugués que to-
davía existe en el Convento de Alcobaza, el 
famoso caldero de cobre cogido en 15 de 
agosto de 1485 á D. Joan I de Castilla, en la 
batalla de Aljubarrota, por Gonzalo Rodrí-
guez, que por eso recibió el apellido de Cal-
deira. 
Dícese que en el célebre caldero se podían 
cocer cuatro bueyes. í í ra de tan extraordi-
nario tamaño, que cuando servía en la coci-
na del roy de Castilla se hacía en él comida 
para 297 personas. 
—Hace pocos dias, á consecuencia del 
temporal, se hundió la torre de la iglesia de 
Santa María de la Asunción la Mayor, de 
Estepa (Sevilla), sin que afortunadamente 
causara desgracia alguna personal, no así 
las materiales, que han sido sensibles, pues 
tanto las campanas como el reloj., que según 
se dice fué fabricado por el mismo artífice 
que hizo el de Sevilla, han quedado Inútiles. 
—Escriben de Málaga, que trabajando en 
su cuadro Tercer Concilio de Toledo el lau-
reado pintor Muñoz Degrain, tuvo la des-
gracia de caerse al suelo, produciéndose al-
gunas contusiones que le han hecho guar-
dar cama. 
—Dentro de poco tiempo se reanudarán 
los trabajos de construcción del nuevo tea-
tro de Bilbao, suspendidos por hundimiento 
hace meses. ' 
—En ia Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
21 de febrero, lo siguiente: 
Importación , $ 14,899 71 
E x p o r t a c i ó n . . . 478 58 
Navegación 37-95 
Depósito Mercantil Q0 0Q 
Multas 27 98 
Impuesto sobre bebidas , 6,464 22 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre toneladas., . • 259 -12 
Cabotaje- 5 37 
Consumo de ganados -60 
Total $ 22,173 53 
C O H K E O E X T R A N J E R O . 
PRAJÍCIA.—París, 12 de febrero >—Ra, lle-
gado á esta ciudad el príncipe de Gales. 
—La policía ha deteuldo á cuatro ingle-
ses que se crée sean cómplicea del robo de 
joyas cometido en un almacén del bulevar 
de la Magdalena. Es tan grande el número 
de ladrones Ingleses y americanos que exis-
ten en París, que la policía se ha puesto en 
comunicación con las de L'óndres y Nueva-
York para pedirle una lista de todas laa 
personaa aoupechosaa qne ae embarquen con 
dirección á Francia. También crée la po 
lloía francesa que sería conveniente hoy en 
París inapectorea de policía ingleaea y ame-
ricanoa, aobre todo cuando se efectúe la ex 
posición de 1889, en que habrá que desple-
gar una gran vigilancia. 
Paris, 13 —El subsecretario del mlnlste 
rio de las Colonias Mr. Etlenne presentó hoy 
á la Cámara de los Diputados una petición 
de créditos para Tonquin, ascendente á 20 
millones de francos. El subsecretario ma 
nifestó que la unión de la tiochinchina, A 
nam y Tonquin bajo un sólo gobierno había 
simplificado el mecanismo administrativo en 
aquellos países y dado los mejores resulta 
doe; que su pacificación progresiva permi-
tiría hacer en breve importantes economías 
reduciendo á 10.000 hombres el efectivo de 
la guarnición de la Indo-China, y finalmen 
te, terminó declarando que los gastos de di 
cha colonia en el año que corre no excede 
rán de 70 millones de francos. 
Mr. Delafosse, diputado de la derecha ; 
Mr. Perin, radical, sostuvieron que la ocu-
pación de Tonquin ent rañar ía un gran pe 
Mgro para Francia en tanto que resonasen 
en la frontera amenazas de guerra. Des 
pues de una violenta discusión el Presiden 
te Mr. Floquet puso el asunto á votación, 
quedando esta empatada. 
Mr. Tirard, pretúdente del Consejo, de-
claró que si el voto sobre este implicaba ia 
desocupación de Tonquin, el gobierno decli-
naba toda responsabilidad en el asunto, pe-
ro si significaba tan sólo que el ministierio 
debía hacer economías, el gobierno estaba 
dispuesto á adoptar la línea de conducta in 
dieada. El primer Ministro pidió, en suma, 
un crédito de 19 900,000 francos ó sean 
100,000 francos ménos de lo que había pe-
dido primitivamente y el crédito fué apro-
bado por 264 votos contra 256 
El ministro de Relaciones Exteriores Mr 
Floorens está recorriendo las ciudades de la 
frontera de Italia. En Briancon ha sido ob-
sequiado por el alcalde y en contestación á 
una felicitación de éste declaró que el méri-
to de la diplomacia francesa consiste en que 
en el ministerio de Relaciones Exteriores late 
el corazón de Francia. A estos sentimien-
tos patrióticos y al amor de los franceses 
por sus instituciones, se debe atribuir el é-
xito de los soldados de Francia en el caso 
de que fuera atacada la frontera. Estos sen-
timientos son los que han impulsado al mi-
nistro á i r á Briancon, centinela avanzado 
de la frontera. 
Estas palabras fueron recibidas con aplau-
sos calurosos. 
—La compañía de minas de cobre Thar-
sls ha consentido en vender al sindicato for-
mado en esta capital todo el cobre que pro-
duzca, al precio de £ 6 5 la tonelada, obli-
gándose el sindicato a entregar á la compa-
ñía la mitad de los beneficios, ai el cobre 
valiese más de ese precio. 
Los instigadores de la interpelación en la 
Cámara de los Diputados dicen que el obje-
to del sindicato es hacer la guerra á los pe-
queños fabricantes, mióotraa que loa defen -
sores de dicha sociedad aseguran que el re-
sultado de esa combinación es trasladar de 
Lóndres á Par ís el mercado de cobre, ha-
biébdose aumentado ya la fortuna pública 
de Francia en cien millones de fran eos. 
Paris, 14.—Mr. Paul de Cassagnao en 
una carda que dirige ai príncipe Jerónimo 
Napoleón, le ruega ordene á su hijo el prín-
cipe Luis qne salga del ejército I taüano que 
ea hoatil á Francia, y ponga au espada don-
de no tenga que dirigir su punta contra el 
corazón de su patria. 
—Ha presentado su dimisión el subsecre-
tario de las Colonias Mr. Etiene. 
—El ministro de Relaciones Exteriores 
Mr. Flourens, en un discurso que pronunció 
en Ebrun dijo que tratarla de hacerse ree-
legir diputado porque no quería permane-
cer en el ministerio como simple delegado 
del poder ejecutivo, y quería desempeñar 
sus funciones como representante del pue-
blo. "Yo creo—agregó—que Francia tiene 
hoy cr nfianza en sus instituciones, pero es 
necesario mostrar una vez más á Europa 
que á pesar de los conflictos de partido la 
nación signe unida." 
Paris, 15.—Ha sido completamente des-
Madame de Montesparre. La conocía desde 
hacia ya algún tiempo, de haberla visto en 
Paris en casa de su madre, en la que habla 
reaparecido desde qne el Conde habitaba 
en Lóndres, y la quería más, por lo mismo 
que au padre le habla hablado de ella con 
deaden. Sin embargo de las irónicas Insi-
nuaciones del Conde, le habla quedado la 
Idea de qne la Baronesa tenia ciertos amo-
res en Auvernía, aquel dia en que habla 
conocido allí al hermoso Salcedo no cesaba 
de aludir á sus cabellos blancos y á su tra-
je de color marrón. Como tenia buena 
conversación é Inmejorables formas, no he-
ría nunca con sus expresiones, y tanto mé-
nos cuanto que encontraba hermosa á la 
Baronesa, y mezclaba la galanter ía con los 
equívocos y laa pullas de tal modo que la 
Baronesa no podía ménos de reírse, cosa que 
hacia también Madame de Flamarande, a-
caso para disimular el disgusto que sentía. 
—Señora Condesa—la dije, aprovechando 
un momento en que Roger estaba en el bal-
cón con la Baronesa es preciso partir 
cuanto áotes. Roger empieza á sentir amis-
tad por Gastón. 
—¡ Hijos queridos! — respondió ella.— 
¡También me estará prohibida la dicha de 
verlos quererse! 
Roger se retiró á las ocho, resignado á 
partir á la m a ñ a n a siguiente. L a Condesa 
me retuvo para decirme: 
—No puedo, sin embargo, partir de Fla-
marande sin saber lo que Salcedo h a b r á d i -
cho á Gastón para impulsarle á que retrase 
ese matrimonio, en el que n i el Marqués n i 
yo hemos consentido. ¿Tenemos n i él ni yo 
el derecho de permitir al Conde, al verda-
dero Conde de Flamarande, que se case con 
una aldeana, sin saber lo que hace, ni la 
posición n i el enlace á que podría aspi-
rar? No; nosotros no podemos n i debe-
mos hacerlo. Vos mismo, Cárlos y 
los demás qne conocen el secreto de au na-
truido por un Incendio el pabellón de vo-
latería del erran mercado de Paria denomi-
nado R d H Centrales, que es el más céle-
bre de Europa y constaba de doce pabello-
nes de hierro y cristal en los cnales se ven-
dían divernos artículos para el consumo de 
Paria. En el pabellón que acaba de ser 
dastrnido se vendieron el año pasado aobre 
25,000 toneladas do aves, entre ellas 8 mi -
llones de gallinas. 3 millones de palomas y 
2 millones de alondras También ae vendie-
ron en dicho departamento 4 millones de 
conejos. 
Al combatir el fuego sofrieron graves le-
fliones siete personas. Loa dafioa materialea 
se estiman en 2 millones de francos. 
—El Prealdente Mr. Carnot, M. M Fe-
rry y Goblet y otraa muchaa personas de 
distinción concurrieron ayer á la inanernra-
cion de la nueva galería do retratos del Mu-
seo del Louvre. Hay en exhibición 104 llen-
Z 'S, entre ellos magníficos retratos por M i -
guel Angel, el Tintoretto, etc. 
ITALIA.—Roma, 12 de febrero.—El Sena-
do ha fechaiíado por 60 votos contra 32 el 
proyecto de ley au*:oríÉando al gobierno pa-
ra reorganizar la administración éentrali 
Habiendo anunciado el Sr. Crispí que con-
sideraba la aprobación de este asunto cues-
tión de gabinete, ea probable que el minis-
terio preaente su dimisión. 
—De Massonah anuncian que á princi-
pios de marzo estarán terminadas las obras 
de defenaa de Saati. Una vez hechas, las 
tropaa Itallanaa avanzarán aobre el fuerte 
Jungas. Rasalnla ha llegado á Asmara. 
—Los jeauiíaa han contribuido con 200 
mil francos para el dinero de San Pedro. 
Han sido robados algunos de loa efectoa 
regaladoa á Su Santidad en au iublleo, en-
tre ellos un cáli?5 avaluado en $10,000. 
Boma, 13.—Han dimitido los ministros 
de Instrucción y Obras Públicas, Sres Cop-
pino y Saracco. 
—Anuncia La Tribuna que el ministro 
de la Guerra ha da io órden de reunir cuan-
tos víveres y municiones aean necesarioa 
para la movilización del ejército. 
—Anuncian las noticiaa de Massonah que 
está terminada la línea de ferrocarril eatra-
tógico haata Dogall y por ella circulan loa 
trenca con regularidad. El arsenal mili tar 
ha sido trasladado á Dogall. La bridada del 
general Gene con sus baterías de artillería 
ha tomado posiciones al oeste de esta po-
blación. 
ALEMANIA —Berím, 11 de febrero.—El 
discurso del príuclpe de Blsmarck da pro-
ducido el máa profundo efecto en el ánimo 
de los campesinos de Prusia, quienes hoy 
serian capaces de los mayores sacrificios 
por sostener la unidad é iú tegr idad de 
Alemania. 
E l discurso fnó telegrafiado por extenso á 
todas partes de Alemania y á la mayor par-
te de los periódicos de laa demás nacionea. 
—Loa salones de lá alta sociedad berli-
neaa catán desanimadoa y entriatecídos con 
motivo del estado del principe imperial. Se 
tema que las noticias de San Remo no di-
gan toda la verdad y que el estado del pa-
ciente sea má^ grave de lo que se dice. Las 
noticiaa particularea de San Remo no con-
firman las otícialea. A úl t ima hora ae resol-
vió apresuradamente cloroforma* á l enfer-
mo para operarle. 
Ha vuelto á suscitarse la discusión acer-
ca de la verdadera naturaleza de la enfer-
medad del príncipe. Los médicos alemanes 
continúan creyendo como al principio qne 
se trata de un cáncer, unido á una pericon-
drítis. A eér ésto así, la vida del príncipe se 
podrá prolongar dos ó tres arios siü necesi-
dad de extirparle la laringe. 
SanBemo, l l .—El príncipe heredero dé 
Alemania ha pasado bien la noche. Su es-
tado no Inspira ninguna inquietud, pero su-
fre un ligero desvanecimiento. 
El príncipe se levantará el lúnes próximo. 
El doctor Schroether asegura que au enfer-
medad es un cáncer. 
San Bemo, 12. —Él príncipe imperial de 
Alemania aígue todo lo bien que puede ea-
perarae, y se alimenta exclusivamente con 
leche y caldo. El doctor Bergmann ae ha 
manifestado satisfecho del resultado de lá 
operación. El príncipe se ha sentado en un 
sillón y se le ha quitado el tubo de la larin-
ge ioaertándose en au lugar otro máa corto. 
Un diario berlinóa afirma que no se han 
presentado aún síntomas de cáncer. 
Pam,12.—El doctor Peter publica un ar-
tículo en el Gaulois en el qne dice que la 
operación hecha al príncipe de Alemania no 
es sino nn paliativo que ya usaban en el si-
glo XVIIÍ los doctores B;etonueau y Trous-
seau Para juzgar el valor de la operación 
en el caso presente, sería necesario conocer 
la verdadera naturaleza de la enfermedad. 
Si el príncipe tiene una tuberculosis de la 
laringe, su mal no tiene remedio; si tiene un 
cáncer tampoco hay esperanza. Puede pro-
longarse la vida por meses y hasta años. 
Este ha sido el objeto de la úl t ima opera-
ción. Los médicos se verán obligados tal 
vez á extirpar el cáncer por medio de una 
incisión. E l príncipe vivirá haata el mo 
mentó en que estén interesados los tejidos 
adyacentes. 
Berlin, 12—Ayer comenzó en Strasburgo 
la investigación del proceso que se sigue 
contra Mr. Appeul, tintorero, y Mr. Girard, 
farmacéutico, acusados del delito de alta 
traición. E l proceso se verá ante el tribunal 
supremo de Leipzlck. 
—Se ha cometido una tentativa de asesi-
nato contra Mr. Stempel, Inspector de poli-
cía de Molshelm. A l pasar por el pueblo de 
Ulmatt, un individuo le disparó dos tiros de 
revói ver, de los que uno le atravesó la levi-
ta y otro le hirió en la rodilla derecha. La 
policía basca á los culpables 
San Remo, 13 —Los médicos qoe asisten 
al príncipe imperial guardan la mayor re-
serva respecto del estado del paciente; pero 
se ha traslucido que sigue algo mejor de au 
afdccioa en la laringe. E l principe pasó la 
noche perfectamente. Ayer estuvo sentado 
tres horas y hoy por más tiempo. Tiene buen 
apetito y no hay indicios de fiebre ni bron-
quitis. L a princesa imperial pasa todo el 
tiempo al lado del enfermo y apénas sale de 
su habitación. 
E l doctor Mackenzie, á petición del prín-
cipe, ha enviado al emperador Guillermo un 
informe acerca del estado de aquel. E l doc-
tor declara que por ahora es imposible afir-
mar que exista otra dolencia que una infla-
mación crónica de la laringe combinada con 
una pericondritis. E l doctor Mackenzie sal-
drá el domingo de San Remo, 
Berlín, 14 —El Reichstag ha aprobado el 
proyecto de ley antisocialista recomenda-
do por la comisión y rechazando las reco-
mendaciones del gobierno para que se usa-
se de mayor rigor. 
—El príncipe de Bismarck celebró hoy 
una larga conferencia con el Emperador 
Guillermo y por la noche dió un banquete. 
- El príncipe Imperial ha pasado la no-
che agitado, pero ha dormido bien por la 
mañana. Loa módicos que le asisten no 
están de acuerdo sobre su dolencia y se ha 
mandado á buscar al doctor Cappard, de 
Bruselas. E l príncipe n i tiene fiebre ni 
presenta síntomas alarmantes en la larin-
ge. 
Con motivo de su estado se ha suspendi-
do el baile que iba á efectuarse hoy en el 
palacio imperial. 
Berlin. 15 —Está gravemente enfermo el 
rey de Wartemberg. 
—El regente de Baviera ha mandado 
construir sobre pilotaje una capilla en el 
lugar del lago donde se ahogó el rey Luis. 
—Dicen de San Remo que el príncipe i m -
perial ha pasado la noche mal. Le moles-
taba una fuerte jaqueca, acompañada de 
toa frecuente, que le permitió dormir muy 
cimiento, no podéis, en conciencia, dejarle 
abandonado de ese modo á loa azarea de la 
vida En cuanto á mí, por más que diga 
Mr. de Salcedo, cuya opinión tengo en mu-
cho, y á pesar de las reflexlonea de la Ba-
ronesa y de mi confianza en su tierna amis-
tad, no puedo acabar de resolverme á sacri-
ficar á Gastón y á dejarle engañar . Si 
deacobre la verdad, y no dudóia que la dea-
cubrirá, pnea no creo que ta l atentado pue-
da ser juatifisado por el éxito, ¡qué repro-
chea podrá dirigirme con justicia! ¿No 
pensará que le he sacrificado al cobarde te-
mor de que se dude de mí, cuando mi alma, 
fuerte con su inocencia y su derecho mater-
nal, hubiera debido proteatar contra la re-
solución que nos separa? Quieren que 
marchemos mañana , está bien; pero no iré 
más allá de Montesparre y volveré aola. 
Cuento con vos para acompañarme de nue-
vo aquí. Ea preciso que vuelva. 
Hablaba con una energía que jamáa ha-
bía vo visto en el'a. La pregunté sí había 
quedado Monsienr de Salcedo en volver pa-
ra darla cuenta de su conferencia con T r i -
nidad. 
— No—respondió ella;—ha decidido nues-
tra rápida partida y se ha despedido de no-
sotros, prometiéndonos que dentro de pocos 
días iría á Montesparre á darnos cuenta de 
todo. 
—¿Pues qué teméis entónces? I rá , de se-
guro; no tiene motivos para ocultarse, y os 
informará de todo. Lo más importante por 
ahora ea alejar á Roger de Gastón. 
—El peligro no e s t á n grande como creéis; 
Roger no abriga aún dudas arraigadas, y si 
las tuviese, Gaaton sabría eer Impenetra-
ble. 
En tanto qne así me hablaba, recorría 
agitadamente la habitación; de pronto fie 
detuvo y me dijo: 
—¡Quiero ver á Salcedo, quiero verle en 
seguida, no par t i ré sin haberle vlato! M i ! 
poco. Hoy comió con apetito, escribió va-
riaq cartaa y parece máa animado. 
El doctor t^irchow en au últ imo informe 
acerca del aapecto que presentan loa tejidoa 
procedentea de la laringe del príncipe y que 
fueron examinadoa por él al microscopio, 
declara qoe no ha podido hallar eo ellos ni 
laa células auperpueataa que presentan loa 
cánceres en su parte máa profunda, n i la 
extruetnra alveolar de las células que es ca-
racteríst ica del cáncer. 
— A petición del príncipe imperial, el doc-
tor Morell Mackenzie ha publicado nn infor-
me en el cual declara que en el estado ac-
tual de la ciencia médica no le es dable 
afirmar la existencia de otra dolencia en la 
laringe dól príncipe que una inflamación 
interstical crónica unida á nna pericon-
dritis. Dice asimismo el eminente especia-
lista que ya en julio pasado manifeató & la 
familia del príncipe que el peligro futuro 
que máa temía era la presentación de uoa 
pericondritia. E l doctor ha sido muy re-
servado hasta para sus mismos colegas. 
Llama la atención un caso Igtíal, exacta-
mente igual al del príncipe, ocurrido en A-
lemania, y en que el paciente ae ha curado 
por completo después de haber usado du-
rante dos anos un tubo introducido en la 
laringe. 
Atrs RTA-HxTtrQRiA.—Vierta, 11 de fe-
brero.—La avalancha de nieve qne ocurrió 
en la línea del ferrocarril de Arlberg ha se-
pultado la estación de Laugen y un tren 
correo. Dos mil personas se ocupan en sal-
var á los pasajeros qde eetán bajo la nieve. 
Las avalanchas han formado un túnel sobre 
la línea y probablemente pasa rá una sema-
na ántes de que se pueda quitar la nieve, á 
pesar de los esfuerzos de los soldados y o-
breros. 
Víena, 13.—Continúan los trabajos para 
socorrer á los viajeros sepultados bajo la 
nieve en el tren correo de Arlberg. 
Otra avalancha ha destruido una casa si-
tuada en una montaña , habiendo perecido 
sus moradores. 
INGLATERRA.—Londres, 12 de febrero.— 
Se ha descubierto que un empleado llamado 
Templer. que trabajaba en los talleres de 
Chatham, donde se construyen los globos 
aerostáticos, ha vendido el secreto al go-
bierno italiano y los planos de los globos á 
un fabricante de Birmingham, que Sa cons-
truido otros semejantes para la expedición 
italiana á Massonah. 
RUSIA.—áton Petersburgo, 14 de febrero. 
—Hoy se efectuó en presencia del Czar y la 
Czarina la apertura de la exposición de fo-
tógrafos aficionados. 
—En una recepción dada en honor de los 
miembros de la nobleza polaca, el Czar les 
manifestó la Intención de introducir refor-
mas importantes en la administración de la 
Polonia. 
B,TJiíAmA..—Bucharest, 12 de febrero.—El 
mioistro del Interior ha presentado su d l -
mifion. 
IITDIA INGLESA-—Calcuta, 12 de febrero 
—Dos fuertes de Cachemira, en la frontera 
Gilgit. han sido tomados por las tribus ene-
migas. El gobierno indio ha enviado tro-
pas de Serinagur para recobrar las posicio-
nes perdidas. 
Correspondenoia der'Diarío déla Marina." 
Nueva-York, 11 de febrero. 
Y vuelta á lo mismo! 
a tenemos en campaña otro proyecto de 
conferencia hispano americana en Washing-
ton. 
És t a vez no es el Senador Frye, sino el 
representanée Me. Creary el que ha presen-
tado una proposición para que se Invite á 
los srobiernos de todas las repúblicas hispa-
no-americanas y del Brasil á enviar delega-
dos á Washington con el objeto de fomentar 
las relaciones comerciales y el principio de 
arbitraje entre dichos pauses y los Estados-
Unidos. 
Mr. Mo Creary, ex gobernador de Ken-
tucky, es el presidente de la Sub-Comision 
de Relaciones Extranjeras de la Cámara, y 
naturalmente esa sub comisión ha dictami-
nado en sentido favorable al proyecto. 
A l presentarlo el ponente lo apoyó con 
las estereotipadas frases que trascienden 
á la enmohecida doctrina de Moñroa y al 
rancio dogma del Destino Manifiesto. Salió 
á la palestra la memoria de Honry Clay y 
se colgó al difunto Mr. tíendriks, vice pre 
sidente de la República, el pensamiento de 
fomentar y eetrechar las relaciones entre 
ésta y las demás repúblicas que f .rman el 
Nuevo Mundo. 
Mr. Mo Creary dejó cabalgar la Imagina-
ción á horcajadas pobre Pegazo, y t razó un 
ferrocarril desde Washington á Buenos Ay 
res, cuya exploración deja al cuidado del 
tiempo y de los capitales inglesas. 
Esta iuvaaion de aquellos países por los 
capitales y las mercaacías europeas, es pre-
cisamente la espina que se le atraviesa á 
Mr. Me Creary. 
" E l estrechamiento de las relaciones en-
tre los Estados-Unidos y las repúblicas his-
pano-americanas, dijo el autor del proyecto, 
nos abriría nuevos mercados de Inmenso 
valor y «os t rae r ía enormes ventajas comer-
ciales y politicas." 
Políticas, eh? ¿Se acuerda el lector de 
aquella fábula referente á nn león que invi-
tó á todos loa animales á su cueva, y las 
huellas Indicaban que muchos hab ían en-
trado, pero qne ninguno había salido? Pues 
no se ijecesita mucha perspicacia para ha-
cer la aplicación al caso que nos ocupa. 
E l comercio que hacen los países hiepa-
no-americanoa va á parar en au mayor par-
te á Inglaterra, Francia y Alamania, y quie-
re Mr. Creary encauzarlo hácia este país. 
Y para lograrlo propone esa conferencia. 
¡Qué Cándidos son algunos hombree! ¿Se 
figura tal vez Mr. Me Creary que los ilus-
trados gobernantes de las repúblicas hispa-
no-americanas desconocen por completo la 
historia, las costumbres, la política y el mo-
do de ser de este pueblo y de sus represen-
tantes? i lmagina por ventura que están 
en Babia y que basta echarles el anzuelo 
para cogerlos y traerlos á la sar tén? ¡Digo, 
y un anzuelo que lleva un sebo tan poco di-
simulado! 
Veamos: se les invita ¿á qué? A que ven-
gan acá para Ver la manera de cogerles el 
comercio qne hoy hacen con Europa. 
W i l l you walk into my pa r lo r l 
Suid the spider to thefly. 
Lo cual, vertido á un mal pareado en 
nuestra lengua, viene á decir: 
Ven á ver mi te laraña: 
Dijo á la mosca la a raña . 
Y pregunto yo: ¿ea cortesía molestar á 
eaos señorea á que vengan á este país, para 
que los Estados-Unidos "reporten enormes 
ventajas comerciales y políticas"? 
Sabido es que hace algún tiempo fué una 
comisión nombrada por el Congreso á reco-
rrer dichas repúblicas para estudiar la ma-
nera de estrechar las relaciones comercia-
les. ¿Dónde están los resultados de esos 
profundos estudios? 
¿Qué ha hecho este gobierno; qué ha he-
cho el Congreso; qué ha hecho el país para 
fomentar el comercio y estrechar esas rela-
ciones? Ahí está el tratado de reciproci-
dad con Méjico, la más próxima de las re-
públicas hispano-americanas, esperando que 
la Cámara pronuncie el fiat que ha de darle 
fuerza y vigor. 
Ahí está el tratado referente al comercio 
con las Antillas que España se esforzó en 
negociar con los Estados-Unidos y que, des 
pues de haberlo sometido al Senado el 
Presidente republicano Mr. Arthur , lo ret í 
fó el Presidente demócrata Mr. Cleveland 
conciencia de mujer y de madre se rebela 
contra las promesaa que me arrancaron 
anoche. ¡Dios me prohibe mantenerlas! 
—¿Queréis i r al Refugio estando allí Gas-
tón?--exclamó. 
—No son más que las ocho, y G-aston no 
Irá hasta laa diez. Tenemos tiempo; venid 
conmigo, Cárloa. Deseo aaber lo que Mr. 
Salcedo pienaa decir á m i hijo, y decirle á 
mi vez todo lo que pienso de BUS proyectos. 
A pesar de mi temor de dejar juntos en 
el pabellón á Gastón y á Eoger, no podía 
mónos de obedecer á la Condesa, ei quer ía 
estar al corriente de ana úl t imaa reaolucio 
nes. Madame de Montesparre se hab ía ret í 
rado á su cuarto. Elena esperaba en el ga 
bínete Inmediato á que la señora la llamase 
para ayudarla á desnudarse. 
—Acostaos, Elena—le dijo la Condesa.— 
Voy al Refugio; no me esperéis, dormid 
bien y no estéis i t quieta por mí, porque me 
acompaña Cárlos. 
Luego tomó de uno de sus baúles una l in -
terna de boleiilo y me la entregó, rogándo-
me que la encendiese. Yo ignoraba en ab-
soluto el camino qua íbamoa á tomar. La 
señora abrió un gran armario incrustado en 
la pared, hizo girar por medio de un resor-
te el tablero pobterior y me tnseñó. una es-
trecha escalera abierta oblicuamente en el 
muro. Yo empecé á bajarla, andando de 
espaldas para alumbrar á la Condesa. 
- Os vais á caer-me dijo ella;—no bajéis 
asi. Yo conozco bien este paso y no nece-
sito luz; bajad tranquilo, que ya os sigo. 
A los pocos minutos me sorprendió un 
ruido qne oía bajo nuestros piés. 
—Estamos atravesando el torrente; pasa-
mos por encima de ia arcada de rocas, bajo 
las cuales ee pierde. Nadie máa que noso-
troa conoce este paso, que es una obra [anti-
gua y muy solida. Ambrosio fué quien lo 
deacubrió, y él sólo y secretamente resta-
bleció la comunicación con la habitación 
para estudiarlo y en tres afioa no ha acaba- \ 
do aún el estudio. 
¿Se puede citar un caso, uno solo, qu« 
demuestre de un modo evidente la disposi-
ción de los Eatados-Únldos á entrar ea 
relaciones de mutuo y recíoroco provecho 
con alguno de los países híspano-amerio»- i 
nos? 
Bien dice el corresponsal del fferaMeo i 
Washington al dar cuanta de la propoílcloo 
doM;'. M(3 Creary: "Naeatros vecinos del 
Sur, hasta la Patagoma, no podrán méno» 
de consi ierarno^ como uoa partida de tra-
pacistas descaradas cuando sepan que el 
mismo Congreso que aprueba propofliclone» 
para "fomentar relacione» eome^clale8', coa 
ellos, rehusa categóricamente poner en vi-
gor un tratado de comercio celebrado con 
una de dichas repúblicas." 
Hay más: aun cuando se celebro lapro-
yéceada conferencia; aun cuando los dele-
gados de ¡as repúblicas hispano americana» 
se tomen el trabajo de venir á esclarecer ü 
nBunto Y explicar á los legisladoree de 
Washington lo qne se neoeaita para eetre-
onar las relaciones comerciales entre este 
país y aanellas repúblicas, nada se conee-
golrá, porquo, por encima de los interese» 
comerciales, se colo«an en Washington lo» 
intereses de la política, y no permiten las 
exigencias del proteccionismo hacer conce-
siones araocidarias. ¿No ha dicho acaso el 
mismo Presidente Cleveland, que no favo-
rece la celebración de tratados comercia-
les, por cuanto éstos pueden atar las manos 
del Congreso cuando se trate de revisar loa 
aranceles? 
¿tío hemos visto que la política tradicio-
nal de los Estados-Unidos, más bien lleva 
tendencias á establecer una "muralla chi-
na" alrededor de esta República, que á 
abrir las puertas al comercio exterior! ¿No 
«xplioa eato la decadencia de la marina 
mercante de este país, siendo así que e» 
asombroso el tráfico en loa ferrocarriles y 
canales de la república? 
Hay algo que está fuera del alcance de Is 
legislación, y ea el temperamento y modo 
de sarda un pueblo Ni Francia, ni Ingla-
terra, ni Alemania han invitado á lae re-
públicas bíspano americanas á celebrar 
conferencias en Paria, L6ndre8 6 Bdriin, y 
sin embargo, laa relaciones comerctalee qne 
aquellas naciones tienen con los paíaea de la 
América latina son muchísimo más impor-
tantes que las que tienen los Estados-Ual-
dos ¿Por qué? Porque los fabricantes y 
comerciantes franceses, ingleses y alemane» 
han estudiado las necesidades de aquello» 
pueblos y les ofrecen facilidades y ventaja» 
mercantiles qne los fabricantes americano» 
no es tán dispuestos á conceder. 
"Este país es muy grande y se basta á ei 
solo", dicen loa induetriales norte america-
nos, " y como no podemos dar el abasto á 
los pedidos del paía, poco noa importa» lo» 
de fuera." En efecto, pocos eon loa que se 
dedican al ramo de exportación, y ésto» 
pretenden que loa negociaotea hispano-
americanos se amolden á BUS exigencia», en 
vez de darles facilidades como hacen lo» 
fabricantes europeos. 
Eo primer lugar, exigen el pago al con-
tado y no hay medio n i forma do que den 
crédito: lo cual hace que los comisionista» 
de Nueva-York ae conviertan en verdade-
ros prestamistas. En segundo lugar, lo» 
aranceles proteccionistas que aquí rigen y 
lo crecidos que son los jornales, hacen subir 
tanto el precio de los articules, que no e» 
posible á estos fabricantes competir con 
los europeos. 
Ahora bien, ¿puede el Congreae en vir-
tud de tratados ó de leyes crear otra situa-
ción ni obligar á los fabricantes á ser má§ 
liberales? Y aun cuando pudiera lograrlo 
¿cuándo ha demostrado el Congreso la me-
nor disposición á poner en vigor ningún 
tratado de comercio? 
¿A qué viene, pues, esa proyectada Con-
ferencia? ¿No será una "manganilla" par» 
que los señores de la comisión que se nom-
bre para recibir á loa delegados ae propor-
cionen una rumba y se traten á cuerpo de 
rev á expenaaa del Erario? 
Yo confieso francamente que no veo ni 
adivino ningún otro resultado práct ico que 
pueda producir la Conferencia, si ea que el 
Presidente aprueba el proyecto de ley ó 
que lleguen á aceptar la invitación laa re-
públicas hispano americanas. 
K LENDAS. 
O A C H T I L L A S . 
PRIMER CURSO DE TRANCES —Se ha da-
do á la estampa recientemente en esta ciu-
dad nn bien impreso cuaderno de unas 60 
píglníia que comprende el primer curso do 
f ancéa , arreglado al programa del Institu-
to de Segunda Enseñanza de la Habana, 
por í? A fredo Boíesié. »1 «nal agradecemos 
much • ei ej^rupKr de la mis-na obra con 
que se ha servido favorecernos. Puede ad-
quirirse en la librería del Sr. D J o s é Val-
deparefl, calle de la Muralla número 61. 
UN KIOSKO HOTABLB.—Entre los pro-
ductoa de nuestra íüduatr ia deatinado» á la 
Exposición Universal de Barcelona, merece 
especial mención el precioso kiosko de las 
acreditadas fábricas de tabaco existente» 
en esta ciudad con los tí tulos de L a F lo r 
de Naves y Don Quijote, calle de la Estre-
l la número 10, pí o piedad ,?de loa Srea. D. 
Juan Cueto y Compañía,:ihonradoa con la 
distinción de proveedores de la Real Casa, 
por S. M . el Rey Don Alfonso X I I . 
E l mueble á que noa referí moa está prí-
mcropainente construido con las Bigníente» 
maderas del paí&; caoba, ébano, cedro, mo-
ra, aceitillo, carey de costa, almácigo, áca-
na, granadillo, jocama, majagua, bayóa-
baría, ocuja y espuela de caballero, perfec-
tamente combinadas y pulimentadas por el 
hábil ebanista D . Víctor Yidaurrázaga, ea-
tablecldo en la callo de Manrique nú-
mero 187, el cuales digno de la mayor ala-
banza por tan exquisito trabajo. 
La figura del kiosko es sexágona, corona-
do por la figura de Don Quijote, de]bronce 
perfectamente cincelado. Sobre el cuerpo 
que constituye la base del mueble, hay seis 
muestrarios que se abren por medio de un 
nuevo y fácil mecanismo que suple á la» 
cerraduras. En laa faces del cuerpo princi-
pal son de admirar seis vidrieras cuadrilon-
gas para exponer tabacos sueltos de dife-
rentes vitolas'y cajonea de lujo y corrientea 
de laa expresadas fábricas. Las cavidades 
de ámboa cuerpea están deatinadaa á depó-
sitos de tabacos y cajones. En loa citaOos 
mueatrarioa y en la cornisi se oatentan las 
marcaa de las antedichas fábricas y.del.eba-
nista constructor del kiosko. 
Creómos firmemente que tantoJoa pro-
ductos de L a F lor de Naves y Don Quijote 
como el precioso mueble que ae les destina 
obtendrán el merecido ga lardón en el cer-
t ámen universal barcelonés. 
TEATRO DE ALBISU.—El programa de las 
funciones de mañana , miércoles, compren-
de un nuevo estreno, comease verá á con-
tinuación: Í WA - ^ ' — 
A las ocho.—Estreno del juguete cómico-
lírico denominado: Canutito. 
A las nueve.—La Diva . 
A laa dtez.—Tiple en puerta. 
NUEVA BEBA JA DE PRBCIOS.—La que 
en otro lugar anuncia la acreditada pelete-
ría E l Paseo, Obispo esquina á Aguiar, me-
rece llamar la atención de las familias y de 
todo aquel que desee adquirir buen calzado, 
gastando poco dinero. 
E l surtido con que E l Paseo ha aumen-
tado su exposición permanente es de lo me-
j ^ r qne viene á la Habana en efectoa de au 
ramo. Y ¡vista hace fé! 
CÍRCULO DEI< VEDADO. — No olviden 
que ocupo, que era la de loa antiguoa Beño-
res. 
Entónces me expliqué la causa de la m-
aietencia de Ambrosio en hacer los trabajo» 
de reparación del terreen ó i rae á habitar en 
él. Recordé también sus fantásticas deaa-
oariciones durante la época de aquellos tra-
bajoa. 
Llegamos á un sitio en que la Condesa me 
pidió la linterna y pasó delante. 
—Aquí es preciso evitar una sima. Por 
eso encontrarómoa una puerta muy sólida 
que Mr. de Salcedo ha hecho poner para 
preservar á los curiosos del peligro de una 
exploración, y al mismo tiempo para con-
servar el secreto de este paso que sólo noso-
tros y Gasten y Amtroelo conocemos. Bue-
no es que voz le conozcáis también, por ei 
aún puede sernos ú t i l en alguna circunstan-
cia imprevista. Mirad bien el lugar en que 
estamos. 
Elevó la linterna y v i á nuestra derecha 
una especie de agujero negro y pavoroso; 
un pequeño parapeto dividía en dos el sen-
dero que habíamos Eegnido. 
—Ambrosio ha encontrado ah í mult i tud 
da osamentas, como ai esta sima hubiese 
servido en otros tiempos de cementerio ó 
hobieaeu sido estas grutas teatro de un com-
bate. L a tradición nada dice, pero el sub-
terráneo tiene ana leyendas de aparecidoa, y 
as gentes del país no se irrlesgan en él de 
buen grado. 
Abrí con facilidad la puerta de encina 
claveteada, qne giraba bien sobre BUS goz-
nez, y me encontré en la parte del subterrá-
neo que habla recorrido en otros tiempos. 
—Aquí—me dijo la señora—el paso cesa 
de aer mlaterloso, por más que eató exclusi-
vamente reservado á Mr. de Salcedo. Noa 
encontramos debajo de en posesión. Ande-
mos má» de priea. Cárlos; no hay ya nin-
gún peligro n i obstáculo haata llegar á otra 
puerta, háola Ja cual nos diriglmoe. 
0 
con 
nuestros lectores que el juéves 23 es el d í a 
fijado para el tercer baile <le este Círculo, y 
seprtm los rumores que corren, promete estar 
magnífico. 
Las novedades que tiene preparadas su 
Directiva son innumerables. 
Espléndidas comparsas, como lo han a 
credírado las que todos los años han orga 
i)1?.ado en ese caserío: i luminación chinesca: 
Tnóstoa de primera, como saben toflos los 
qne áesaa fiestas han asistido: regalo á las 
damas: restaurant soberbio etc. 
No olvidarle de qn« hay una Comisión en 
ía calle de Huba n? 98, de 1 á 3, y en la Se 
oretar ía del Círculo, en el Vedado, para la 
admisión de socios familiares, caya comi-
sión es ta rá constituida hasta m a ñ a n a , miér-
coJ^s. 
Darómas sobre el particular más extensos 
'pormenores 
E L ELIXIR DK LARGA V I D A . - E l vigor 
extraer di o i r i o con que el Emperador Gui 
llermo soporta su avanzada edad ha hecho 
nacer entre los campesinos de Baviera una 
curiosa leyenda. 
Según esta conseja popular, la longevi-
dad del Soberano del Imperioso debe á un 
filtro mlsterioao, cuyo secreto posée tan 
sólo el Emperador. Nadie sabe quién ha in-
dicado al anciano monarca la maravillosa 
receta que, como el e l ix i r de larga vida 
de loa alquimistas, si no da la inmortal idad 
prolonga la existencia de n^a manera ex 
traordlnaria y comunica al Kaiser las fuer-
zas intelectuales y físicas recesarlas para 
deafltopeñar 'as riendas del Gobierno. 
L a leyenda a ñ a d e que el Emperador ha 
dado algunas gotas del licor maravilloso al 
Príncipe de Blsmark y al Mariscal Moltke; 
pero que ha rehusado hacer otro tanto con 
«a hijo por temor de que el Pr íncipe I m -
perial lo obligara á abdicar. Varios sobera-
nos han escrito al Emperador rogándole les 
comunicara el inapreciable secreto; pero el 
Emperador, que es tá resuelto á gaardario 
para si solo, no ha querido acceder. E l Czar 
ea uno de los desairados, y es ta—según los 
aldeanos báva ros—es la causa de la t i r an-
tez de relaciones entre Rusia y Alemania. 
PARA, E L JUÍVES.—El éxi to alcanzado 
por el baile que se verlfl "6 el juéves ú l t imo 
-en la Sociedad E l Progreso, de Je sús del 
Monte, ha despertado gran entusiasmo, y 
•existe empeño decidido entre los señores 
qae componen la Directiva y gas socios, pa-
ra que el que se efectúe el p róx imo juéves , 
«upare á aquel y haga época en 1JB anales 
del Insti tuto. 
En efecto, ya el movimiento entre los jó 
venes del barrio es inusitado; en los carritos 
se nota un entra y sale de mozos de tiendas 
con cajas, piezas de géneros, cintas y flores, 
que no es usual; lo» papás y maridos LO tle 
qu'en manifiesta que á las tres de la ma-
drugada de hoy tuvo noticias por el sereno 
particular de la calle de la Muralla, entre 
Habana y Compostela, deqne en el citado 
café conocido por Diego Corrientes, se ha-
Haba herido un individuo blanco y que 
constituido en dicho lugar, encontró abier-
ta la puerta de dicho establecimiento y en 
la parte interior, tendido en el suelo y ba 
ñado en su sangre, un jóven blanco que 
presentaba varias heridas contusas en la 
cabeza, dos heridas incisas hác la el lado 
izquierdo del cuello y otra en la resrion 
cerbital izquierda, las que fueron califl 
cadas de mortales por el módico de la 
casa de socorro. Dicho jóven falleció po 
eos momentos después , conocido é iden-
tificado con el nombre de D . José F e r n á n 
dez. natural de Astúr ias , de estado soltero, 
de 17 años de edad y dependiente del repe 
t ido establecimiento. 
En el registro practicado en el lugar del 
crimen se observó que dé uba carpeta falta-
ban 50 pesos en billeteJ del Banco Español 
y varias monedas de plata 
Dos expendedores de leche, que sur t ían 
de dicho líquido al estableclmieoto, maní 
festaron al celador del barrio que ellos f ne-
rón quienes dieron aviso de este crimen al 
sereno de la demarcación y que al llegar al 
cafó observaran que sobre uoa mesa habla 
un cabo de vela encendido y en otra un cu¿ 
chillo con manchas de sangre. De todo lo 
sucedido se dió cuenta al Sr Juez actuante, 
quien instruye las oportunas diligencias su 
marias en esclarecimiento del hecho. 
El c adáve r del desgraciado Jóven fué re-
mitido al necrocomio para hacerle la au-
topsia. 
POLICÍA.—Un jóven de 18 años que se 
hallaba detráf del cuartel de la Fuerza, fué 
agredido por un pardo conocido por E l 
Mulato, quien con un instrumento cortante 
le causó una herida grave en la espalda. El 
paciente fué curado de primera intención 
en la casa de socorro del distrito y el agre-
sor logró fugarse. 
E l celador del barrio de Santa Clara 
detuvo en la noche de ayer, en la calle de 
Samaritana, á dos individuos blancos de 
malos antecedentes, los cuales hablan t ra-
tado de abrir la puerta de la casa n0 41 de 
la calle del Inquisidor, ocupándole á uno de 
los detenidos un llavero con 7 llavines y al 
otro uoa l lave-ganzúa. 
—En la casa n? 12 de la calle de Alam-
bique ocurrió, á las nueve y media de la no-
che de ayer, un principio de incendio, á cau-
sa de haberse prendido fuego á un mosqui-
tero y el bastidor de una cama, siendo apa-
gado en el acto. 
—Una señora, vecina de la calle l l en el 
Vedado, se halla gravemente enferma por 
á los Sres. G.jijerales, Jf fes y Oftoiaies que el año 
1877 78, penouesieron á los Onadio-. de Com sion Ac-
tiva y Kaomplaz) de e«te Ejército, pero de ningún 
modo á los abonarés ni otro crédito alguno de los pol-
dadoB licenciados ui demás clases de tropas en partí 
cu ares en cualquiera que sea su época, y aun en el 
rtfarido caso en que se encuentran los ante dichos se-
ñores Genérale^, Jefes y Oficíale», si estos est4n in 
clnidos en la relación de los que han de ser satisfechos 
por la Cajü Gtneral de Ultramar en "Madrid," es 
imposible á esta Habilitación el pagarlo porque le es-
tá terminantemente prohibido por Real Orden de 28 
de Agosto d* 1886 
Hibma 20 de Febrero de 1888 — E l Comandante 
Capitán Habilitado, Afarc^Zíno Oranados 
2250 P la 2J 3d-21 
CENTRO ASTURIANO 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E l Sr. Presidente se ha serrids acceder á la petición 
de vario» sócio.-', solicitando, con arreglo á Reglamen-
tó, Juntá general extraordinaria para tratar de la Ro-
merfa. En BU virtud, se celebrará esta el viérnes 24 del 
actual, á las siete en punto de la noche, en los salones 
del "Centro Catalán" Monte n. 9. 
E l domingo 26 tendrá lugar en el mismo local la 
ordinaria, correspondiente al 29 trimestre. Empezará 
esta última á las once y »e terminará á las cuatro en 
punto de la tarde, con objato de que quede expedito el 
salón para el baile que en la noche de ese día celebran 
os propietarios. Tanto para una como para otra Jun-
ta se requiere la presentación del úitimo recibo. Lo 
que de órden del Sr. Presidente se hace público para 
general conocimiento 
Habana, febrero 21 de 1888.— Viceníz F Plaza. 
Cn 327 P 1 2 la 5 22 i 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
nen manos para loa voluadnosoa bultos que haber tomarlo una gran dóais de fósforo d i 
llevan de la Habana; y HS ta l el ruido de las 
máqulnea de r-oswr y tanto el placer que se 
Írtnta en los lindos rostros de las que las mpalaan con incaneabie piecesito, que cíe 
go es preciao ser, para no ver en todo elln, 
un entoslaamo que se desborda, una alegría 
que despierta la realización de gece cerca 
no, y que, en este caso, los prodace, indu 
dablemente, el maguifioo baile que se anun 
cia para el jnóves, como hemos dicho ya. 
Por su parte Claudio Mart ínez dicen que 
prepara nuevos d -nzonea, dispuesto á exce-
derse á si mismo con su mejor orquestí»; y 
el Director de la Sociedad, que para com 
placer á los jóvenes no tiene Igaal, se dinpo 
ne á que loa aaionei chispean de luz, y que 
el decorado corresponda á la hermosura de 
tas mujeres que huu de aeisttr á ellos, y á la 
belleza y elegancia de los variadod trajes de 
alegres masca itas que ya sueltas, ya en 
comparaaa, han de darles movimiento, b r i -
llo, color y animación, 
j A. E l Progreso todo el mundo! 
CERVANTBS.—Mañana t e n d r á efecto en 
dicho teatro el estreno de la revista en un 
a/.to t i tu lada Garabatos, en la cual, según 
tenemos entendido se crit ican muchas de 
las cosas criticables que ocurren en este 
país . Segon los informes adquiridos, dicha 
obra no carece de situaciones cómicas y es-
tá escrita en fáciles versos. 
Esperamos, pues, que siendo así, el pú -
blico la acogerá favorablemente y d u r a r á a l -
gún tiempo en los carteles de Cervantes. 
CKÍMBIÍ.—En la madrugada de hoy , 
már tea , se cons t i tuyó el Juzgado de Prime-
ra Instancia del distri to de Balen, en la 
casa n? 123 de la calle de la Habana, lugar 
donde se halla situado un café, por haberse 
perpetrado allí un crimen en la persona de 
u n j ó v e n blanco, nombrado D. José F e r n á n -
dez, el cual habla quedado al frente de d i -
cho establecimiento durante la ausencia de 
su propietario, que estaba durante la no-
che de guardia en la Real Cárcel , como al -
férez de voluntarios. 
Los pormenores que tenemos sobre este 
misterioso crimen son los que tomamos del 
parte del celador del barrio de Santa Clara, 
suelto en agua 
—Contusiones graves que sufrió un mo-
reno operario del taller de maderas de los 
Srea. Crespo y C?, al caerle encima unos 
maderos. T a m b i é n una señora, vecina de la 
calle de la Perseverancia, se infirió casual-
mente dos heridas leves al caerse en su do-
micilio. 
— F u é detenido un pardo por amenazas 
de muerte á un vecino de la calle de la Ha-
bana 
—Además fueron detenidos 12 individuos 
por diferentes causas y delitos. 
E L ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO re-
generalas constltociones m á s débilea, sir-
viendo al mismo tiempo de alimento y me-
dicina, y de todas las marcas conocidas, el 
de Lanman y Kemp es incontestablemente 
el mejor de todoa por su absoluta pureza y 
gran cantidad de yodo que contiene. 
74 
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Deode que esta Habilitación viene publicando sus 
auuncios respecto á los títulos de la Deuda que ha co-
brado del Tesoro, vengo recibiendo cartas de toda la 
Isla, ya de comerciantes, soldados licenciados del 
Ejército y de Guardia Civil y hasta algunos en activo 
servicio, y otros varios particulares que sin duda, el 
deseo de cobrar los abonarés de alcances qae tienen 
ea su poder, les hace verse comprendidos entre los 
créditos de los Sres. Oficiales Generales, Jefes y Ofi-
ciales á quienes aquellos anuncios únicamente se re-
fieren. 
Al principio, he contestado haciéndoles ver BU error, 
pero como ya es considerable el número de los que lo 
siguen efectuando de este modo, sin razón para ello, 
proporcionándome además del gasto de pagar al car-
tero, por dirigirme las cartas con las señas de la casa 
que habito, el del sello para contestarles y sobre todo 
un excesivo trabajo, me veo en la necesidad de hacer 
público por este medio, p»ra beneficio de los que inú-
tilmente emp^an también el sello en escribirme, y 
también de mis intereses, que esta Habilitación no 
tiene en absoluto nada que ver con lo que se le pre-
gunta sobre eso que vulgarmente se viene llamando 
Abrasas del Zanjón ni oon otro concepto alguno 
más. que con lo que se refiera única y exoiastvamente 
DIA 23 DE F E B R E R O . 
(Témpora.) La Cátedra d i san Pedro en Antioquía; 
santa Margarita de Cortoaa, y san Pascasio, obispo y 
confesor. 
Ddspues que el Espíritu Santo bajé visiblemente 
sobre los sagradon apóstoles, llenándolos de aquellos 
don « sobresalientes con que habían de dar la última 
peí facción á la grande obra de la Iglesia, que acababa 
do f indar el Salvador del mundo, sólo pensaron los 
apóstoles en desempañar las fancioaes de su evangóli-
lica misiou, llevando la luz de la fe por todo el ámbito 
de la tierra. 
Repartiendo, pues, entre si aquellos doce humildes 
pescadores, la gloriosa conquista de todo el universo, 
á san Pedro, c-ino cabeza <le todos, destinó el cielo 
para la capital del Imperio; paro como en Roma aún 
ni> había cristianos, tampoco podíi haber obispo, por-
que para que haya pastor es menester i ebaño: oon que 
era menester dar tiempo p ra que la luz de la fe, que 
comenzaba entóneos á reinar en los albores de la au-
rora, fuera poco á poro peuetrando las densas tinie-
blas del gentilismo. Miéntras se llegaba este dichoso 
dia, quiso el Príncipe de los apóstoies echar 1 )8 pri-
meros fundamentoa de su pontificado en la ciudad de 
Antioqu'a. la cual siendo cabeza del Oriente, se podía 
eutónces considerar también como cabeza del Crisda-
nismo; y parecía puesto ea razón, dice san Juan Cr i -
sóstomo, que squella ciudad en que os fiólas habían 
tomado la primera vez el glorioso nombre de cristia-
nos, tuviese la gloria de haber merecido por primer 
maestro y por primer paitor a! primero de todos los 
apóstoles; y que el vioario de Josucristo, cabeza viei-
bie de toda la Iglesia, colocase su primera silla en 
aqúalla ciudad, donde la religión había hecho mayo -
res progresos entre los gentiles. 
Siete años gobernó san Pedro la iglesia de Antio-
quía, hasta que habiendo penetrado en el Occidente 
las luces de la fa, pa^ó á colocar su silla en la capital 
de todo el univorso, y fijó, s*gan los eternoi designios 
delaDiviaa Piovidencia, el castro do la uuidad y la 
cátedra de la religión en Roma, que hasta eutónces 
había sido la señora del mundo. Fácilmenta se puede 
discurrir los maravillosos progresos que h iría el Evan-
gelio ea Antioqaí* por el calo del Príncipe de los 
apóstoles; mas no son tan f teiles de compren 1er ni de 
contar los prodigios que obró por todo ti tiempo que 
duró nú residencia en aquella ciudad. Basilio ae 8e-
lenoia, que floreció en ei año de 450, habla de los mi-
lagros que obró ŝ n Pabio en Antioquía como de cosa 
notoria, sabida de todo el mundo 
F I E S T A S E l . JÜÉVES. 
Misa» Solentn&s.— Kn la Catedral la de Tercia, á 
laa ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
E J E R C I C I O S P I A D O S O S . 
Todos los días de la Santa Cuaresma, 
h a b r á ejercicios piadosos en laa Iglesias de 
esta capital, distribuidos en la forma si-
galeote: 
Los lúnes, miércoles y viérnes, & las 7 de 
l i noche, se rezará el Santo sario y se 
explicará -a Doctrina Cristiana en el Cerro, 
el Santo Cristo, Q-uadalupe, Jesús Mai ía , 
Merced y San Aeustln. 
Los mártes , joéves y sábados, á la misma 
hora, se practica! án los minmoa ejercicios 
en Monserrare, Piiar, San Nico áa, San Fe-
lipe, Belén, San Lázaro y Jesús del Monte. 
Además, h a b r á Misionas la primera se-
mana de Cuaresma ea Sao F^iip ; la se-
gunda en San A.gustin y en el Pilar; la ter-
cera en Gaadalupt; la cuarta en Jesús dél 
Monte, y el viérnes de la nrsma cuarta se 
mana, para concluir el dia de Dolores, en 
la Merced. 
E l I l tmo Sr. Obispo de la Diócesis, pre-
dica en la Santa Iglesia Catedral los cuatro 
primeros Domingos de Cuaresma. 
Él mismo I l tmn. Sr. Obispo concede cua-
renta diaa de Indulgencia á los fieles por 
cada día que asistan á los anteriores ejer-
cicios piadosos 
U 
Aniraido el Sr. Obispo de los mpjores sentimientos 
de religión y caridad para con sus fieles diocasanos. ha 
dispuesto se nieven preces al cielo en la Iglesia de Sin 
Lázaro con el fio de al anz ir leí Pairo de las Mise-
ricordias por intercesión del Santo Patrono nos libre 
del azote de la viruola que tantos estragos ha causa-
do y está causando en esta dudad v comarcas. 
A este efecto todos lo* Mirtes, Juéves y sábados de 
las cuatro primer is Semanas de i u'resma á contar 
desde el Mártes 21 del corriflnte á las fi-J de 'a tarde, se 
rezará el Santo Rosario, Letanía curitada y á las 7 
Sermón d-^semneñado por un elocuente orador de la 
Compañía de Jt^m; y los Domingos á las 7i novena á 
la Santísima Vírgon de los Dolóos , antes de la misa 
Se suolicsa la asistencia de los ¿ales. 
4 18 
Iglesia Parroquial de Monserrale. 
Con el objeto piadoso da invitación á los fieles á es-
cuchar la diviaa palabra, ea el santo tiempo de Oua-
reima, se participa que todos los domingos habrá ser-
món en Ja misa mayor á las ocho y media y á cargo del 
orador sagrado Pbro D. Narciso Navarro, pái-roco 
castrense.—El Teniente Cura, Eduardo Muñoz y Rei-
nóse. 2¿36 4 19 
E . F . D . 
La Srlta. Da Antonia Sacerio y 
Arencibia 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 4 
de la tarde del día de hoy, su madre, 
heimanos, hermanos políticos, parien-
tes y demás amigos, suplican á las 
personas de su amistad encomienden 
su alma á Dloa y se sirvan concurrir á 
la casa mortuoria, calle de la lodustr ia 
n? 26, para a c o m p a ñ a r el cadáver al 
cementerio de Colon, favor que agra-
decerán eternamente. 
Habana y Febrero 22 de 1888. 
Cp* E l duelo se despide en el cementerio. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 21 D E F E B R E R O D E 188». 
S E R V I C I O P A R A E l . D I A 22. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón de 
Voluntarios, D. Tiburcio V. Cuesta 
Visita de Hospital,—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General j Parad».— ler Batallón de 
Voiantarioa. 
Hospital Militar.—Bon ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina. —Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia m a! Gobierno Militar.— 
SI 2 í do la Plaaa, D. Prudencio Regoyos. 
Imaginaria en idem.—Ei 2 .' de la miema, D. Emi-
lio Rigó. 
E s copia.—El Coronel Sargento Mayor. Mééaño. 
m m m 
SEGUN LAS OPINIONES UNANIMES D E LOS MAS D I S -TINGUIDOS MÉDICOS, los purgativos salinos, como 
el Sedlits Chanteaud, deben ser siempre preferidos á 
las pildoras y á los Elixires, más 6 ménos irritantes, 
para combatir al extreñimiento del vientre y para pre-
caverse contra las enfermedades inflamatorias. 
Las personas gotosas, reumáticas, las biliosas, las 
mujeres que crian á sus hijos ó á los extraños, y los 
niños expuestos á las enfermedades eruptivas, sacan 
provechosos resultados del uso diario del Sedliiz 
Ohanteaud. 
E l Sr. CH, CHANTEAUD, Farmacéutico de primera 
clase, en Paris, es el único preparador de los medica-
mentos dosimétricos y del Sedlitz granulado. 
Desconfíese de las fa sificaciones peligrosas. 
NUEVA R E B U l ü i PRECIOS. 
E L PASEO, peietería, acaba de reforzar 
su exposición permanente, con un variado 
surtido de calzado fresco, nuevo y elegante, 
que realiza á precios de quemazón, como lo 
tiene ya acreditado 
Llaman la atención las novedades recibi-
das por el últ imo correo, y entre ellas los 
botines AUTONOMISTAS, por su hechura 
especial. 
Nadie compre calzado, sin án tes ver las 
ventajas que ofrece esta casa al comprador. 
E L P A S E O , Obispo y Aguiar. 
C n. 334 6-22 
DE UTILIDAD 
50.000 YABAS 
E n c a j e s h i lo puro , a c a b a m o s de re-
c i b i r . 
U n i c o d e p ó s i t o e n l a S a b a n a , 
NEPTÜNO T 9 
entre Manrique y San Nicolás 
S S D E R 1 A 
L.A SOCIEDAD, 
Se realizan al por mayor y menor. 
2237 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , H e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETABIA, 
Por disposición del Sr. Presidente y en cumplimien-
to de las disposiciones reglamentarias, la segunda Jun-
ta general ordinaria correspondiente al año actual, 
tendrá efecto en el Teatro de Irijoa el domingo 26 del 
qu» cursa, á las doce en punto del dia 
E n dicha Junta, constituida que sea según lo pre-
ceptuado en el artículo 28 de los Estatutos 7 una vez 
aprobada el acta de la anterior, se dará posesión á la 
Directiva que fué electa en sesión del dia 12, pasándose 
luego á discutir e! informo que presente la Comisión 
G osadora de cuentas 
Ser4 requisito indispensable para los Sres, sócios, 
la exhibtcioii del recibo del mes de la f'ích ». 
Habana febrero 16 de 1S88 — E l Secretario, jBamon 
*rmada Tejeiró - , 
Cn3l7 l-18a 7-19d 
ASOCIACION 
DR 
D E P E N D I E N T E S del C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
A propuesta de la Comisión de Fomento, y previo 
informe d-: la Succión de Beneficencia de esta Asocia-
ción, y habit-ndo cedido gratui anuente ti Excmo. 
Ayuntamiento de esta capital, las pústulas directas do 
la vacn; laD'rei'tiva ha atord ido abrir xm í'enír^ de 
Vacunación público en esta Casa de Salud X a P u 
rísima 1 'onespeion s tuada en él Cerro, calle de Ale-
jandro Eunirez nú neros 3, 5 y 7 
Al eftjcto, tanto ios Sres. Asociados, como el públi-
co en general que desê  n vacunarse gratuitamente, 
podrán concurrir á dicha Casa de Salud todos los jué-
ves y domingos de 7 á 9 de la mañana; avisa' do con 
dos de anticipación, bien en el indicado Estableci-
miento 6 en esta Secretaría, Zulueta, altos de Albisn, 
Lo que de órden del Sr. Presidente, se hace público 
para general conocimiento. 
Habana 17 d^ febrero de 1888.—El Secretario, Jfa-
rtano Paniagua. 






R AMON VIVáLS, 
Sucesor de P e l l ó n y Ca 
Teniente Rey 16. 
P l a z a Vieja . 
Cn828 B-2la 5-22d 
G - H E M I O 
de tiendas de tejidos con sastrería 
y camisería. 
Para tratar asuntos del major interés para el Gre-
mio, se cita á todos los Sres. pertenecientes al mismo, 
á fin de que asistan 4 la Junta que se celebrará en la 
noche del juéves 23 y hora de las siete y media en los 
salones del Casino Es añ' l 
Habana febrero 1« de -8^8.—Juan A. Oastillo. 
Cn316 P 4-l«a 4-18d 
. 4 , 0 2 5 
$10,000. 
Vendido pos ei Adaiioistrador núm. 4 de 
1* clase número 4 
Oaliano n. 59. Manuel Orro . 
Cn 329 la 21 2d 22 
JUNTA DE LA DEDDA 
Necesitando nna fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cnenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95, 
Apartado 17». Telefono 373. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
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Habana, 21 de febrero de 1888. 
Sr. Direcior del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Muy Sr. nuestro: terminadas ya las grandes reformas qne durante dos meses se llevaron á cabo en nuestra casa Xr«í MEJ l I f J i JV 
tenemos hoy el gasto de ponerla á la diepoBicion de Vd. , al par que un surtido rloo y variado en telas y confecciones de la m á s alta 
novedad. 
Aspiran sns dueños á que J L * ! H J Í B J I J V J I figure án tes de mucho entre las más importantes casas de la Capital: cuentan con 
elementos suficientes para dar & los negoci"» t o l o ei impulso que requieran y oon la p rác t ica necesaria para no dudar el bnen éxito. 
Ea tam"bi >n eu ánimo prescindir del sistema, que a'guooa llaman "moderno," que consiste en tener abundancia de géneros de cali-
dades iuferiores, para alucinar con sus bajos precios al público: propóienae , por el contrario, que su casa—sin carecer por eso de g é -
neros baratos—llame particularmente la atención del público^ y sobre todo de las señoras, por el surtido originul y espléndido en 
lienzos de calidades EU peí lores, en sedas de todas clases, en tolas huevas y en cuantos art ículos y conf acciones propios de nuestro giio 
decrete la moda. 
Con ta l motivo no dudan merecer las s impat ías y la protección de V d . sus afftnos. y S, S Q. B . S. M . ; G. Sema p O* 
Casimiro Serna, que sa ldrá en breve para Par í s , se ofrece á V d . por si tiene á bien hacerle a lgún encargo. 
Cn 326 5-22a 5 22d 
DINERO 
P O B A L H A J A S . 
Se facilita con un pequeño interés en 
Compostela 50 
E N T R E O B I S P O Y O B R A . P I A . 
Casa de López.—Se esperan A meses. 
C—808 10 18 
EL MAS SELECTO ¥L\0 DE MESA. 
Unióos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y O? " E l N? 4." Dirigirse para 
pedidos á eKtos señores, Riela 83, 6 en la Lonja de yf-
veras, á D Máximo Ribera. 
Se importa en medias j botellas enteras. 
C 283 2&-12 
J . B . T O R A T A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 1 de la tarde y de 7 á 9 de la no-
che. Obispo 27, altos. 
2293 26 21P 
C U R A D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
Los pacientes de hernias han de tener presente que 
los únicos enratiyos que caran las Hwbrndüra* cuan-
do son curables, 6 impiden la estraugulacion á las qne 
no lo sean. No se conocen mejoren en el mando, por 
estar basados en la práctica y la anatomía de los teji-
dos finos y delicados que los rodean, son loa de 
J . G R O S — S O L 8 3 . 
2200 I4-21F 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z , 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate núm. 101, entre Tenien'e- Rey y Amargura. 
2'm 4-19 
D R . F . G r I R A L T , 
ESPEGIAEISTA EK AFECCIONES DE LOS OIDO*. 
Consult s de '2 á 2. Obrapía número 93. 
2072 15-1«F 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOCADO. 
Amargura 21.—Apart ido número 19.—Consultas de 
12 á 4 1210 81-27E 
IGNACIO ROJAS. 
DIRKCTOK D E L COLEGIO DB 
C I R t T J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á CINCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, alto*. 
1 ñ7ft 3ft B F 
ERASTUS WILS0N, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
PRADO N. 115. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artificiales que la necesita á 
los precios qne ella misma señale y al público en ge-
neral á precios convencionales muy módicon. Más que 
80 años de práctica .n Nueva-York y la Habana des-
pués de nna esmeraba educación cient'fica, mecánica 
y artística, y con íntimas relaciones personales con 
los mejores fabricantt s de dientes amerioanos son ga-
raniias para tos intereses de su clientela. Hjras: desde 
las ocho hasta las cuatro, C 196 26 4F 
A L C O H O L E S P A S O L 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEG0S. 
Es el mejor alcohol que se conoce y auperior al que se recibe de Alemania. 
Oraduacion 42° Cartler á una temperatura de 25° cen t ígrado . No tiene olor n i sa-
bor á caña . Es aplicable á todas las industrias. 
S e vende e n pipotes de 1 7 3 g a l o n e s y e n 
garrafones de 4 i i d e m . 
Unico agente para la venta, A. MUÍíIATEGUI, 
BARATILLO 5. Cn 1846 83-81D 
D r . G-alvez G-u i l I em, 
enfermeda-especialista en impotencias, esterilidad y 
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 103. 2020 10-18 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A. entre Virtudes y Animas. ConsultM 
y operaciones de 8 á 4, 1*71 18-8P 
J O A Q U I N L O P E Z Y Z A Y A 8 . 
ABOGADO. 
Graliano n ú m e r o 1 3 6 . 
1830 16 11 
Cárlos Fonts y Sterlingr, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Acular n. 17, 
entresuelos, 172 ) 27-9^ 
DR. TABOiDSLA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y g a r a n t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
1997 8-15 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Consultas do 7 á, 10 mañana y de 3 & 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
C 129 28-22 W 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17, Horas de consulta de 11 á L Kt-
pecialidad: Matri», VÍM urlnariia, Iwtage, ysifiWaM. 
Cr, 21fi l - P 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
jSapoolaUdad, Bnfc.rmsdades venóreo-olfllítiCM j 
afecciones de la pial. Consultas de 3 á A: 
Míiríes, (n^vfis y sfehado. ttráti» áloe pobres, de 8 4 
On «IS 1- F 
DB. C. H . DESTERNINE. 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 217 




de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. Viosirra L u i s FBB&BB, 
dirigido por los DrM. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e F o r t e , 
Se racuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 61, y i domi-
cilio, y se facilitan pústula» de racuna á todas 1M 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
sucursal de este Centro en Ouanabaooa, Concepción 
oüm. I I , de 1 á 8, balo la dirección del Dr. D. Joa-
quín Diago. C 225 1-F 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D B B D U C A -cion superior y de mucha experiencia, desea co-
locarse en una familia Eosefia plano, solfeo, ing'és, 
francés y los ramos de instrucción en espafiol. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Dejar las señas en 
el almacén de pianos de T, J . Curtís, Amistad 90. 
2291 4-21 
ACADEMIA MERCANTIL DE PRIMERA CIASE 
ESTABLECIDA EL AÑO DE 1872, 
Con casa de Comercio montada al igual de. lo» 
Grandes Colegio» Mereantile» da lo» 
Justados- Unido». 
D i r e c t o r : F . A R C A S . 
SAN I G N A C I O NUM. 98,—HABANA. 
Los alumnos alternan por semanas en los destinos 
de Tenedor de libros, Cajero, Corresponsal, Corre-
dor, encargado de almacén, compras y ventas, balo la 
dirección de los prácticos tenedores de libros D. Gus-
tavo Navarrete, D. Manuel Villanova, D, Sebastian 
Puig, D. Antonio Qnirós y D. Federico Oliva. 
C L A S E S C O L E C T I V A S . 
Por $8-50 oro al mes las siguientes otases: Tenedu-
ría de libros, Aritmédca Mercantil, Escritura inglesa. 
Gótica y redondilla. Correspondencia mercantil. Or-
tografía y los idiomas Inglés ó Francés. 
Pagos adelantados. Horas de 7 de la mafiana á laa 
10 de la noche. Se invita al público papa oue exami-
ne el sistema de ensefianza y au>( oonootra la verdad 
de los hechos, pues esta Academia lleva 16 años de 
establecida y no necesita del charlatanismo. 
2296 4-21 
PR E C I O S D K 8 D E M E D I A ONZA ORO A L mes.) Una profesora inglesa de LSadré», con ti-
tulo, da clases á domicilio de idiomas (que enseña á 
hablar en poco tiempo) música, solfeo, los ramos de 
instrucción en español y bordados. Dirigirse í Obis-
po 84, 2211 4-19 
MARIANAO 
Se dan clases de 1? ensefianza superior, de 7 A 9 de 
la noche, en la calle Vieja n. 8, 
CnSIfi 4-18 
A C A L A O 
HA S I D O U N I V E R 8 A L I M E N T E A C E P T A D A POR 
R M Í i © 
QUE HASTA HOY B E 
L A F A C U L T A D M E D I C A Y U N A N I M E M E N T E P R O C L A M A D A C O M O L A P R E P A R A C I O N M Á S 
Y E F I C A Z 
PRESENTADO PARA LA C U R A C I O N D E LA 
G a r g a n t a . 
PORQUE Su composición clentificamente proporcionada, no es un secreto y es tá 
basada con sustancias escrupulosamente puras. 
PORQUE Su apariencia y sabor agradable (dulce como la leche) facilita la adminis-
t rac ión á los es tómagos m á s delicados. 
Siendo por así decir, mecánicamente digerida, los es tómagos refractarios 
á sustancias grasas, la suportan y asimilan. 
Con la asociaciqn de los hipofosfitos a l Aceite Puro de bacalao cientmea, 
mente proporcionados, sus 
LE EN LOS CASOS DE S E MANIFIESTAN 
T E S Y N U T R I T I V A S 
D e b i l i d a d 
i a , C l o r o s i s , D e p a u p e r a c i ó n , 
PORQUE En T í t t u d de las inmensas ventajas que ofrece sobre el mejor Aceite 
pimple de Hígado de Bacalao, según lo han demostrado las esperiencias 
^ hechas en varios hospitales y hospicios, y confirmadas por miles de 
Doctores, és que con el uso de la EMULSION SCOTT se obtienen resul-
tados t e rapéu t i cos en proporciones 
T R E S V E C E S MAYORES QUE CON EL ACEITE DE BACALAO SIMPLE, 
Siendo perfectamente digerible y asimilable, el paciente puede continuar 
su uso durante EL VERANO, sin inconveniente alguno. 
PORQUE 
• Su uso no ofrece ninguno de los graves Inconvenientes de disturbios gás-
tricos, irr i tación intestinal é invencible disgusto que son peculiares a l 
Aceite de bacalao simple. 
PORQUE Y á e s t á probado que és SUPERIOR á todo Aceite de hígado de bacalao 
y que ninguna IMITACION de las varias que han surjido en este pais, 
han podido desvirtuar n i compararse con la en todos respectos famosa 
A continuación ofrecemos algunos Nombres de eminentes Doctores que nos ha 
E M U L S I O N D E S C O T T . 
n honrado con su autorizada opinión acerca de la E M U L S I O N D E S C O T T * 
S a b a n a . 
Sr. Dr. D. 
M 
CUBA, 
E . Nuñez de Villavicencio. 
Raimundo de Castro. 
Gustavo L , Aragón. 
Ricardo Gastón. 
Luis Córdova. 
Fran cisco Fernandez» 
J . A, Terry. 
tt M ** Adolfo deLandeta. 
Matanzas. 
Sr. Dr. Don Manuel Zambrana, 
** >* " Justo G. Verdugo. 
" M ** Andrés Ulmo. 
ti ** i « Félix de Vera Saens. 
Julio Manuel RodrigneZ# 
Luis Tapia. 
Ricardo Garcia y García. 
José B. Betancourt. 
»« 
M 
Santiago de Cuba. 
Sr. Dr. Dn, Felipe C . Hartmann. 
« <« i i Antonio Reyes Zamora. 
«• " Gerardo Vilaidell. 
" " *' Magiñ Sagarra. 
« »« Ambrosio Grillo. 
Cienfuegos. 
Sr. Dr. Don Ramón de Mazarredo. 
" u u Gabriel M. Landa. 
" M " José Pertierra. 
tt tt M Luis Perna de Salama 
*<* **'• " Joaquín Marti y Puig, 
Sanctl-SpMtus. 
Sr. Dr. Don Rudesindo García Rijo. 
" " " Seba°tiñn Cuervo Serrano; 
f . tt << Bernabé Mencia. 
«« t t tt Indalecio de Salas, 
Sagua la Grande. 
Sr. Dr. Don Agustín "W. Reyes. 
n n t* Gerónimo Bisbal y Gelabert 
(< •< <« F. Martínez Mesa. 
Colon. 
Sr. Dr. Don Joaquín Plana y Carrillo. 
«<• • »< •» José Francisco Anciano. 
Gnanabacoa. 
Sr. Dr. Don José Antonio Parraga. 
tf « «« Mariano Domeñé. 
Cardonas, 
Sr. Dr. Don Joaquín Otazo. 
" •< «' Valentín Fernandez Alcatfe 
« Octavio J . Smith. . 
Pinar del Rio. 
Sr. Dr. Don José de Tríncheria y Bolos. 
" " " Juan Antonio de la Gándara. 
,< « « Francisco L . Rámos. 
« ft «< Guillermo Dos. 
« K «i Agustín Antony. 
Puerto Principe. 
Sr. Dr. Don Enrique Horstmann, 
« « « ^ Betancourt. 
" " " A . Fernandez Garrido. 
•« " '* J . Diaz Seoane. 
Guiñe». 
Sr. Dr. Don Francisco OastelMiC 
" ** " Celestino S. Villamil. 
J . F . Plá y Boque, 
Caibarien. "̂ f 
Sr. Dr. Don Juan Rojas Oria. 
<« « «« Bernardo Escobar Lareda 
Jovellanos, 
Sr. Dr. Don Carlos Nargánes. 
«« « tt Gavino J . Barnet. 
Nuevitas. 
Sr. Dr. Don Florentino García y RonttS 
** " Emilio Morilla, 
Santa Clara. 
Sr. Dr. Don Gabriel Piohaido y P; 
« « « Rafael Trista, 
Consolación del Sur. 
Sr. Dr. Don José Orestes Ohewmy.i 
«• Miguel Henriquez. % 
O U I D A D Q O O N % . A f F A L f I F I C A C I Q N 
Rdmodioa. 
Sr. Dr. Don Pedro A. de Rojas y Oria, 
.< « »< Domingo Lagomaaino. 
Bolguln. 
Sr. Dr. Don Faustdao Sirréo. 
Qibara. 
Sr. Dr. Don Manuel H. Alvares. 
Baracoa. 
Sr. Dr. Don José H. Pérez. 
Jaruoo. 
Sr. Lodo. Don Luis Navarro. 
Ouanajuay. 
Sr. Dr. Don Francisco Pórtela, 
P U E R T O R I C O . 
San Juan. 
Sr. Dr. Don Gabriel Ferrer y Hernández. 
«< « <« Femando Nuñez. 
<« " " J . E . Saldaña. 
«. «« «• José M. Cueto. 
•« «* •* J . Batlle. 
M «* ^ •« a Pedro J . Saliomp. 
Humacao. 
Sr. Dr. Don Pablo Font Martelo. 
Ponce. 
Sr. Dr. Don Eduardo Lacot. 
4» « " Martin B. Corchado* 
iMayague*. 
Sr. Dr. Don Martin Travieso* 
«« «• »• Benito Gandía o 
tt tt •« jesús Monagaík 
^ * V V 
S I 
Aguadilla. 
Sr. Dr. Don Julián Benejan, 
" " «' Pedro Rovira Cerezfi. 
Arecibo. 
Sr. Dr. Don Rafael del Valle. " - W ] 
ti « «• F . J . Pérez FreiteB. .• 5 
<• »• " Lino Zeno. 
Rio Piedras. 
Sr. Dr. Don N. Milano. 
« .« « Gregorio Santo Dooiiftga. 
Caguas. 
Sr. Dr. Don Manuel Giménez Cruz, 
« i< « Gabriel Giménez. 
t i if •< Domingo Cabrera. 
Gkiayama. 
Sr. Dr. Joaquín Sabater. 
Sabana Orando. . 
Sr. Dr. Don José Antonio Gome» y ValeMlft 
U A U E O I T l M A l E I V I U C $ I O N D E S C O T T * 
S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES FOR LA SEÑORITA. ISABEL MUNQOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 
n. 23, 6 Inquisidor n. 4. 1910 15-14F 
María Teresa TJbeda, 
Profesora de piano y de instrucción. E G I D O 47. 
1798 26-10F 
A C A D E M I A M E R C A N T I L . 
Dragones M? 44, esquina á Qaliano, altos. 
Colegio E L REDENTOR. 
D E S I E T E A NUEVE DB LA NOCHE. 
Precios por menmalidades adelantadas. 
Aritmética Mercantil y Tenodutía de libros .$ 5-80 
Letra inglesa 4-25 
Gramática y Ortografía Castellanas 4-25 
Tngléa, Francés, Alemán, cada n n a . . . . . . . 4-25 
Las tres primeras 8-50 
Dos de ellas 6-37J 
A D V E R T E N C I A . 
Se abrevian los cálenlos desde los números enteros. 
E l jnego de libros consta de operaciones en oro y 
en billetes. 
2184 d8-18 a8-18 
LÍBEOS E n 0 § . 
R. A T . F R E D B O I S S I E . O R D E N E S , G A L I A 
rno 130.—La casa Valdeparos obsequia con un 
ejemplar de sus Modismos /rancetes á los comprado-
res de su Primer curso de francés, arreglado al pro-
grama del Instituto $1 BiB. 2326 4-22 
LA n m k n ORO REFORMADA, 
L i b r e r í a de l ibros baratos. 
Esta casa acaba de compr» r tres mil obras de cien-
cias, artes y oficies. Se venden como quiera. Vista ha-
ce fe. Hay la Moda Elegante. Se compran libros, 
Obispen, t i . 2331 8 22 
JUEGOS S E MINO. 
Física y qnímiea recreativa, escamoteo, suertes sor-
prendentes, adivinación etc., con las cartas cabalísti-
cas, todo un volúmen 25 cts. Método fácil y económi-
co de hacer vistosos fuegos artiliciales, voladores, lu-
cee de bengala etc. 25 cts. Magnetismo, sonambulis-
mo y el método de magnetizar. 1 volúmen 25 cta. en 
billetes. Salud 23 y O-Reilly Gl, librerías. 
2174 5-18 
DICCIONARIOS 
baratos: do la lengua castellana l tomo grueso $4. In-
glós esptfiol y vice-versa 2 t. $2: Francés español y 
vioe-versa 2 t , $2. Greco-francés 1 t. giueso $2.— 
Francés holandés y viee-versa, 21. $2: Germán inglés 
y vice-versa 2 t., $1: Icglés italiano y vice-versa, 2 
fe. $1— 50: Latino español y vice-versa 2 t. $2, y otros 
muchos. Precios billetes. De venta, Salud 23 librería. 
2172 4-18 
LECTURA A D O M I C I L I O 
•Je obras de recreo, amenas é instructivas; pagando $2 
B al mes y dejar $4 en fondo, gran variedad donde es-
coger, Salud 23, casa que compra Y vende libros de to-
das clases. 2173 10 18 
iii u m m u mu. 
Queda abierta la suscricion para el presente año de 
IS88 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5-30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. E n el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 
Cn 212 1-F 
1 ! OFICIOS. 
O. Gr. Champagne. 
Afinador de pianos. 
O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
2300 8-21 
J u a n Noriega 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
n. 76, entre San Rafael y San Miguel, 
2220 4-19 
AVISO E l antiguo afinador de romanas de la calle del Sol 
número 22, recibe órdenes en Reina 6; en la misma se 
cende una fragua portátil, una caja de hierro á prue-
ba da faego, una báscula grande, un carrito con vi-
drieras, prensas de copiar, un mostrador y otros obje-
tos, todo á precio de ganga. 
3206 4-19 
PEINADORA 
Para señoras y señoritas. Precios módicos. Tejadi-
llo n? 4*5. Ifill 15-7 F 
/"^ K A N CASA D E MODAS D E R. E S P I N E T . 
VJTElegantee trajes se coufaccionan á capricho cen 
muchísimo gusto y por el último figurín, especialidad 
en trajes de bailes, teatro, bodas y de viaje, tau pron-
to como se desea a precios muy arreglados á la situa-
ción: se corta y entalla por $1. Bemaza 29. 
1898 13-12F 
UN S I R V I E N T E D B M E D I A N A E D A D D E -eea colocarse en casa dec nte y de corta familia, 
de portero ó de criado do mano, sabe ámbas obliga-
ciones y puede presentar informes, darán razón Obis-
po esquina á Villegas, café L a Abeja. 
2348 4-22 
SE SOLÍCITA 
una criada, asturiana ó gallega, para la limpieza de la 
casa y niíof; ha de tener quien la recomieade, y para 
su ajuite, calle de la Habana número 49. 
2201 4 22 
PARA E L CAMPO Y S E R V I R A UNA C O R T A familia se so icita una criada de mano y una la-
vandera que tengan más de 25 años de edad y buenas 
referencias para dormir en el acomodo y que respon-
dan por ellaf: se les da b o en sueldo y darán razón en 
el hotel Cabrera, Monte 10, si no reanen dichas cir-
cunstancias que no se presenten. 2S45 4 22 
SE S O L I C I T A N VENDEUORlíS A M B O L A N -tee que tengan matrícula para la venta de un ar-
tículo nuevo, si quieren pueden venderlo por la nooho 
pues se presta á ello. Razón café E l Progreso, plaza 
del Vapor 23 y 24, por Galiano. 
2314 4 22 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 
L/mediana edad, de criado de mano ó portero, tiene 
personas que abonen por su conducta. Fonda L a Pa-
loma. Riela 1H. 2U6 4-22 
SE S O L I C I T A UN P I L O T O P R A C T I C O PARA la goleta de cabotaje Amalia; de Matanzas, infor-
marán para sue'do y demás en Oficios 90, Ejtiaday 
Compañía. 2318 3-22 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CRIAN-
J L f deradebnenay abundante leche. Villegas 31 da-
rán razón. 2317 4-22 
UNA E X C E L E N T E C O C I N E R A VIZCAINA, aseada y de mediana edad, desea colocarse en un 
almacén 6 casa particular, aunque haya mucha gente: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la recomienden. Amargura n. 20 esquina á San Igna-
cio. 2354 4 22 
SE SOLICITA 
uca criada de mano para todo el servicio doméstico: 
ha do presentar buenas referencias. Galiano 69. entre 
Neptuno y Sún Miguel. 2W2 4 23 
SE S O L I C I T A UNA NINA PARA LOS QÜE-haceres domésticos, retribuyendo su trabajo con la 
instrucción, ropa limpia y calzado: no se presente 
quien no esté conforme con lo que se ofrece. Campa-
nario 97. de 8 á 10 ó d'» 5 á 7 de la tarde: se pr.-flere 
una huérfana. £317 8-22 
PICOTA NÜM. 54 
Se solicitan dos dependientes para repartir cantinas: 
en la misma se despachan cantinas á domicilio á pre-
ctos sumamente módicos, 2349 4-32 
TR A B A J A D O R E S D E CAMPO.—AGÜIAR 75. Se admiten para cortar caña y para el batey; buen 
sueldo, seguro y comida de alimento: también se ne-
cesisan de todas clases para colocar en el servicio do-
méstico. Se compran palomas caseras. 
2310 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA jóven de color, de cuatro meses de parida, á leche 
entera; robusta y de abundante leche. Someruelos 41 
impondrán á todas horas. 2346 4-22 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E üinsulares de criados de mano en casa de comer-
cio 6 particular: son activos ó inteligentes y tienen 
persones que garanticen su buena conducta. Sol n. 15 
dirán razón. 5337 4-22 
SE N E C E S I T A N UN C O C I N E R O Y UNA MU-chaciia de 12 á 14 años para criada de mano, que 
tengan quien responda por ellos: informarán en el 
teatro Albisu, altos. 2325 4-22 
G A L I A N O 17 
Para corta familia se desea una sirvienta que sepa 
guisar y duerma en el acomodo; y una niña huérfana 
A pobre de 13 ó 14 años. 2328 4-22 
E N NEPTCNO 31 
Se sólita una señora blanca para lavar, planchar y 
ayudar á los quehaceres de la casa; que duerma en el 
acomodo. 2327 4-22 
Muchacha y cocinera. 
Se necesitan en la calle de O'Reilly 91, con buena 
recomendación. 2322 4 23 
ÜN A S I A T I C O C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , desea colocarse en casa decente; cocina tanto á la 
española como á la francesa é inglesa y cuanto se le 
pida en el arte culinario. E n Villegas n. 73 informa-
rán. Tiene buenas referencias. 
2335 4-22 
SE SOLICITA 
una señora de alguna edad para ama de llaves en 
una finca de campo: ha de tener buenas recomenda-
ciones. Neptuno n. 126. 2351 4-22 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y re-postero, aseado y de buena conducta, desea colo-
carse en casa particular á establecimiento: cocina á la 
española, inglesa, francesa y criolla: calle del Rayo 
esquina á Zaeja número 22 darán razón. 
3350 4-22 
SE D E S E A I M P O N E R E N F I N C A URBANA en esta ciudad, de 4.500 á 5,000 pesos oro. Se pre-
fieren plazos largos. Informarán en " L a Lira de Oro" 
Muralla n. S7i. 2331 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A ama de gobierno 6 para coser toda clase de costu-
ra á máquina y & mano, ó para criada de mano: calle 
del Sol número 110 darán razón. 
2311 4-22 
¡"TNA I N S T I T U T R I Z Q U E T I E N E B U E N A S 
preferencias y posee Jos Idiomas alemán, inglés, 
francés y español y enseña el piano como los demás 
ram )s de una esmerada educación, desea colocarse. 
Informarán Amargura 16 6 dirigirse Apartado 891. 
2273 8-21 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S D E M E D I A -na edad: una para cocinar y lavar para dos perso-
nas, y otra blanca para el servicio de mano y coser, 
que ha de dormir en el acomodo: han de traer bue-
nas referencias, San Nicolás, altos, entre San Miguel 
y San Rafael. 2247 4-21 
Se solicita 
una criada de mano blanca que tenga buenas referen-
cias: informarán San Miguel 129. 
2270 4-21 
AVISO. Se solicita, para asunto de interés, al negro calesero 
y cocinero Rafael,—ó sus herederos,—de 55 años, 
africano y que perteneció á las familias de Labra y 
Pedroso.—Dirigirse á D. Raimundo Cabrera, Galiano 
n? 79, Habana, ó en Madrid á D. Rafael M?de Labra, 
Serrano n? 31.—Se ruega á !as personas que puedan 
dar informes sobre dicho negro ó sus herederos, lo co-
muniquen por carta. 2214 10-21 
SE NECESITA 
un muchacho de 14 á 16 años para tienda do ropa, si 
puede ser que sea del ramo. O-Reilly 57 darán razón. 
2275 4-21 
UN ASIATICO B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: tiene quien responda por su con-
ducta: Villegas 105 entre Teniente Rey y Muralla. 
2295 4-21 
Galiano 58, altos. 
Se solicita una buena criada para un matrimonio, 
que sepa lavar y servir á la mano. Si no reúne estas 
circunstancias que no se presente. 
2266 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCINERO de color para casa particular; tiene personas res-
petables que respondan por su conducta. Rayo n. 10, 
entre San José y Zanja. 2265 4-21 
SE SOLICITA 
una muchacha blanca ó de color, de 12 á 15 años, pa-
ra entretener á unos niños y ayudar á los quehaceres 
de la casa. Concordia 28. 2276 4-21 
MANEJADORA D E MttDIANA E D A D . — S E solicita para un niño de dos meses; también se 
solicita un criadito recien llegado de la Península, que 
tengan ámbos quien los garantice. Perseverancia E4. 
2297 4-21 
SO L I C I T A COLOCACION UNA G E N E R A L lavandera para casa particular: prefiere para el 
campo. Calzada de San Lázaro número 96. 
2268 4-21 
ÜNA G E N E R A L I S I M A L A V A N D E R A , plan-chidora y rízadora, tanto de señora como de ca-
ballero, desea colocarse: por su ajuste y referencia, 
darán razón en la calle de San Miguel n. 130 A, desde 
las ocho de la mañana en adelante. 
2259 4-21 
ÜN ASIATICO, C O C I N E R O Y R E P O S T E R O en general, solicita colocarse; tiene personas que 
abonen por su conducta. Callo del Aguila n. 120 im-
pondrán. 2258 4-21 
SE SOLICITA 
una criada para el servicio de la casa, con la condición 
de dormir en el acomodo. San Pedro n. 2, altos del 
café. 2252 5 21 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N , D E D E -pendiente en una casa de comercio ó ayudante de 
carpeta ú otra cosa análoga: no tiene inconveniente 
en ir al campo: tiene quien responda por su conducta: 
informarán Oficios n. 62, azucarería. 
2249 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano y manejadora, de color, fina é inteligen-
te y acostumbrada á este servicio, tanto para ésta co-
mo el Cerro y Marianao: tiene personal que la garan-
ticen : San Lázaro 166, dan razón. 
2274 4 21 
SE D E S E A C O L O C A R ÜN A S I A T I C O D E C o -cinero, formal y tiene quien responda por su honra-
dez. Bgido 23. 2280 4-21 
CRIANDERA 
Una robusta de buena y abundante leche, puede 
verse á todas horas. Damás 58. 
2278 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular para criada de manos, acompañar á una se-
ñora ó manejar un niño, sabe coser á máquina y á 
mano: tiene personas quo respondan de su conducta. 
Aguiar 110, entre Amargura y Teniente-Rey. 
2279 4 21 
SE SOLICITA 
una buena criandera á leche entera, informarán: 19, 
Mercaderes 19. 2277 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de buena conducta en esta-
blecimiento ó casa particular, teniendo personas que lo 
garanticen, calzada de la Reina 79, taller de lavado 
dan razón 2245 4-21 
SE SOLICITA 
una manejadora de color para un niño de cuatro años 
que tenga quien responda por ella: informarán Aguila 
nímero 72. 2255 4-21 
ü NA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano: su domicilio Compostola 95j. 2256 4-21 
SE D E S E A TOMAR E N A L Q U I L E R UNA Mo-rena de mediana edad para el servicio doméstico 
á una corta familia, que dé referencias, se le darán de 
doce á quince pesos billetes; si no reúne las condicio-
nes necesarias que no se presente. San Miguel 97. 
2254 4-21 
L e a l t a d 30. 
Se solicita una cocinera para corta familia, y se dan 
18 pesos de sueldo: se desea que sepa su obligación. 
2253 al-20 d3-21 
ZA P A T E R O S . — S E S O L I C I T A UNO PARA composiciones que sepa cumplir bien esta clase de 
trabajo pagándole un buen sueldo, si no sabe su obli-
gación que no se presente. Habana 71 entre Obispo y 
Obrapía. 2261 l-20a S-2Id 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO 
\ J locarse de manejadora ó criada de mano: tiene 
quien garantice su conducta. Ancha del Norte 392. 
2207 4-19 
SE SOLICITA 
una criada blanca para el servicio de mano y lavar la 
ropa de una niña. Obrapía 48, altos. 
2212 4-19 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de color, y que sea de mediana 
edad. Muralla 68, Botica Santa Ana. 
2214 4-19 
TRABAJADORES D E CAMPO. 
Aguiar 75 se admiten para los ingenios para corte 
de caña y batey; buenos sueldos, comida de alimento 
y seguridad en el cobro. Se compran palomas caseras 
en pequeñas y grandes cantidades. 2238 4 1 9 
SIN I N T E R V E N C I O N D E CORRED» 'R S E desean tomar $1,800 oro con hipoteca de tres caeas 
ubicadas en Guanabacoa, calle de Amargura, á tres 
cuadras del paradero del ferrocarril dé la Bahía.— 
También se vende una casa de mampostería, cante-
ría y azotea, de esquina, ocupada por establecimien-
to, situada en la calle de Suárez, produce ol uno por 
ciento de interés mensual. Salud 47, altos, de 10 á 12 
2230 8-19 
SE SOLICITA 
una buena cocinera y también una criada de mano: se 
desean informes. Sol 78. 2218 4-19 
SE SOLICITA 
un jardinero y hortelano que traiga buenas referencias, 
Vedado, calle 2 n. 2 informarán. 
2221 4-19 
SE DAN V A R I A S C A N T I D A D E S E N ORO Y billetes con hipotecas urbanas, variando el interés, 
según lugar y circunssancias del negocio. También se 
hacen descuentos de alquileres de casa. Concordia nú-
mero 109 de 10 á 11 y de 4 á 6. 
2223 4-19 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de color, que sea jóven. Luz 97. 
2233 4-19 
L A PROTECTORA. 
Necesito dos criados para hotel y dos criadas blan 
cas y tengo toda clase de criados, cocineras, porteros 
y tengo uua cocinera vizcaína, pidan. Compostela 55. 
2215 4-t9 
DE S E A C O L O C A R S E E N UNA CASA PAR-t'cnlar una buena lavandera y planchadora, tie-
ne quienes responda por su conducta: darán razón 
Salud 147. 2240 4-19 
SE SOLICITA 
un muchacho recien llegado para criado de mano. 
Luz n. 48. 2242 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños, ó 
cocinera; tiene persoras que abonen por su conducta. 
Informarán calle de Egido número 89. 
2¿0l 4-19 
UN HOMBRE D E C U A R E N T A AÑOS, R B -cieu llegado de la Península, desea colocarse de 
portero; poséo el título de profesor para regentear es-
cuelas incompletas, por si en la casa que se colocase 
hubiere niños, á quienes daría clase en primeras letras, 
pues viene ejerciendo catorce años en el magisterio, ó 
bien te coloca también de auxiliar en una escuela ele-
mental. Tiene personas que respondan por él. Cal-
zada del Monte, "Glorias de Pelayo," núm. 39, darán 
razón. 2197 4-19 
LA MORENA M E R C E D J I M E N E Z D E S E A f aber el paradero de su madre Juliana, que fué de 
D? Cármen Jiménez y también de su hermana Juana 
Jiménez, que es una parda, que las dejó hace ya años 
en esta capital al marcharse para Vuelta-Abajo. D i -
rha Merced Jiménez vive en la calle 9Í número 102, 
Vedado. 2136 4-18 
EN L A C A L L E D E L O S DESAMPARADOS n. 32, altos, se desea saber el paradero de la Srta. 
D'? María Isabel Luisa Pizarro y Marichal. Su padri-
no, J . Llano. 2196 4-18 
IMPORTANTE.—UN J O V E N MDY P R A C T I C O en contabilidad, solicita colocación de dependiente 
en alguna casa de comercio, establecimiento, etc. 
Tiene una hermosa letra, entiende el inglés y tiene 
también personas respetables que abonen por su con-
ducta. Dirigirse Monte n. 40, tabaquería. 
2187 4-18 
S B S O L I C I T A 
un jóven para la limpieza de la casa: que tenga bue-
nas referencias. Botica Francesa, San Rafael esqui-
na á Campanario. 2195 5-18 
T T N A F A M I L I A D E DOS PERSONAS D E S E A 
U alquilar una casita en las inmediacionas del Par-
que Central: su alquiler no ha de exceder de dos on-
zas oro, y su situación ha de ser en punto sano y ale-
gre: paga puntual. Hotel "Mascotte," cuarto n. 19. 
2093 4-18 
SE NECESITAN 
trabajadores para el campo, paeándoles un buen suel-
do, hasta SO. Maloja número 79, á todas horas. 
2137 4-18 
SE SOLICITA 
una cocinera para un matrimonio: sueldo, $15 billetes 
mensuales. Obispo n. 111, esquina á Villegas, entre-
suelos, entrada por Villegas 
2146 8-18 
SO L I C I T A UN H O M B R E D E MEDIANA edad re ien llegado déla Península, colocación de por-
tero, sereno ú otra cosa análoga, bien sea en esta ciu-
dad 6 en el campo: tiene personas que acrediten su 
conducta. Calle de Cuba n. 57, fonda, informarán. 
2149 4-18 
COCHERO. 
Blanco, que sepa su obligación y tenga recomenda-
ciones: sueldo, $35 billetes al mes. Lamparilla n. 17 
2148 4-18 
SE SOLICITA 
una criada, bien blanca 6 de color, para los quehace-
res de la casa. Cempostela número 36. 
2145 4-18 
ÜN C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E E N casa particular 6 establecimiento: es soltero y pe-
ninsular: tiene quien responda por su conducta: íarán 
razón calle de Escobar esquina á Reina, carbonería, y 
Habana 47, carbonería. 2138 
ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea colocarse: tiene personas que garanticen su conducta: infermarán Muralla 84. 
2179 4-lt 
SE SOLICITA 
una criada de mano que duerma en el acomode, 58 
Corral Falso, Guanabacoa. 
2183 l - W 
F i g u r a s 39. 
Se solicita una mujer de mediana edad para criada 
de mano y ayudar á cuidar un niño de pocos meses. 
2140 4-18 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A colocarse para manejar un niño, calle de Cienf ue-
gos número 2 informarán. 
2185 4-18 
UNA P E N I N S U L A R G E N E R A L C O C I N E R A y repostera, de mediana edad, desea colocarse en 
casa particular o almacén ó bien para camarera de un 
hotel: también se coloca una hija de ésta para criada 
de mano 6 manejadora, ámbas con buenas referencias: 
Chacón 23 darán razón. 2194 4-18 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en casa particular de peinadora y para co-
ser, tiene quien responda de su conducta: Perseveran-
cia 14 darán razón. 2153 4-18 
U n criado 
de mano se solicita, se prefiere sea blanco: Cuarteles 
21 esquina á Habana. 2161 4-18 
C R I A D O . 
Se desea uno de edad blanco; O-Reilly D. 66, col-
chonería. 2163 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A de 30 años de edad para hacerse cargo de niñas 
huérfanas 6 para ama de llaves ó para el manejo de 
niñoc, es fina y cariñoss de mucha moralidad y buenas 
costumbres: está acostumbrada á desempeñar estos 
cargos, dirigirse San Rafael 133. 
2157 4-18 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D P E -ninsular solicita una casa decente para lavar y 
planchar 6 bien criada de mano, dnerme en el aco-
modo, impondrán Gloria n. 1. 2167 4-18 
SE SOLICITA 
una criada para ayudar á lavar y á cocinar, que sepa 
algo de las dos cosas, para dos personas, y se desea 
que duerma en la colocación. Condesa núm. 23. 
2166 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de mano que f epa eerv r á la mesa y ten-
ga referencias. Inquisidor 32. 2176 4-18 
T T N A J O V E N N A T U R A L D E CANARIAS D E -
U sea colocarse para acompañar á una señora, hacer 
los quehaceres interiores de un matrimonio de poca 
famdia y ayudar á coser, dispuesta para ir al campo 
si se ofrece, tiene personas que acrediten su conducta 
impondrán Paula 52. E n ía misma hay una lavandera 
bajo condiciones, impondrán en los altos. 
2170 4-18 
Se solicita 
una criada blanca que sepa leer y escribir. Salud 89. 
2032 &-16 
SR E S . D E T A L L I S T A S — S E S O L I C I T A UNO que quiera entrar en sociedad en víveres y café que 
cuente con 2,500 á 3 090 pesos billetes y se haga cargo 
de dos casas que por lo bajo valen de 7 á 8,000 pesos, 
y si no le conviniese sociedad y quisiera quedarse solo 
trabajando las citadas casas también se acepta. Agui-
la 129 informarán. 1974 11-15 
SE COMPRA UNA CASA E N L O S B A R R I O S de San Leopoldo ó Monserrats, libre de gravámen 
y que no exceda de 2,000 pesos oro. No se oyen pro-
posiciones que no sean de los dueños. Animas 142. 
2309 4-22 
SE COMPRAN 
censos en esta ciudad: dirigirse á Obispo 80, tienda de 
ropas E l Correo de París. 2330 4-22 
Cn 1099 
DOS N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DB 
8 I W G E R » 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d o s p e r f e ce iones . 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cua l m á s si lenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada una es un modelo en sn mecanismo. 
Ijas vendemos muy baratas. 
Alvarez y H i n s e — U n i c o s Agentes—Obispo 1ÍÍS« 
312-30JI 
] A D V E R T E K T C I A I M P O R T A N T E . | 
3 Habiendo sido falsificado nuestro BALSAMO T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, ffi 
i advertimos al público que no respondemos de los resultados del BALSAMO T U R C O , á no ser que H 
i lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al AGUA D E P E R S I A — R O B fy 
] D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L CUBANO y VINO D E P A P A Y I N A m 
i CON G L I C E R I N A . de que somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. ^ ^ K 
LIBRERIA M I M A L T EXTRANJERA 
DE LA VIUDA DE 
MIGUEL DE V U Í I Í A 
6 0 , O B I S P O 6 0 . 
A g e n c i a ú n i c a y e x c l u s i v a en e s ta I s l a de l a s 
publ icac iones nac iona les 
IA ILUSTRACION IPAIOLA y AMERICANA 
(Revista de Bel las Artes y actualidad) 
LA MODA ILIGANTE ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
Ca 269 27-11F 
SE D E S E A COMPKAR UNA CASA D B $2,500 oro, situada por los birrios de Paula, San Isidro y 
Balen. Nepíano número 129 informarán. 
3310 4-22 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
|os, aunque estéa manchados, y prendas de oro y bri-
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia 2288 i - H 
T T N A F A M I L I A P A R T I C U L A R D E S E A A D -
\ J quirir de otra familia que se ausente unos buenos 
muebles, un pianino y demás avíos para poner cata, 
sean juntos ó sueltos pagándolos bien. Impondrán 
San Rafael 10 sastreríx. 258 > 8-21 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
2227 26-19 P 
SE D E S E A COMPRAR UN C A B A L L O C R I O -llo de monsa. que tenga siete cuartas y esté bien e-
ducado; en la Plaza de Toros de la Habana. 
2158 4-18 
YAYAS. 
Se desean comprar mil yajaa, Mercaderes ü. 2 eecri-
torio de Henry B. Hamel y C^ E n la misma te ven-
den teléfonos y toda clase de material para telégrafos. 
2178 8 18 
CARNAZA 
No obstante la gran baja babida en el precio de esta 
mercancía, se sigue comprando á $2- 50 y $2-75 oro el 
quintal en el escritorio da Henry B. Hamel y Cp.— 
Mercaderes 2. 20U 8 15 
Aviso á los propietarios de fincas rústicas 
Se desea comprar una estancia que esté situada in-
mediata á esta ciudad: se paga bien. Jesús Peregrino 
n. 58 impondrán. 1S63 15-14P 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte 61, L a 
Física, librería de Santiago López. Habana. 
18̂ 2 10-1IF 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
1523 ' 53-4F 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
1370 21-81E 
EN E L B A I L E I N F A N T I L C E L E B R A D O E N el Casino Español seba extraviado una pulserita 
de oro esmaltada do nes;ro con una rosetica de brillan-
tes formando cro.z atada la rosa1! a con un hilo finito: 
la persona quo la entresue en Peñapóbre 18 será gra-
tificada. 9307 l-21a 8-22d 
EN L A T á R O E D E L DOMINGO 19, S E HA extraviado por los alrederes dol Campo de Marte, 
un cachorro p?idiguero, color negro, con los ex'remcs 
blancos, estó a"go sarnoso y entiende por T I R O : la 
persona quo lo eLtregue en la barbería de la calle de 
Dragones n. 3 será grat ficada. En la misma se soli-
cita un aprendiz de quince á diez y seis años. 
2246 4-21 
EN H L B A I L E I N F A N T I L S E HA E X T K A -via^o un a'fiter de coral mentado en oro: se grati-
ficará al qae lo entregue en Acosta 95 
23i8 la-20 3d-2l 
EN. LA MAÑANA D E L J U E V E S SE P E R D I O en las calles del Prsdo ó Consulado una peirita 
negra con collar niquelado: la persona que la entre-
gue tn la calle del Prado 18, b»jos, se le gratificará 
generosamente. 223i5, 4-19 
Baños de San Diego 
HOTEL QUINTANA 
Este acreditado Hotel que cuenta algunos años de 
establecido, habiéndose hecho algunas reformas en él 
para comodidad de los señores pasajeros que quieran 
honrarle: hay una señora para atender á las que vayan 
al mismo. 
P R E C I O S MODICOS. 
A la llegada del tren á Paso Real, á las diez y cuar-
to de la mañana, habrá un encargado para atender á 
los señores pasajeros que vayan á dicho Hotel. 
2051 15-16P 
Se alquila una espaciosa accesoria coa dos puertas á la calle, división, interior, piso de medera, agua, 
lugar escusado y nn hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle, es propia para un establecimiento ó corta 
familia: impondjáu Bemaza 36. 2313 8-22 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones, una alta y dos bajas, á se-
ñoras solas. Troeadero 85. 2308 8 22 
3e alquila la casa calle de Cuba o. 34 compuesta de 
Jsala, comedor, 5 cuartos corridos, un hermoso pa-
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo, hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de agua: im-
pondrán Cuba 57, altos. 2306 4-22 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la bonita casa Troeadero 23, propios para 
una corta familia: en los altos informarán. 
2336 4 22 
En casa particular de familia decente, se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle é interio-
res, á personas de moralidad y con referencias. Zu-
Itieta n. 3, frente al Parque Central y Propaganda L i -
teraria. 2324 4-22 
Se alquila la hermosa casa Damas n. 30, entre Jesús María y Merced, con seis cuartos bajos y cinco al-
tos, zaguán, sala, saleta, patio, traspatio y caballeriza: 
tiene agua de Vento y es muy ventilada: la llave en 
la bodega de la esquina ó impondrán en Industria 37. 
232* 4-22 
SE A L Q U I L A 
en 28 pesos oro, con fiador principal pagador, la casa 
niímero 53 de la calle de Jesús María: en el n. 83, está 
la llave é impondrán. 2333 4-22 
g.,a punto céntrico y en casa de familia, se alquilan 
Jlíbabitaoiones altas y frescas con toda asistencia 6 
sin ella, á hombres solos y matrimonios sin niños y con 
referencias. Galiano n. 124, esquina á Dragones. 
2320 8-22 
En el Cerro dos hermosas caías, se alquilan en la calle de Atocha esquina á Zaragoza, en el punto 
más sano y fresco; compuestas de tres y dos cuartos, 
sala, comedor, cocina, patio y plumas de agua: precios 
módicos: en Atocha 8 darán razón. 
2267 8a-20 8d-2l 
Se alquila, calle de Gervasio n. 162, entre Salud y ^ Reina, una casa reparada de nuevo, con sala, co-
medor, tres cuartos, un hermoso alto con balcón á la 
calle y llave alta de agua permanente en abundancia: 
sumidero cómodo, etc. Informarán de 8 á 9 en la mis-
ma. 2168 Ra 17 5d-18 
Se alquila una sala pequeña con vista á la calle y cuartos internos, altos y bajos, con luz, muebles y 
toda asistencia. Teniente Rey n. 94 entre Bemaza y 
Monssrrate. inmediato á Parques y Teatros. 
2243 4-21 
Se alquila sumamente barata la espaciosa casa cal-zada del Cerrón. 592, de portal, zaguán, 5 buenos 
_ cuartos y 3 por separado para criados, patio y traspa-
Í- tio, agua y demás comodidades. L a llave en el n. 588, informarán Obispo 2, altos, entrada por Mercaderes. 2298 4-2i 
MEL&LEDCA ERICIFOUA. 
S E l M E L A L E U C A E R I C I F O L I A es un árbol de la India cuya corteza reducida á polvo im-
H palpable es el mejor I N S E C T I C I D A conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Dres. 
n Smith y Widder y por el eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias so^re el M E -
L A L E U C A en algunos periódicos de esta capital, á cuya excitación se trajeron unos P O L V O S D E 
A R R O Z A B A S E D E M E L A L E U C A E R I C I F O L I A . , que dieron excelente resultado en el C R U P , 
habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo que tenemos el gusto de anunciar haberse recibido 
una gran partida 
Estos P O L V O S D E A R R O Z A B A S E D E M E L A L E U C A E R I C I F O L I A que son sumamente 
ténues y blanquean el cútis dejándolo muy suave, están garantidos de ser higiénicos y sin sustancia 
que dañe, sirviendo á la vez que para embellecer el cíítis como preservativo de la V I R U E L A , C R U P , 
F I E B R E S D B TODAS CLA.SKS por ser como so ha indicado el M E L A L E U C A E R I C I F O L I A 
S ANTI M I C R O B I O T I C A por excelencia, por lo que, según indicación del Dr. Caro, deben las ma~ 
S dres de familia espolvorear con estos polvos á sus hijos después de bien bañados, lo mismo que las 
m camitas y ropas y escaparates, asi como ro debe faltar en el tocador de ninguna jóven. 
Si Depósitos—Sarrá—Lobé y C*—Farmacia del Dr. Rovira, Amistad esquina á San José. 
B Cn219 1-F [ 
SE A L Q U I L A N 
en I J onzas oro unos altos, compuestos de seis habi-
taciones, agua de Vento, cocina, cañerías para gas, 
etc. Teiadillo 48, suban al alto, donde informarán. 
2269 4-21 
BARATAS. 
Se alquila la casa San Lázaro 321, al lado de los 
baños Las Deliciae; y Mangos 5, en Jesús del Monte, 
con agua y demáa comodidades: informarán Salud 16 
á todas horas. 2271 4-21 
Se aiqnila la casa esquina, propia para estableci-miento, Apodaca n. 4, esquina á Cienfuegos: en el 
alto impondrán. 2263 4-21 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S 
muy ventiladas en casa decente, con muebles ó sin 
ellos, frente al teatro nuevo Habana, á una cuadra del 
Parque, con entrada á todas horas. Consulado nú-
mero 103. 2272 4 21 
SE A L Q U I L A 
á una familia decente una sala con dos cuartos altos 
con su comedor y piso de mármol, con balcón ála ca-
lle, entrada á todas horas. Oficios 80. 
2284 4-21 
SE A L Q U I L A 
en casa de familia decente, un cuarto alto á hombres 
solos ó matrimonio sin niños. Consulado 36. 
22í7 5-21 
S E A L Q Ü Í M 
L A 
2262 
C A S A I N T E R I O R 
NEPTUNO 70. 
4-21 
R e i n a 3 
Se alquilan los entresuelos, informarán cn la misma. 
2305 4-21 
Se alquila la hermosa y cómoda casa situada en el punto más saludable y céntrico del Cerro, á dos 
cuadras de la esquina de Tejas n 559: es-Jinutil adver-
tir que solo á personas que ofrezcan las debidas garan-
tías: iuformarán al fondo, al lado de la cochera. Con-
secero Arango n- 7. 2216 4-19 
S E A L Q U I L A N 
cuatro hermosas habitaciones á hom-
bres solos 6 matrimonios, pero que 
«o traigan niños Espléndida pila 
de agua de Vento y entrada á todas 
horas Son propias para almacén de 
tabaco, pues hay lugar para dormir 
la dependencia. Monte 154, Habana. 
2219 4-19 
VI R T U D E S 4 —En esta casa, situada en el punto más céntrico de la población, se alquilan habita-
ciones altas r bajas, con vista á la calla y toda asis-
tencia: también se despachan cantinas. 
2222 4 19 
O B R A P I A 68, A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á todas horas. 2205 7-19 
Se alquílala casa Curazao 35 por cuatro centenes, con buena sala, comedor y tres cuartos, la llave en 
la bodega esquina á Merced y Reina 26 tratarán. 
2235 4-19 
Calle de los Baños número 8, en el Vedado. Se alquila esta casa compuesta de portal, 
sala, saleta para comer y tres cuartos, que 
son cinco piezas hermosas en el principal. 
Abajo la cocina, dos cuartos de criados, pa-
tio y traspatio, con un tinajón y un tanque 
de hierro para recoger el agua de lluvia. 
La casa tiene servicio de gas y se halla en 
una de las mejores calles del caserío. La 
llave en el n? 4, donde impondrán, y tam-
bién en Campanario n? 33 y Neptuno n? 70, 
principal, de las diez en adelante. 
2200 4-19 
La bonita casa Refugio 19, á me<iia cuadra de la Alameda del Prado, con comodidades para una 
regular familia y agua de Vento: la llave en la bodega 
del frente y San José esquina á Lealtad, bodega, in-
formarán. 2U4 4-18 
SE A L Q U I L A N 
habitacienes altas con asistencia ó sin ella, á precios 
módicos: calle de Colon número 29. 
2141 4-18 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18, 20 y 25 B. Otras suelo de már-
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas: apropósito para abo-
gados, médicos, etc. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
2199 4-18 
MONTE N . 30 
Se alquila en muy módico precio esta bien situada 
casa, propia para cualquier establecimiento que se 
quiera dedicar: en el n. 82 está la llave: informarán 
Salud 16. 2180 4 18 
SE A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para dos mil tercios de 
tabaco, en casa de alto, y sa da barato. Gervasio nú-
mero 144: y en el n 146 informarán. 
189) 9-12 
/ ^ A N G A . A corta distancia de esta capital se a-
VDTrrienda la estancia "Ntra. Sra. de Guadalupe," 
compuesta de 6i- caballerías de tierra, buenas para la-
bor, caeas de vivienda, aguada, palmares, frutales y 
abundantes pastos* Está situada en el barrio de Arro-
yo Naranjo. Para más pormenores, dirigirse á D. Ra-
fael Martínez. Ancha del Norte 96. 
1975 9-15 
Se arrienda una estancia cerca de Arroyo Apolo, con su casa, buena aguada y árboles frutales. Im-
pondrán Merced 26. 1955 9-14 
Se alquila la hermosa y alegre casa calzada del Ce-rro esquina á la Rosa 526, compuesta de sala, co-
medor cerrado de persianas, ocho cuartos, dos salones 
bajos para criados, baño espacioso con llave de agua, 
dos salones altos inmensos, cocina y demás comodida-
des, al lado está la llave. 2018 9-15 
SE A L Q U I L A 
una sala con dos cuartos, cocina y agua, entrada in-
dependiente por Monserrate. Habana 8 informarán. 
1886 9 12 
d e ¥ m m y Eslablecimlentos 
T>OR A U S E N T A R S E S ü DUEÑO P A R A L A 
JL Penlíuula, se vede una hermosa casa de mam-
posteríi, situada en el barrio del Vedado: está bien 
alquilada y se vende en proporción. Aguiar esquina á 
O'Re.Ilv, peletería L a Benita informarán. 
2312 8-22 
SE V E S D E O S E A L Q U I L A UNA HERMOSA y cómoda casa do a to y bajo á propósito para vi-
vir'a dos familias, es seca y está mny bien situada; dá 
la llave é informa su dueña Acosta 111. 
2341 4-22 
UNA E S T A N C I A . 
Se vende de 1 i caballería en el término municipal 
del Cano, cerca de la calzada, con sm fábricas de 
mampostería. tejas, su cocina, pozo, horno de cal, 
cercada de piedra v piña, árboles frutales. Centro de 
NegocioR, Obispo 30 2̂ 32 4-22 
EN $3,300 ORO 
se vende una casa, calle de la Habana entre Merced y 
Paula, con sala, CDmedor, 3 cnartos, pozo; libre de 
gravámen. Centro de Nrgocios, Obispo 30. 
2331 4-22 
SE V E N D E 
uca casa qae deja más del 1 por 100, en buen punto 
de la Habana; es de poco capital y se da barata: calle 
de Aguiar número 49, altos. 
2339 d-22 
BUEN NEGOCIO 
Sin intervención do corredor se vende el antiguo y 
bien situado café v billar de la puerta del Hosnital 
Militar. Suarez 1S0, 2312 26-22F 
SE V E N D E N 18 CASAS D E DOS VENTANAS; 8 de esquina con establecimiento; 12 casas de una 
ventana; 15 casitas, sus precios al alcance de toda for-
tuna; 4 estancias; 1 hacienda; 2 bodegas; 3 cafótines; 
2 cafés y billares; 3 fondas; 1 vidriera de tabacos;! 
hotel; 4 casas de vecindad; 1 tren de coches do lojo; 
1 barbería. Campanario 128. 2̂ 43 3-21 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende ó se arrienda una Botica en buen punto de 
esta ciudad También se admita un socio con el capi-
tal que se '•onvenga Calle de Cuba n. 128 impondrán. 
2302 4-21 
Ganga. 
En la tercera parte de su valor se vende la hermo -
sa y pintoresca quinta "San Antonio," conocida por 
de Larrazábal, tiene dos caballerías de tierra y entre 
varias fábricas tiene una regia casa de vivienda con su 
capil'a, muchos árboles frutales, pasándole por el 
fíente la calzada Real de Marianao y por el fondo 
el ferrocarril; demás pormenores informarán en la ca-
lle de la Amargura 23. 2264 4-21 
SE V E N D E UNA CASA CON ESTA B L E C I -^miento de bodega; gana por contrato $23 en oro; 
situada en calzada: se da en $2,000 oro. También se 
venden otras varias casas en diferentes precios y bien 
tituadas. Concordia 109 de 10 á 11 y de 4 á 6. 
2224 4-19 
EN $3,000 ORO, R E B A J A N D O $597 D E C E N -80, se vende la casa Concordia entre Espada y San 
Francisco, con 2 ventanas, sala y saleta corrida de 
azotea, 7 cuartos, patio enlosado, buena agua de pozo, 
U varas frente por *5 de fondo. Zanja 42, informes de 
9 á U y de 5 en adelante. 218í< 4 18 
Se alquilan la casa Animas 51, con coatro cuartos bajos y uno alto de buenas comodidades, y otra 
acabada de pintar, en la calle de la Concordia núme-
ro 1*5, con tres cuartos, cocina y demás comodidades, 
sa dan en proporción, informan calle Ancha del Nor-
te número 155, esquina á Campanario, almacén. 
2143 8-18 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con 
ó sin comida, que es contigua al parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zalueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
2142 8-18 
r T n a hermosa sala y gabinete, ámbos con ventana á 
U la calle: si se quiere tiene entrada por el zaguán á 
propósito para un profesor y tres cuartos, ín pedia 
onza oro uno, juntos ó separados, la caea es l'roeca, 
clara y con abundante agua, á dos cuadras de nirqnes 
y teatros. Virtudes 15. 2181 4-18 
TJfopio para barbería ó vidriera de tabaaos, t\c., se 
J T alquila un local en la calle de Aguiar, fríinte al 
parque de San Juan de Dios. Baratillo 9 inforniarán. 
2182 8-18' 
SE A L Q U I L A "T"" 
la bonita casa situada Salud n. 37, frente á la iglesia, 
es muy fresca y cómoda para una regalar farsilia, 
dándose en proporción: imuondrán Sol 49. 
2159 4-18 
Se alqui lan 
tres cuartos altos baratísimos: San Lázaro n. 71^ 
2162 i - l í 
Se alquilan 1»8 casas calle de Desamparados r.̂ 5(> y calzada de Vives n. 154, ambas propias para cual-
quier establecimiento 6 familia particular, la pr Vnera 
por estar frente á los almacenes de Depósito y lil se-
gnnda por sus grandes comodidades, se dan baritas: 
informan Habana n. 210. 2151 4-1 
OJO. \\ 
En punto céntrico se alquilan habitaciones anie-
bladas 6 ein muebles á hombres solos ó matón \mio 
sin niños. Bemaza 1 esquina á O'Reilly. 
2177 4-18 
Aguiar 101 1 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella y un hermoso baño; entrada á to-
das horas. 2110 6-17 
SE A L Q U I L A N 
hermosas y ventiladas habitaciones con entrada inde-
pendiente. Prado 13. 2091 10-17 
15 Empedrado 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
1722 27-9P 
Z U L U E T A 34, 
manzana del Pasaje, un elegante piso principal. 
2C31 8-16 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S ü D Ü E -Eo se vende un Tren de Lavado, en muy buenas 
proporcionen. Darán razón Lamparilla n. 29, el por-
tero. 2152 6-18 
POR NO P O D E R L A ASISTIR S ü DÜESO-SE vende una fonda bastante acreditada ó se admite 
im eócio que sea del giro: informarán San Ignacio 120 
de 8 á 10 de la mañana. 
2190 , 6 18 
E N $7,500 ORO 
se venda una casa, calle de las Animas entre Manri 
que y Campanario, de azotea, losa por tabla, libre de 
gravámen: informes Centro de Negocios, Obispo 30 
2189 '4-I8 
Q E V E N D E ÜNA HERMOSA Y B I E N CONS-
íjkruida casa de cuatro ventanas, calle de San Nico-
lás número 21 y 23, con diez cuartos altos y bvjos, 
her moso bsfio, despensa espléndida, cochera y caba-
lleriza, cielos rasos, suelos de mármoles y mosáicos, 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta 
y contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodo-
ros y cuantas comodidades puedan apetecerse, libre 
de todo gravámen. Se da en proporción y puede verse 
de dos á seis de la tarde: y en la misma informarán de 
su precio y demás detalles que se soliciten. Es mny 
conveniente para una fimilia que la compre para vi-
virla por BUS condiciones saludables y de comodidad 
por lo que siempre la han vivido sus dueños. 
2191 10-18 
SE VENDE 
una casa en la cille de la Maloja en la primera cua-
dra entrando por la calle del Agoila, compuesta de 
sala, comedor y 4 cuartos, cocina y demás necesida-
des, libre de gravámen, en el precio de $3,300 oro, li-
bre para su dueño: impondrán de 12 á-t de la tarde 
en la escribanía de D. Alejacdro Ñuño, sin interven-
ción de tercera persona. 2155 4-18 
Se vende 
muy barata una tienda mista; ea ua gran negocio, y 
para seguridad del comprador se dá á prueba. Mar-
qués González n. 56 impondrán. 
1764 K; 9F 
B U E N N E G O C I O . 
Se venden dos casas en Regla, calzada de Guana-
bacoa núms. 12 y It , muy biratas. Monte 57, altos 
darán razón. 2054 9-IB 
ATENCION 
Por tenerse que marchar á la Península se vende un 
elegante cafetín cerca del Parque Central, reuniendo 
sus buenas condiciones. 
E'i el mismo se venden armatostes, mostrador de 
gran tamaño y poco uso; una vidriera con seis patas 
corredera; una nermasa nevera cristal con espejo. To-
do se da en proporción. Neptuno 21 tratarán á todas 
horas 1989 9-15 
E V E N D E E N 2,400 PESOS B[B, L A VASA 
calle de la Picota n. 84, con sala, comedor, un cuar-
to, patio y ílemás menesteres, libro de todo gravámen 
é inscripta en el Registro: el dueño por la mañana de 
7 á U y por la tard^ de 5 á 7 en la calle del Troeadero 
n. 101. 2023 9-15 
M PUEMES GRANDES 
Se vende una casa de mampostería y tejas situada 
en la calle Pórtela n? 30, compuesta de sala, come-
dor, 3 cuartos, cocina y su cochera, en el ínfimo pre-
cio de $lPO0 billetes. 
E n los Quemados de Marianao calle Real n9 21 vi-
re su duea?, Q, 280 $~i¡¡ 
Veterinarios y Albóitares. 
Por ausentarse á la Península se vende una albeite-
ría muy antigua y acreditada: impondrán Príncipe 
Alfonso 220, férretería. 
1506 21-35' 
SAI 1.1». ü 1 
EN PROPORCION S E V E N D E N B U E Y E S Y muías delpsíí y frooterizas.—Mercaderes n 15i, 
García Celis. 2313 24-22P 
CUBA 14 
Se vende un hermoso potro de 4 años, seboruno, de 
monta y tiro: puede verse á todas horas y en la misma 
informarán. 2294 4-21 
SE VENDE 
un hermoso caballo criollo, de siete y media cuartas de 
alzada, propio para lo qne lo quieran aplicar. Prado 
n. 87 impondrán. 2282 4-21 
SB V E N D E ÜN C A B A L L O B A Y O D E CABOS negros, cuatro años, lo más bonito que se ve en 
caballo, caminador y sano: de todo informarán Que-
mados de Marianao, paradero, café, á todas horas. 
2213 4-19 
Se vende 
un bonito cachorro perdiguero: Paula 47. 
2160 4-18 
A L O S C A Z A D O R E S . E N L A C A L L E D E San Rafael número 37 se vende una legitima pe-
rra perdiguera con tres cachorros de dos meses de 
nacidos, finos y en precio módico. 
1956 9-14 
GANGA 
Por serle forzoso á su dueño, se vende una duquesa 
de medio uso, con su barra guarda-lanza y barras de 
vuelta, con su famosa cuadriiJa de tres caballos; dos 
limoneres con sus respectivos arios de limpieza; todo 
se vende al barrer, y también se vende la duquesa 
sola, segnn desée el comprador. Génios n. 1: todo se 
puede ver de doce á dos de la tarde: pregunten por 
Lorenzo 2314 4-21 
SE V E N D E 
un conpé cn buen estado, muy barato, ó se cambia por 
un faetón. Impondrán Obispo 27, farmacia. 
2292 «-21 
Se vende 
un faetón Príncipe Alberto, da uso, muy barato, pro-
pio para hombre de negocios: impondrán Aguila 88. 
2283 1-21 
Ganga. 
Se vende una preciosa jardinera propia para el t ra-
bajo por lo ligera y elegante. Zaragoza n. 13, Cerro, 
E n la misma se vende un par de banaderas de már-
mol. 2231 4-19 
Se vende 
un milord casi nuevo con dos caballos maestros de 
siete cuartas y su limonera, propios para una persona 
de gusto. Morro número 30, pueden verse. 
2198 4-19 
¡Barat í s imog! 
Un vis-a-vis de un fuelle y un coupé, en magnifico 
estado ámbos. Mtnrique número 116, entre Drago-
nes y Salud. 2195 4-l<? 
ÜNA DUQÜHSA C O M P L E T A M E N T E N Ü E va, de elegante forma; olra da medio uso, tam 
bien de buena forma; otra que puede manejarse á cor-
dones, con fuelle de quita y pon y asiento trasero; un 
milord francés remontado de nuevo; un faetón Prínci-
pe Alberto; un coupé de Million Guiet, para familia; 
otro de los llamados Egoístas; otro Clarens, de cuatro 
asientos; un dog-cart propio para paseo; dos tílburis 
muy baratos; un arreo para pareja y otro de un solo 
caballo, ámbos en magnífico estado. Todo se vende 
barato y se toman en cambio otros carruajes. 
SALUD 17 
210t 5-17 
ÜNA DÜQÜESA D E U L T I M A MODA R E T O -cada de nuevo, otra de medio uso de tamaño re-
galar y una victoria muy fuerte propia para el cimpo. 
Se venden baratas: Aguila 119 entre San Rafiely San 
José. 2120 5-17 
ROPIO PARA ÜN DOCTOR S E V E N D E ÜN 
elegante faetón con un bonito caballo y sus arreos 
correspondientes. Zalueta esquina á Dragones, hotel. 
1990 9-15 
de cristal y lámparas de metal 
de nuevos modelos, de capri-
cho, bonitas y baratas. En el 
almacén de lámparas de A. P. 
Ramírez. Amistad números 75 y 77. 
2329 10 22 
O J O 
E l que se quiera establecer por poco dinero, ee ven-
den tedas las existensias de un café: se da muy barato. 
Además un gran espejo dorado, un medallón, un gran 
escaparate de corona y un juego Luis X V ; camas de 
hierro y ua aparador. Angeles n. 14 se puede ver. 
2353 4 23 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Hago quemazón de un famoso pianino de Pieyel; 
un escaparate de corona de 2 lunas, varios de una, y 
ua bufete ministro fino; una nevera americana, nueva; 
una famosa caja de hierro francesa; y para novios, un 
peinador, cama, lavabo, mesa de noche y 6 sillas de 
fresno en $?5 oro; un famoso buró francés en 2 onzas; 
juegos de comedor amarillos y juego de adorno de to-
cador, pero fino; una famosa vidriera, forma bibliote-
ca; c-mas, todo de bronce, 6 prueba de faego, y de 
hierro; un espejo de sastres ó modistas de cuerpo en-
tero en $17 oro; lavabos á $25 y 40 B.; jarreros y apa 
radores á $ÍÍ0 y 55 B[B: nadie basque más barato que 
en Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
2289 4 21 
ÍML 
Hermoeas mesas automát icas para Srae. 
para cortar y de salón, á $4 25 oro una. 
Alvarez y Hinse. O B I S P O 133. 
Cn 1098 S12- 14.T! 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E un magnífico pianino de Pieyel acabado de com-
prar en 21 onzas oro, se da en 15 sin usarlo: es una 
ganga; como también un elegante juego de cuarto y 
todos los demás muebles y lámparas de la casa Amis-
tad 118. 2286 4-21 
SE V E N D E 
ó se alquila un bonito piano francés muy seguro de 
afinación. Habana21 y O'Reilly 68. 
2299 4-21 
¡OJO! ¡OJO! 
Se vende una magnífica dueba toda de bronce (cons-
truida f;n Paris), que contiene todos los aparatos para 
llenar indicaciones médicas que se propongan; conec-
tándose con todo el mecanismo un semicupio (muy 
ingenioso) para irrigaciones al periné y órgsnos se-
xuales en ámbos sexos Lo que se pide no está en re-
lación con el material (bronce que contiene): informa-
rán Dragones 6t. 2287 15 21P 
CAJAS D E H I E R R O (LOS M E J O R E S B A N -cos en la actualidad. Las hay inglesas, francesas, 
alemanas, desde tres doblones hasta doce onzas, mny 
bonitas y á prueba de fuego, las hay con tres llaves, 
propias para ajuatamiíntos ó tres socios, Obrapía 
frente al número 6, venduta. 
2241 4-21 
C o m p o s t e l a 1 2 4 , en tre J e s ú s M a -
r ía y M e r c e d . 
Camas cameras, á ?25 y 30; ídem de persona, á 25; 
medio cameras, á $25; idem para n'ño, á 25; una ca-
inita regia de bronce con bastidor alambre, $K0; cunas 
á $20 y 45; juego? de sala, á 85, 90 y 100; aparadores, 
á 25, 35 y 45; jarreros, á 20 y 25; escaparates y canas-
tilleros, espejos, cuadros, banaderas, coches, lámpa-
ras de cristal, semicupio, mesas correderas y de a^s, 
todo barato: se alquilan unos altos con cinco habita -
clones, hay agua de Vento abundante y lavadero he-
cho de exprofeso para ese objeto. 
2228 4-19 
Q E V E N D E N : ÜN PIANINO E R A R D , Q U E NO 
Ose ha tocado diez veces, en 18 onzas oro; nn faetón 
en 125 pesos billetes. Calzada del Cerro 559; h forma-
rán al lado de la cochera. Consejero Aranga n. 7. 
2217 4-19 
T)C)R A U S E N T A R S E S ü DUEÑO S E H A C E 
lr'8Amen*d&jUl mobiliario y plantas de la casa calle 
9 n 81 Vedado,"3e'8 S¡i1rj4ft-ía_mañana y 5 á 7 de la 
noche. 2186 ' — - 4-18 
MUEBLES. 
LiBALTAD M. 48. 
Vendo dos preciosos escaparates de corona con y 
sin luna, muy baratos, un elegante lavabo francés 
grande, mueble de mérito, juegos de sala Luis X V á 
75,115,120 y $149, carpetas altas casi nuevas, apara-
dores á 15, 20, 25, 40 y $70, escaparates á la america-
na nuevos, mesas de ala de caoba nuevas y un tinaje-
ro de caoba nuevo; además hav muebles de todas cla-
ses y precios. 2239 4-19 
E l Cambio, casa de préslamos. 
San Miguel 62, casi esquina á, Galiano. 
Con motivo de paear balance á fines de este mes, 
vendemos á precios de realización prendas de oro, 
plata y brillantes y ropas de todas clases 
E n muebles tenemos gran surtido, juegos de sala 
Luis X V , de caoba, y Luis X I V , de Viena, juegos de 
comedor, de meple, e8"aparates de lunas, de nogal, 
palisandro, caoba y americanos de Pople, gran surtido 
de lámparas y cocuyeras de cristal, é infinidad de cosas 
más, para todos los gustos y posiciones. 
2171 10-18 
GUITARRAS 
Se venden dos de las mejores del afamado construc-
tor Pagés. Pu«den verse en Jesús del Monte 114. 
1939 4-18 
A los Sres. Dentistas. 
Fe vende un hermoso sillón de operar, de uso, pero 
en buen estado y una maquinita dental de S. S. Whi-
te: Habana esquina á O-Reilly 65 J, aitos. 
2156 4-18 
A L A S S O C I E D A D E S D E R E C R E O S E A L -quila 6 se vende al contado 6 á plazos un magnífi-
co piano de media cola de Chickring etc., sin come-
j «u, de excelentes voces propio para conciertos, 106 
Graliano 108. Se alquilan pi nos. 2 65 4-18 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A . A SAN J O S E . 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos dePleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también píenos hermosos de Gaveau, eto, q ese 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas otases. 
2100 26-17P 
MESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E N N Ü E -vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y detalla más barato que nadie. Para informes R. 
Miranda, O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 27-24E 
MESAS DB B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta Casa reci-
be bolas de billar y paños de FVacciu y Bafcelocray 
las vende más barato ̂ ue nadie. Tornería de José For-
teza, Hornaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
maaoderecb». 898 27-22 E 
SE V E N D E S ÜN J U E G O D E V I E N A P A R A sa'a, y otros muebles. Pueden verse desde laa diez 
de la mañana basta las seis de la tarde en la calle de 




ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
U-16 
MO N T E N . J6, A L L A D O Dlí L A BOT1UA El Peñón, se realizan una partida de máquinas 
de coser, de Singer Reformadas, Americanas y otros 
fabricantes bien conocidos, respondiendo á que cosan 
bien. Precios varían según vista y fabricante de 12 á 
25 pesos billetes, Monte n. 16. 
1917 9-14 
Vinos en cuartos de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macen, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42. 
1951 27-14P 
mim í MM 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academias de España, Francia, E. 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica, ünico sistema para 
curar positivamente en pocos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación; etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy. 
Todos los médicos le recomiendan como el único á 
propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y toda lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á precios 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 108 O'Reilly 106, entra Ville-
gas y Bemaza. 2021 11-15 
ô|ii|<fi4ol,'ÍÍ0'l>̂ l,̂ olwi< 
f C A R N E 
H I E R R 
PREPABADO POR EL 
PURGANTE y se adapta i todti 
las naturalezas, climas y estaciones del afio, sonlif 
pildoras antibiÚosas de Hernández, por su especlil 
composición hacen expeler la bilis y con ella Tanloé 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, Ua en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hállMi»-
se agradablemente sorprendidos de verse curados di 
infartos del hígado y bazo, siendo además un dejrcia* 
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni jwH* 
groso y una panacea para tantos males, tanto que «l 
público ha dado en llamarlas pildoras delagctlvi. 
Botica SANTA ANA, Riela 0?. 
a O N O R R E A . 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujas, ardor, iÁfc 
cuitad al orinar, flujo amarillo ó blanco, en ettot 
casos todo se cura usando la poción ó la pasta toíid-
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA ANA, 
Muralla 6*. J ; 
L A S ÜLCERAS V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, fe curan sin dolor ni molef 
tia, con el AGÜA C I C A T R I Z A N T E . 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de hufttM, 
reumáticos, todo se cura f4cil y eficazmente con lí 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 




IN T E R E S A N T E — S E V E N D E UNA MAQUINA de hacer soda, inmejorable, un gran aparato col-gante para el despacho, plateada, todo inme¿oraól», 
como se hará ver al que lo compre: informes Compoi-
tela 86. 2210 4-19 
Un volante 
de mucha fuerza aplicable á imprentas; litografiM. 
torneros, amoladores ú otra industria. Se dá en ttt 
oro en San Rafael 45. 1529 16-4F 
La medicación más feliz 
que ha inventado la Medicina 
moderna para devolver á la 
sangre las propiedades per-
didas y dar fuerza y vigor 
al organismo, es la com-
puesta de Jugo de Carne, 
Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. .No hay medicamento 
que en tan pequeño volumen 
reúna mayor suma de prin-
cipios reconstituyentes. El 
gusto exquisito de esta pre-
paración la hace aceptable á 
los paladares más exigentes. 
Compite en bondad con to-
dos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos 
ellos. 
Se prepara y vende en 
todas cantidades en la 
B o t i c a d e S a n J o s é 
C a l l e d.e -A-gn ia r , IST. I O S 
H A B A N A 
VALS E L POMO 
* 
m PESO Btes. ñ 
•|o|»efo{M|oÍM|o|ufo|M|o|Mg( 
Cn 1197 157-T8A 
T E G I A " E L A G U I L A " — S E ENCÜENTRA EL 
JLjdepósito en Obispo 4̂ , lo que se pone en conoci-
miento á los dueños de bodegas, ferreterías y botica, 
trenes de lavado. Se vende á 3i pesos btes. la arrol)» 
Obispo 4i. 2338 4-92 > 
r T U B A Q Ü E R I A S I T I O S 1—SE VENDEN TA-
JL bacos de todas vitolas al por mayor y menor á pre-
cios convencionales, hay un surtido de treinta milla-
res: se puede ver á todas horas. 
2114 6-̂ 7 
¡Cabello de Angel! 
¡CABELLO DE ANGEL! 
á $ 1 B.B. E L POMO. 
Lamparilla núm. 16. 












L a t i enda de s e d e r í a L A VI-
L L A D E P A R I S , calle del Obig- | 
po 76, acaba de rec ib ir de París | 
un variado surt ido de artículos 
p a r a seíLoras, s e ñ o r i t a s y niños 
C O N S I S T E N T E ; 
En mat inéas . 
Sayas y mat inées . 
Camisones de clan. 
Medias de oían y de seda. 
Faldellines. 
Abrigos Pelises para niños. 
Birretes. 
VJESTIDITOS PARA NIÑOS, 
última novedad. 
Flores, plumas y adornoa de cabeza; todo ^ 
á precios sumamente módicos. 
LA V I L L A DE PARIS 
OBISPO 76 , 
A l lado del Bosque de Bolonia. 
1950 4-14 
i " 
mmi B i m m o s . 
| P E R F U M E R I A N I Ñ O N 
\ 31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
de NIÑON DE LEÑOLOS 
Frescura de la tez 
Belleza inalterable, 
juventud perpétua. 
D U V E T 
D E N I Ñ O N 
Polvo especial de arróz 
recomendado por 
el célebre especialista, 
Doctor Constantin James 
LECHE MARiLLA 
Tiene universal 
reputación por qne dfl 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
Dncoifine de las Eahifiueioui 
S Á V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, 
las abrillanta, las alarga 
j da expresión i lu miradu 






Y± Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
\ «Contra la F A X i T ? A <ae A I » E T I T O , el E S T U B S T I M I S E T T O , la JüQtrECA, 
l# IOS V A H I D O S , las COi íCrESTIOarSS , etc. 
l-tt 13 o s i s! oT-c3.á-n.a.ri.a. : 3L, 2 é t 3 G - r a n o s . 
Exigirlos r¿M A é €*1S tf¿ iTW^üi enTnellasearotii!ode4 C O I N O R E S 
fJi Verdaderos en tiV*BívA*t*i«W y la firma A. ROUVIÉRE en encarnado. 
E n PARIS , Farmacia 3 d E S 0 7 
DEPOSITOS EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
IMIED.A.IJIJ .A. d e O I R O e n l a E x p o s i c i ó n d e l H á L v r e , 1 S S 7 
J U L L a O S E N L O S P I E S 
0 C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
1 C U R A C I O N C I E R T A : !j 
y sin dolores en término de 4 á 6 dias por el 
i C A L L I C I D A R U S O 
—J Específico único (Léase el Prospecto) 
. ¿ Depósito generál en la FARMACIA CENTRAL, 50, Fanlourij Montmartre, PAHB. o CALLICIDA RUSO S 
CALLICIDA RUSO 
E n la Mahaiia : 70SB SAl tR/ i . 
ADMINISTRACION : 
PARIS , 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en Vlchy 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
saDor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS, un rollo para un Baño, para las person as que no pueden ir Victiy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
CiOS Productos arriba mencionados se encuentran en l a I l a h a n a , en casas de J O S É SARRA y LOBÉ y O1. 
E a Matanzas, MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTI. 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Eñcáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E ^ a r a , l a s F a m i l i a s -y ^ a r a l o s " V i a j e r o s 
S U U S O E S G E W E B A L E N T O D O E L BZUKTDO 
L a C a s a R I G O L L O T s u p l i c a á los S r e s . M é d i c o s y á los c o m p r a d o r e s que e x i j a n e l 
V e r d a d e r o P A P E L R I O O L L O T 
que, en cada caja, 
y en cada hoja, 
lleva escrita 




á la r A P A Í W A (Pepsina vegetal) 
gon los mas poderosos digestivos conoói^Qs hasta la fecha, para combatirlas 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTBiTIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGb;mAS DIGESTIONES, 84 
UNA. GOPITA. A L ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOSN<ASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerias y Botifĉ s 
A l por mayor en P a r i s : T R O U E T T E - P E R R E T , boutevard'JQltaire, 264 
Exloir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el Frasco para evitaras FalsiHcacIonai. 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C, y en las principales Farmacias. 
p í t i m a ^ o v e d a d ! I 
L O R E S A N D I 
Jabón 
Extracto 




Polvos de Arroz.. 
Vinagre 
F S - O R E S 
F L . O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
P L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N O B N A S 
ANDIMÁS 
A N D I N A S 





V i O L < 21 í 
Inventor del JABON REAL cíe THEIDACB y del JABON VELOUTINE 
P A S I S S * 29, Boulev. des Italiens. 29 ^ W ñ M t ^ 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
Imprentia ael "Diwio d© la Marica, ,;aiola,88, 
